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ILL-mo  E  EXCELL.I0O  SENHOR. 


A  O  teria  fa- 

cilmente  defculpa  a  te* 

meriãaâe  ,  com  que  efe- 

*  2  reco 


'>  íi 


nçò  a  y.  ExceUencta 
o  Breve  Compendio  ,  ou 
Epithome  Geographico 
da  terra,  JenaÕ  procura- 
ra que  o  illuflrijfimo  no^ 
me  de  V,  Excellencia 
fervi fe  de  protecção  a 
taÕ  limitado  emprego. 
Tem  a  pejjoa  de  V,  Ex- 
cellencia  illuflrado  as 
regioens  mais  remotas 
ãejle  Globo.  Terreftre , 
e  as  fuás  vafias  indaga' 
çoês  comprehendido  tO' 
das  as  hellas  letras ,  e 
■'■■,.  prin- 


principalmente  as  que 
trataÕ  da  Geographia: 
e  quem  poderia  com  mais 
jv/iificada  razaÕ  fer  a^ 
fylo  aos  Ireves  rafgos 
àejie  jyjiema  ,  fenaÕ 
quem  ccmprehende  hu' 
ma  tad  perfeita  iãéa  de 
toda  a  fua  vaflidaÕ  l  Fa- 
cilitou efte  arrojo  a  do- 
cilidade incomparavel- 
mente grande ,  cem  que 
V.  Excellencia  honra 
aos  pequenos  ,  prenda 
que  ou  fole  mais  de  pon- 
to 


ton  vifta  dos  àofes  da 
fortuna ,  e  da  arte  ,  de 
(juefe  acompanha,  ou  as 
conflitue  mais  illuftres 
na  eftimaçaÕ  de  todos. 
Va  hingua  Fianceza, 
que  V.  Excellencia  he- 
heo  mais  pura  que  os 
mais  peritos  nacionaes 
da  Academia  Farifien» 
fe ,  verti  no  Idioma  Por- 
tuguez  eflafuc cinta  nar- 
ração ,  e  a  fiz  publica, 
fem  outro  intento  mais 
que  ainfirucçaÕ  da  cu- 

riofidade 


fiofiâaãe  Tortugueza,pâ 
ra  que  efta  nação  que 
ém  as  quatro  partes  do 
Mundo  tem  as  do  feu 
Império  ,  medite  pela 
grandeza  do  feu  efpirito 
o  que  tinha  conquiftado 
o  feu  esforço  ,  e  o  qúe 
lhe  re/lava  para  reduzir 
ao  feu  poder ;  epara  pre- 
mio defte  tal ,  e  qual  tra- 
halho  bafta-me  a  gloria 
que  na  primeira  pagina 
fe  veja  o  nome  de  V.  Ex- 
cellencia ,  como  púhlico 

tefle- 


tèftemmho  ãa  oifequio- 
fa  attençaõ  com  que  ve- 
nero a  pefoa  de  F.  ^Ex^ 
cellencia  ,  que  Deos 
guarde  muitos  amos. 

De  V.  Excellencía 
O  mais  humilde ,  e  obrigado  fervo 


Joai  Baiitjjia  Bonavie, 


PROLOGO, 


OFferecí  ao  Público  ( A- 
migo  Leitor  )  o  anno 
paíTado  y  o  Livro  das  Eleva-- 
çoês  da  ^Alma ,  e  Keflexoens 
Mucharijlicas  a  Jejii  Chrijlo^ 
ciando  no  SantiJJimo  Sacra-- 
mento  ejlâ  expojio  j  e  vendo  a 
boa  aceitação  que  teve,  tne 
animou  a  continuar  o  meu  in- 
tento de  publicar  no  Idioma 
Portuguez  alguns  Livros,  que 
naõ  obftante  a  utilidade  da  íiia 
liçaõ  y  fe  achao  fó  em  Linguas 
Eílrangeiras  ,  particularmente 
no  Idioma  Francez ,  em  cujo 
Reynofevem  hoje  apuradas 
as  Sciencias  todas  j  e  porque 

ainda 


aindaque  a  Língua ,  ou  Idio- 
ma Francez  feja  hoje  taÕ  ex- 
tendida  ,  e  conhecida  em  to- 
das as  partes  do  Mundo ,  naÕ 
he  com  tudo    baftantemente 
comraúa  para  todos  poderem 
aproveitar-fe  delJa,  me  refol- 
ví  por  efte  motivo'  a  verter 
na  Lingua  Portugueza  Livros 
daquelle  Idioma  ,  que  me  pa- 
receo  feriaõ  úteis  ao  Público. 
Principiei  pois  humXi- 
vi-o  de  devoção ,  e  agora  of- 
fereço  huma  breve  defcripçaõ 
do  Univerfo ,  ou  hum  Metho- 
do  breve  da  Geographia ,  por 
fer  efta  Sciencia  ,  huma  da? 
principaes ,  e  que  fèive  como 
de  principios  para  os  conheci*; 

mento* 


ínentos  os  mais  uteis  no  ulb  da 
vida ,  como  também  de  prelu- 
dio para  as  mais  Sciencias.  El- 
la  he  neceflaria  para  eftudar ,  e 
efcrever  a  Hiftoria  5    porque 
fem  ter    hum    conhecimento 
exado ,  e  perfeito  da  Geogra- 
phia  inutilmente  fe  pertenderia 
efcrever  a  Hiftoria ,  e  fe  cahi- 
ria  infallivelmente  nos  mefmos 
eiTOS  ,  de  que  fe  culpaõ  al- 
guns Hiftoriadores  ,  que  por 
lhes  faltarem  as  fuás  luzes  nos 
meterão  èm  humas  confufoês, 
é  embaraços  ,   dos  quaes  os 
Comendadores  (  fempre  aíFei- 
coados  aos  íèus  Authores)  nos" 
naô  podem  tirar,  Naô  ha  dú- 
vida porem ,  que  o  conheci- 
mento 
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Wentoexaao^êcommJucíezá 
neceíTana  para  efcrever  a  Hi- 
floria,  he  fòmente  precifo  aos 
Authores  ^  e  para  o  Leitor  ba- 
fia-Jhe  hum  coniiecimento  pe- 
ral das  partes  do  Mundo. 
_         Para    a  Guerra  bailaria 
huma  idéa    geral    do  Globo 
i  erreftre  ,    mais  he   precifo 
hum  conhecimento  explicado 
com  miudeza  do  Reyno  ,  e 
em  particular    da  Provinda, 
que    ferve   de    teatro    delJa. 
Como    poderia  hum    Gene- 
ral,  fem  huma  Topographia 
exaóla ,  fegurar-fe  dos  melho- 
res   acampamentos  ,  regular 
as  marchas   dos   Exércitos  , 
diípôr  os  ataques,  e  àcítfas 

das 


áas  Praças,  e  coníèrvar-llies 
os  íbccorros  nos  fítios  ?  He 
por  huma  defcripçao  particu- 
lar de  cada  lugar  ,  que  fe 
pode  faber  ;  de  que  modo 
fe  devem  ordenar  as  opera- 
ções Militares. 

Que  luzes  ,  e  benefí- 
cios nao  produz  a  Sciencia 
da  Geographia  para  o  com- 
mercio  ?  Qual  he  a  dúvida 
de  que  elle  fe  aperfeiçoou 
pela  navegação  j  parte  eílen- 
ciai  da  Geographia.  As|  fa- 
zendas das  índias  nos  vinhao 
antigamente  pelo  Mar  Ver- 
melho :  eraõ  deícarregadas  em 
Suez  y  de  donde  fe  tinha  o 
embaraço  de   as    tranfportar 

para 


para  o  Cairo ,   e  dali  para 
Alexandria,  onde  os  Vene- 
zianos ,   que    as    diílribuiaô 
por  todas  as  partes  da  Euro- 
pa, as  hiaô  bufcar.    Porém 
a    Geographia    nos  moftrou 
lium  caminho  mais  fácil  ,   e 
menos  perigofo ,  dirigindo  as 
Káos  Portuguezas   a  dobrar 
o  Cabo  da  Boa  Efperança ,  e 
enfinando-nos  por  alli  a  der- 
rota convenienteparao  com- 
mercio  das  índias  Orientaesj 
aíTim  como  nos  moftrou  tam- 
bém o  da  America  ,   donde 
nos  vem  as  mayores  riquezas. 
Finalmente  he  a  Geo- 
graphia neceíTaria  até  para  a 
politica  dos  Príncipes,  e  pa- 

ra 
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fSL  a  Religião.  Pará  a  politi- 
ca dos  Príncipes  5  porque  el- 
les  confiderando  a  fituaçao 
dos  íeus  Reynos  ,  das  fuás 
Províncias ,  e  das  fuás  Cida- 
des ,  he  que  regulao  as  alian- 
ças ,  que  devem  contratar 
huns  com  os  outros  ,  e  o 
naÔ  entrar  neRa  confideraçao 
he  faltar  ás  vezes  aos  feus 
próprios  intereíTes. 

Para  a  Religião  ,  por- 
que pela  Geographia  ,  he  que 
fe  vicrao  a  defcobrir  as.  mui- 
tas ,  e  diíFerentes  Na<^oês 
que  há  no  Mundo  ^  fituadas 
em  climas  tao  remotos  do 
noflb  ;  e  aonde  fe  vay  con- 
tinuamente eftabelec^'  a  nof- 

fa 
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ík  ReligíaS  Catholica.  Todos 
eíles  benefícios  os  devemos 
á  Sciencia  da  Geographia.  • 

Sendo  pois  eíla  fciencia 
taõ  necelFaria ,  e  confidcran- 
do  os  poucos  livros,  que  há 
nefte  Reyno ,  que  tratem  dei- 
la  j  e  feoshá,  trataõ  fomen- 
te de  algum  Reyno ,  ou  de 
alguma  das  quatro  principaes 
partes  do  Mundo  ,  e  naõ  do 
Mundo  todo :  Ez  eleição  de- 
fte  Compendio  para  utilidade 
dos  que  pertenderem  ter  co- 
nhecimento  defta  fciencia ,  ou 
que  tiverem  a  curiofídade  de  fa- 
ber  a  difpofiçaõ  do  Univerfo. 

Quantos  ha  ,  que  íèm 
lhes  faltar  educação,  ignoraõ 

com 


tom  tuáo  os  primeiros  ele- 
mentos de  huma  fcienciatao 
neceíTaria ,  a  qual  pede  pou- 
ca applicaçaõ ,  e  que  depen- 
de menos  do  juizo ,  do  qufi 
dos  olhos  ,  e  da  memoria. 
Gonhece-fe  todos  os  dias  a  fua 
utilidade,  e  o  deíar  em  que 
cahem  as  peflbas  ,  que  nas 
companhias ,  e  na  conferva- 
ça6  querem  fallar  nos  ílicceC- 
íos  da  guerra ,  fem  conhecer 
o  Mappa  ,  moftrando  a  íiia 
negligencia  em  couía  tao  fá- 
cil. Que  conceito  fe  fará 
dos  que  ,  fem  que  lhes  falte 
inftrucçaô  ,  fe  lhes  ouve  per- 
guntar ,  fe  o  caminho  de  In- 
glaterra hc  o  mais  direito  pa^ 
**  ra 


mk  para  Itália?  Por  pbitóorq^e 
qualquer  fe  applique  ,  achará 
nefte  Compendio  a  noticia  dst 
Geographia ;  que  he  neceflaria 
para  ulO;  e  commercio  das  gen» 
tes ;  e  remédio  deftas  faltas. 
^   ;    He  efie  livro  hiini  reíiH 
mo ,  que  o  Teu  Aúthor  tirovt 
de  hum  TratadQ  completo  de 
Geographia,  que, compôs^  e; 
fepriíTiia  fegunda  vez  em  cin^ 
CO  volumes  ,  parecendo-lhej 
quô  por  benefício  defte  pode*? 
naõ  03  principiantes  percebe,^ 
com  mais  faeiMade  a  íua  Lii 
çaai,  ç  por  iíTo  o  dirigio  ,  por 
perguntas ,  e  repoílas ,  metho? 
do  mais  proporcionado  á  mcf 
iBoria  mais  dehjL    ,  .  ;    . 
lèi  ^^  Acreí 


Acere fcenteí-o  com  algu- 
mas addiçoês  cm  algumas  par- 
tes j  onde  era  íliccinto ,  como 
também  de  hum  difcuríb  Proe- 
mial  íbhre  cada  huma  das  qua- 
tro principaes  partes  do  Mun- 
do 5  porem  tudo  tirei  do  melí» 
mo  Author,  ou  deMoníieur 
Martineau  du  Pleííís- 

Affim  eípero  da  tua  be- 
nevolência ,  que  aceites  a  mi- 
nha boa  vontade  y  e  perdoes  a 
infufficiencia  ,  e  arrojo  .com 
que  emprendí  efta  tradução^ 
deílituido  da  capacidade ,  que 
fe  requeria  para  o  fazer. 
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LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO 

CENSURA  DO  M.R.P.D. 

Caetano  de  Gouvea^  QualU 
Jicador  do  S.  OJicio  o^c. 

eminentíssimo  senhor,' 

VI  o  Livro ,  que  trata  do 
methodo  abbreviado  pa?- 
ra  aprender  a  Geographia,  e  á- 
lem  de  nao  ter  coufa  alguma 
contra  a  Fé,  ou  bons  coílumes, 
me  parece  que  a  íua  liçaõ  fera 
muito  útil ;  pelo  que  fe  faz  íèu 
Author  digno  da  licença  que 
pede  para  o  imprimir,  Lisboa 
'Occidental ;  nefta  Caía  da  Di- 
vina 


ii 


íi     \ 


I   , 


ílegulâres,   2^.âs  Outubm 
1757Í  rJ  O'  :,'í. 


fT  >?   f-  JD.  CaeUno  de  Gouyea  C,  K.' 

líla  à  informação,  pode- 
fé  imprimir  ò  livro  /de 
qíie  fe:tmtape  d^ois^é  impreí^ 
ío  tornará  para  fe  conferir,  e  dar 
feertça  ^e  GarfâMjsboa  Oc- 
cidental /  29.  de  Outubros  de 


■;r(v'>> 


/    ®0  ORDINÁRIO,  ri 

0'de-íe  imprimir  o  livro, 
:  de  que  íe  trata  ^  e  depois 
deimpreflb  tornarapai'a  íe  cotí- 
^  -  ferii^ 


lérir  ^  e  âár  lldenÇa  que  corra> 
fefíi  a  qual  nao,  correrá.  Lisboa 
Occidental,  20.  de  Novembro 

dei7}7.  ^ 

Gouvea.  ^ 


i    D  O  ;p  A  ç  O.    r 

CENSURA   D  E  LUIZ 

.  [rcmciÇco  Pimentel^  Fidalgo 
daCafa  de  Sua  Mageftade  , 
Coftncgrofo  mor  do  Reyno  ^  e 
Académico  daJcademíaReaU 

/;,^  ,.£•», r^p-   .   ,        -      ■■  ■■  i'r_,;'*i   ■■      ■,.    ?' 

S  E  N  H  O  R.       N 


EStclivro^queY.Mage- 
ílade  mç  manda  ver ,  e 
que  pertende  fazer  imprimir 
João  Bautifta  Bonavie ;  he  hii- 
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ma  traduçaâ  dò  Cómpèndíó 
da  Geographia ,  que  na  lingua 
Franceza  publicou  o  Abbade 
Lenglet  Du-Frefnoy,  o  qual 
depois  de  ter  dado  á  luz  mais 
amplos  Tratados  defta  fcien- 
cia ,  a  recopilou  nefte  extraào 
para  facilitar  a  applicaçaõ  dos 
principiantes,que  ordinariamen. 
te  íèatemorizaõ  com  a  gran- 
deza dos  volumes, que  íèlhes 
jpròpôem  para  eíludar. 

O  Traduólor  me  parece 
muito  louvável  pelo  acerto 
com  que  a  expõem  no  Idio- 
ma Portuguez  ,  e  pelas  addi- 
çoês  com  que  melhora  em  al- 
gumas partes  ,  em  que  o  ori- 
ginal he  demafiadamente  fuc- 

cinto; 


-X^ 


cinto ;  e  lê  faria  ain3a  mais  be-^ 
nemerito ,  fe  depois  defte  Re- 
fumo  publicafle  fâmbem  hum 
Tratado  completo  da  meíma 
fciencia,  para  adiantamento  dos 
que  nefte  livro  tiverem  adqui- 
rido as  preliminares  tnílruc- 
çoês  delia.  Por  nao  conter  cou- 
la  alguma  contra  o  ferviço  de 
V.  Mageftàde,  me  parece  me- 
recedor da  licença  que  pede% 
V.  Mageftade  mandará  o  que 
for  fervido.  Lisboa  Occiden* 
tal,  24.  de  Dezembro  de  1757. 

Luiz  Francifco  Timenteh 
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?  flag  as  íiciénçâs  do  Santo 
^  Officio ,.  ?è  Ordinário ,  e 
dt^m  de  impreíTo  tornará  á 
Mofe  i^ra  fe  conferir,  e  ta- 
^r^  7  qu^  tem  ifíb  nao  goi> 
rerái  Liboa  Occidentai ,  az. 
4e^bril  de, i  T/jg.   ^  ^ 

Pereira:  ^etxeiraéf 
^.  Coelho^  Cofia  A  .  ^^ 
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D  A 

GEOGRAPHIA. 

Dividido  cm  Lições  por  perguntas , 
c  répojlas. 


A  o    I. 

U  E  coufd  he  Geo^ 

^Yítphid  ? 

Gcographía  hehu- 
wd.  deferi pqaô  do 
Globo  teneftre  , 
ou    hum  a  áivihõ 

da  íuperfície  da  terra  em  difíeren* 

tes  partes. 

A  P. 
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P.     ^fdes  /ao  as  partes  do  Globo  ferrC" 

ftre  ? 

R.  As  principaes  faõ  duas  j  a  fá- 
ber  :  a  Terra  ,  e  a  Agoa  j  pela 
agoa  fe  entende  o  Mar ,  os  Lagos, 
é  os  Rios. 

P.     Qjfe  d/fferença  ha  ne[^eis  agoas  ! 

R.  He  o  Mar  huma  grande  accu- 
mulaqao  de  agos  falgíidas  3  a  mayor 
parte  dos  Lagos  he  também  huma 
accumulaqaõ  menos  coníideravel 
de  agoas  doces ,  e  os  Rios  faõ 
também  agoas  doces  ,  e  corren- 
tes. 

P.  Qjiaes  fao  as  partes  que  contem  a 
fíiptrficie  da  terta  ? 

R.  Conta© »fe  ordinariamente  féis,  a 
faber :  Europa,  Afia,  Africa,  Ame- 
rica ,  as  Terras  Árcticas ,  e  as  Ter- 
ras Antárcticas ,  comprehendendo 
as  Ilhas  adjacentes. 

P.  For  ao  eftas  partes  Jewpre  conheci» 
das  i 

R.  Na6  fenbor,  porque  fó  conheci  ao 
os  antigos  as  três  prime[ras,que  faõ: 

a  Euro- 
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íà  Europa,  Afia,  e  Africa,  e  naõ 
eraõ  ainda  totalmente  conhecidas. 
P.  Qjíe  nome  Je  dx  a  e/Sas  três  partest 
R.  Coílumaõ-fe  chamar  o  mundo 
antigo  ,  ou  o  antigo  continente^ 
porque   era  conhecido    dos    anti- 


gos. 


P»      Çjíe  nome  fe  ik  k  Ammu  \ 

R.  Chama-  fe  o  novo  mundo  j  por- 
que fe  deicobrio  nos  últimos  fe- 
culos  5  ou  as:>  índias  Occidcntaes 
para  as  differenqar  das  grandes 
índias,  que  fícaõ  para  o  Orien- 
te ,  ás  quaes  chamamos  índia  O- 
riental. 

P.  Qjid  foi  (t  primeira  parte  do  mm" 
do  ,  cjue  Je  poyoou  ? 

R.  Foi  a  Afia  ,  aonde  foi  creado 
o  primeiro  homem  ,  e  he  também 
a  mais  iliuílre)  porque  neila  naf- 
ceo  o  Salvador  do  mundo  ,  e  nei- 
la obrou  os  myílerios  da  Rcdem- 

^pqaG. 

P.  Qud  he  hoje  a  parte  mais  celebre  da, 
terra  \ 

k%  R. 
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R.  He  a  Europa,  tanto  pela  fua- 
vidade  dos  feus  coftumes  ,  como 
pela  policia  do  Governo  >  e  da 
prudência  das  fuás  differentes  Lcys. 

P*  Tem  as  mais  partes  da  terra  efa 
mefma  fortuna  \ 

R.  Saõ  as  extremidades  Orientatcs 
da  Afia  ,  governadas  com  mayol* 
prudência  do  que  os-Eílados  que 
lhe  ficaõ  no  Occidente.  Perma- 
nece na  Barbarííf>  a  mayor  parte 
da  Africa  5  e  f ó  fe  exceptua  na 
America  o  que  eílá  povoado  pe- 
los Européos  ,  o  mais  conferva 
fempre  alguma  couía  de  bárba- 
ro,  e  de  inculto  :  as  mais  partes 
faõ  pouco  conhecidas. 


DIS- 


W)  ^  **  *  ^  ^-  *•  •*  -^  ^«  *•  '*  '^  ^  •  *  *  ^  •^-  -^ 

DISCURSO  PROEMIAL 

da  Europa. 

E  Europa  a  inais  peque- 
na, porém  amais  formo- 
fadas  quatro  primeiras, 
e  principaes  partes  do 
mundo.  O  feu  clima  hs 
^  em  geral  mais  puro  j  o 

terreno  mais  fenil  ,  e  melhor  cultt- 
vado  í  as  Cidades  melhor  edificadas, 
mais  povoadas  ,  e  em  mayor  nume- 
ro 5  os  habitantes  mais  políticos  , 
mais  valerofos ,  e  mais  expertos.  Deu 
ella  fó  mayor  numero  de  Hcróes  ,  e 
de  homens  doutos ,  do  que  as  mais 
partes  da  terra  toda.  Ella  he  que  nos 
deo  os  Alexandres  ,  e  os  Cefares ,  e 
que  foi  o  throno  do  Império  dos  Ro- 
manos ,  a  mais  illuílre  das  Monai- 

chias 


i 


•"  ■■ 


•-ymmmaiBm 


Methodo  breve 

chias  antigas.  íie  hoje  o  centro  da 
verdadeira  Rehgiaô  ,  aíTim  cómodas 
Sciencias ,  &ds  Artes ,  da  Navegaqa5, 
e  do  Commercio.  Tem  ainda  a  vanta- 
gem de  poííuírem  os  feus  habitadores 
grande  parte  da  America ,  como  tam- 
bém varias  Praqas  na  Africa  ,  e  na 
Afia ,  aonde  vendem  os  feus  frudos, 
e  fazendas  ,  fem  queeílas  três  gran^ 
des  Regiões  poíTúaõ  coufa  alguma, 
ou  mandem  Colónias  para  fora  das 
fuás  terras. 

Foi  chamada  pelos  Aíiaticos  ,  E«, 
ro/>a,  que  era  o  nome  de  huma  peque^ 
na  Província  da  Thracia  ,  que  lhes 
era  a  mais  conhecida. 

LIMITES. 

S  feus  limites  faõ ;  ao  Scpten- 
triao ,  o  Oceano  Septentrional, 
ou  Glacial.  Ao  Occidente  o  mefmo 
Oceano  com  o  outro  ,  a  que  fe  cha- 
ma Oceano  Atlântico ,  o  qual  a  fe- 
para  da  Amefica  ,  ou  noyo  raundoj 

ao 
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ao  Meyo  dia  ,  o  Mar  Mediterrâneo, 
que  a  fepara  da  Africa  5  uo  Oriente  o 
Archipelago,  o  Eílreito  de  Galipo- 
11 ,  ou  dos  Dardanellos  antigamente 
o  Hellefponto  5  o  Mar  de  Marmorú, 
o  Eílreito ,  ou  Canal  de  Conílantino- 
pia  ,  em  outro  tempo  Bofphoro  de 
Thracia  5  o  Mar  negro ,  o  Eílreito  de 
Cafíá ,  antigamente  Bofphoro  Cim- 
merio  5  o  Limen  ,  ou  Mar  da  Zaba- 
che  i  o  Rio  Don ,  em  outro  tempo 
Tanais  ,  até  os  50.  gráos  de  Lati- 
tud  Septentrional ,  vem  a  fer  até  a 
repartíqaõ  tomada  do  Tfier^  ou  Tuya, 
fobre  o  Don  ,  até  Zariza  fobre  o 
Volga  5  e  tornando  a  fubir  os  Rios 
Volga,  eKama  até  a  Salicamskovj 
e  dalli  continuando  a  cadêa  de  mon- 
tes,  que  fepara  a  RuíTia  da  Sibéria, 
até  o  Eílreito  de  Vaygats  ,  donde 
principiaõ  aquelles  montes. 


ii 
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SITUACAd,  extensão: 

£  a  Europa  fituada  entre  os  <r.' 
e  5?  5 .  gráos  de  Longitud  ,  e  en- 
tre os  ?ò.  e  75.  de  Laticud  Septentrio- 
nal }  de  forte  ,  que  ella  fe  acha  qua- 
íi  toda  naZona  temperada  do  Hemif- 
pherio,  em  que  vivemos.  A  fua  mayor 
extenfaõ  fe  toma  dó  (  abo  de  S.  Vi- 
cente em  Portugal  ,  at^  o  Eílreito 
de  Vaygats  ,  o  que  vem  a  fazer  pou- 
co mais,  ou  menos  i^oo.  legoas  de 
huma  hora  de  caminho  cada  huma 
delias,  quer  dizer,  de  ^  milhas  com- 
niúas  de  Itália,  ou  de  5000.  paíTos 
Geométricos  ,  que  he  a  medida,  com 
a  qual  nos  ferviremos  em  toda  eíla 
Obra.  Ehe  a  largura  de  ^50.  legoas, 
tomandoa  do  Cabo  Matapan  na  Mo- 
rea,  até  o  Cabo  do  Norte,  que  he 
a  parte  mais  Septentrional  da  No- 
rwega. 

O^  que  diíTemos  fobre  a  fituaqa6 
da  Europa  ,  pode  fazer-nos  compre- 
hender  ,    que   eíla  parte  do  mundo 

hc 
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hc  fcrtiliíTima  j   e    com   efFeíto  ella 
produz  tudo  o  que  he  neceíTario  pa- 
ra a  vida.  O  trigo  ,  o  vinho  ,  os  fru- 
dlos  ,    c  os  gados  ,  fe  achaÕ  nella 
em  abundância  ,  e   de    hum    gofho 
delíciofo.  Acha-fe  nella  ainda  alam- 
bre amarrello  nas  coílas  da  PruíTia , 
minas   de  bellillimo  eílanho  ,    e  de 
chumbo   em  Inglaterra  ,    de    cobre 
em  Suécia,    de  ferro  em  varias  par- 
tes ,  como  também  de  ouro  ,  e  de 
prata  em  algumas  outras  :    he   ver- 
dade faÕ  eftas  ultimas    menos  com- 
múas  ,  e  menos  abundantes  em  Eu- 
ropa ,  do  que  na  Afia  ,  na  Africa, 
ena  America  j  mas   em  recompenfa 
o  grande  comercio  que  a  Europa  faz 
por  dentro  ,  e  por  fora  delia  ,  lhe 
valle  muito  mais ,  que  aquellas  mi- 
nas eílrangeiras  ,    e  lhe  atrahe  boa 
parte  do  feu  ouro  ,  e  da  fua  prata. 

ILHAS. 

S  principaes  Ilhas   da   Europa 
faõ:  a  Islanda;  a  Graõ-Bretanha, 

ou 
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ou  Inglaterra  5  a  Irlanda  no  Ocea- 
no  j  Zeeland ;  Funen  ,  e  Goteland 
no  Mar  Báltico  5  a  Sicília  5  a  Sar- 
denha ,  e  Cândia  no  Mediterrâneo. 

penínsulas. 

ENtre  as  Penin fulas  faõ  as  princi- 
paes  as  da  Morea ,  antigamente 
o  Peloponezo  5  a  da  Crítuea ,  ou  de 
Pr/ecop,  em  outro  tempo  Cherfo. 
nezo  Taurico ,  e  a  do  Jutland  anti- 
gamente (^herfonezo  Cimbríco. 

CABOS. 

OS  feus  Cabos  mais  famofos  fa5 
os  de  Nordken  na  Norwega  j 
de  Seagen  na  Dinamarca  j  de  Fini- 
fíerra  em  Efpanha  5  de  S.  Vicente 
em  Portugal;  e  de  Matapan  na  Mo- 
rea. 


MON- 
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SEus  Montes  de  mayor  fnppofi- 
qao  fao :  os  Pireiíneos  ,  que  fe- 
paraõ  a  Franqa  da  Efpanha  j  os  Alpes 
entre  a  Franqa  ,  a  Alemanha  ,  e  a 
Itália  j  o  Monte  Apenino  ,  que  atra- 
veíTa  eíla  ultima  Regiaô  por  todo 
o  feu  comprimento  j  o  Monte-Kra- 
pack  ,  entre  a  Polónia  ,  e  a  Hun- 
gria 3  e  os  Montes  Felices ,  Dophri- 
iies  ,  ou  Daarafieid  entre  a  Suécia, 
c  a  Norwega.  O  Monte  Hecla  na 
Islândia  j  o  Etna  9  ou  Gibel  na  Si- 
cilia  j  e  o  Vefuvio  ,  ou  Soma  no 
Reyno  de  Nápoles,  fa5  os  Volcaens> 
ou  montes ,  que  deitaÕ  fogo. 

I  S  T  H  M  O  S. 

SEus  principaes  lílhmos  faô  os  de 
Corintho  na  Morea  j  dojutland 
na  Dinamarca  j  e  Douro ,  ou  Prze- 
cop  na  Crimea. 

CIDA- 


! 
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CIDADES. 


SLas   Cidades  mais  confíderaveí-s 
faõ:  Londres  em  Inglaterra^  Edim- 
burg  na  Efcoílla :  Dublin  em  Irlan- 
da j  Copenhagem  em  Dinamarca  > 
Bcrgem  na  Norvvcga;  Stokolm  ,  Got- 
temburg  ,  e  Riga  na  Suécia  j  Mor. 
kow,  Archangel,  e  Novogrod-Vc- 
iiki ,  em  Mofcovia  j  Cra^covia  ,  Var- 
íovia  ,  Dantzik  ,    e  Konigsberg  em 
Polónia  í  Hermanílat  ,  na  Tranfil- 
vania,  Buda,  e  Presburg ,  na  Hun- 
gria j  Praga ,  e  Breslavv  em  Bohemiai" 
Vienna  ,  Hamburgo ,  Colónia ,  Auf- 
burg ,  Nuremberg  ,  e  Francfort  em 
AlemanJia  j  Basle  ,  ou  Bazilea  ,  e  Zu- 
ric  em  SuiíTa  ,  ou  Helvécia  j  Amf. 
tardaõ,  e  Roterdão  nas  fette  Provín- 
cias unidas  ;  Bruxellas  ,    Gand  ,   e 
Anvers  ,  nos  Paires  Baixos  Catholi- 
cos  y  Pariz  ,  Lea5  ,  Roúem  ,  Bor- 
deos ,  Toloza  ,  Lilla ,  Strasburg,  Or- 
leans ,  e  Marfelha  em  Franca  j  Ma- 
drid ,  Toledo ,  Caragoqa  ,  Sevilha , 

Bar- 


DA.  GEOGRAPHTA. 


n 


Barcelona  ,  e  Cadiz  em  Efpanhai  LiT- 
boa  em  Portugal  j  Roma  ,  Nápoles, 
Veneza,  Génova  ,  Bolonha,  MilaG, 
Florença ,  e  Meffina  em  Itália  )  Con- 
ílantinópla  na  Turquia  cm  Europa. 

G  O  L  F   OS. 

OS  feus  Golfos  maií  famofos  fao 
os  de  Veneza  j  de  Lepanto  ;  de 
Athenas  ,  ou  d^Engia  j  e  de  Saloni- 
co  no  Mar  Mediterrâneo. 

RIOS. 

ENtre  os  feus  Rios  fc  contaõ  o 
Welga,  OU  Rh4  dos  antigos,  que 
corre  da  Mofcovia  para  o  Mar  Caf- 
pio  ,  onde  fe  vay  perder  )  o  D4?z«- 
hio  ,  que  nafce  em  Alcnianha  ,  e  vay 
cahir  no  Mar  negro:  o  Zv/z^/^cr anti- 
gamente Boriílheno  ,  que  também  fe 
perde  nefte  Mar  ,  vem  da  Mofco- 
via,  aíTim  como  o  Do«,  Tanah  dos 
antigos,  o  qual  leva  fuás  agoas  ao 

Limcn, 
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I>imen\  ou  Mar  de  Zabaque.  O  Rhm 
nalce  no  Paíz  dos  Grizoes ,  e  depois 
Ge  ter  formado   vários  ramos  debai- 
xo de  nomes  diíferentes  ,    fe  perde 
nas  aréas  em  Catwick-Op-Zée  ,  AI- 
dea   na   Holanda  fobre    o    Mar  do 
JNorte,  ou  d'Alemanha.  OElòxcov^^ 
re  dcfde  a  Bohemía    própria    até  o 
Oceano   Septentrional  -^o  VrfiuU  da 
Silczia  até  o  Mar  Báltico  ,  e  oD.;W 
defde  a  iVIofcovia  até  o  Mar  Branco, 
o  qual  faz  parte  do  mefmo  Oceano. 
U  lamefisiva.  Inglaterra  fe  perde  no 
Mar  do  Norte.  O  Lo^,  5  o  Sena,  ou 
òecjuam  3    e   o   Garor^a  ,    ou    Garum?^^ 
no  Keyno  de  Franqa  cahem  no  O- 
ceano  Occidental.   O  Rhóne  ,  ou  Ro- 
dam,  cujo  mayor  curfo  he  neíle  mef- 
mo Reyno,  tem  porém  fuaori^^em 
no  Paiz  dos  Grizoes  ,    e  a  fua%z 
no  Mar  Mediterrâneo.  O  Fó  na  Ita- 
lia  ,^  fe  perde  no  GoJfo  de  Veneza. 
O  Tqo  ,  e  o  Douro  vindo  de  Kfpa« 
nha  atraveííaõ  Portugal ,  e  vaõ  per- 
der-fe  no  Oceano  Occidental  ;  mas 

o  Ebro 
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o  Eòre  vay  cahir  no  Mar  Mediter- 
raneo. 

LAGOS. 

SEus  priíicipaes  Lagos  faõ  r  o  de 
Lado^a  ,  que  fica  quaíi  todo  na 
Suécia  50  Lago  Om^^t  ,  na  Mofco- 
via  i  o  Lago  de  Gcmvra  ,  entre  a 
SuiíTa ,  e  a  Saboya  j  o  Lago  de  Coti* 
fidncU  ,  em  Alemanha  j  o  Lago  de 
Z«r7c  ,  na  SuijFa  ,  o  Lago  Mayor ,  e 
o  de  Como ,  em  Itália. 

ESTREITOS. 

OS  feus  Eílreitos  mais  famofos 
faô  :  os  de  Gibraltar  ,  do  Sund, 
dos  Dardanellos  ,  o  PaíTo  de  Calez, 
e  o  Faro  de  Mefluia. 

SOBERANOS,  E  POTENCIAS. 


E 


Ntre  os  feus  Soberanos  fe  diílín- 
guem  ,  dous  Emperadores ,  nove 
Rcys  ,  hum  Czar  ,    oito  Repúbli- 
cas, 


!:li|^ 
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cas ,  e  huili  grande  numero  de  Prín- 
cipes ,  dos  quaes  notaremos  fomen- 
te os  mais  confideraveis.  Os  Em- 
peradorcs  faõ  ;  o  do  Oriente  y  ou 
de  Turquia  -,  c  o  do  Occidente  , 
ou  de  Alemanha  y  os  Rcys  faõ ;  os 
de  Franca,  de  Efpanha ,  da  Gra5.- 
Bretanha  ,  de  Suécia  ,  de  Dinamar- 
ca j  de  Polónia  ,  de  Portugal  ,  de 
Hungria  ,  e  de  Bohèmia  3  cujos 
Heynos  faÕ  hereditários  ,  excepto 
o  de  Polónia,  que  he  Elcdivo.  O 
Czar  he  o  de  Mofcovia  ,  que  tam- 
bém toma  o  nome  de  Emperador 
dos  RuíTos ,  e  que  poíTuc  mais  ter- 
ras ,  que  outro  qualquer  Saberano 
da  Europa.  Veneza  ,  Génova  ,  os 
Suifíbs  ,  com  os  Grizoés  ,  a  Ho- 
landa  ,  ou  as  Províncias  unidas  ,, 
faõ  as  principaes  Repúblicas  de- 
íla  parte  do  Mundo.  Luca  ,  Ra- 
gufa  ,  Gcnevra  ,  e  S.  Marin  ,  faõ 
outras  Repúblicas  menos  confidera- 
veis.  Entre  os  Príncipes  Ecclcfiafti- 
cos  fe  diítingue  ,  o^  Papa  >  os  Elei- 
toras 
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tores  Arcebifpos  de  Moguncia  ,  de 
Trevires  ,  e  de  Colónia  )  o  Graõ- 
Meftre  da  Ordem  de  Malta  j  o  Ar- 
cebifpo  de  Salzburg  )  os  Bifpos  de 
\^irtzburg ,  de  Munfter ,  de  LiegCj 
e  de  Bamberg.  Os  mais  notáveis 
dos  feus  Príncipes  leigos  ,  faõ :  o 
Duque  de  Saboya  ,  cujas  dignida- 
des de  Rey  de  Cypre  ,  como  tam- 
bém de  Sardenha  ,  reconhecerão 
as  Coites  de  Vienna,  e  de  Franca. 
Os  Eleitores  de  Baviera  ,  de  Saxo- 
nia ,  de  Brandeburgo  ,  do  Palatina- 
do  do  Rhin  ,  e  de  Hanover  j  o  Ar- 
chiduque  de  Auílría  j  os  Duques 
de  Lorena ,  de  Tofcana  ,  de  Man- 
tua ,  de  Parma  ,  de  Modena ,  e  de 
Luneburgo* 

COSTUMES  DOS   EUROPEOSv 

OS  Européos  em  geral  faõ  enten- 
didos y  deílros  ,  animoíbs ,  cor- 
tezes  ,  difcretos  ,   honeílos ,    e  po- 
lidos. Saõ  alvos  ,    bem  proporeio- 
B  iiadosjf 
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màos ,  e  wà6  fe  acha  iielles  dezar, 
que  poíía  otTender  a  viíia  ,  e  nem 
ai|uelle  ar  feroz  j  que  fe  nota  nos 
ií)ais  póvas  do  mundo  :  florefcem  nas 
Artes,  e  nas  Sckndas ;  e  fobre  tu- 
do nao  ha  quem  os  iguale  para  a 
imvegacaQ,  e  para  a  difciplina  Mi- 
litar. .      . 

R  E  L  I  G  I  A  Ô. 

ReMgia5  mais  commúa  na  Eu- 
ropa he  a  ChriíLãa  ,  dividida  em 
três  Ramos  principaes  ,  os  quaes  faõ: 
a  Cdi-holka  ^  a  Grega  ,  e  a  Protefi^n- 
te,  A  primeira  ,  da  qual  he  o  Papa 
a  Caíbeca  vifivel ,  fe  ob  ferva  em  Itá- 
lia, em  Saboya  ,  em  Efpaiiha,  em 
Portugal ,  em  França  ,  em  Bohemia, 
era  Polónia ,  em  Hungria ,  em  Tran- 
fylvania,  em  h uma  parte  da  Alema- 
n-ha>  da  Suiíia,  ou  Helvécia  ,  e  dos 
Paizes  Baixos.  Tem  a  fcgunda  por 
Cabeça  ,  ou  o  Patriarcha  de  Conftan- 
tinopla  ,  ou  o  de  Mofcow.  Depen- 
dem 


\ 
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dem  do  de  Conílaiitinopla  os  Vala- 
ques  ,  os  Moldavos  ,  e  os  Gregos. 
O  de  Mofcow  he  reconhecido  dos 
Mofcovitas  fomente.    A    terceira  fe 
multiplicou  em  vários  outros  ramos, 
cujos  mais  notáveis  fao :  Primeira  a 
Lutherana  ,    que  domina  em  huma 
parte  da  Alemanha  ,  nos  Eftados  dos 
Reys  de  Suécia  ,  e  de  Dinamarca  ,  e 
na  Cidade  de  Dantzick  em  Polónia. 
Segunda  ,  a  Pertendida  Reformada  ,• 
a  qual  íe  eílende  principalmente  nas 
Ilhas  Britânicas  ,  nas  Provincias  U- 
nidas ,  em  huma  parte  da  Alemanha» 
c  na  SuiíTa.    Ha  também  em  Euro- 
pa Anabaptiftas  ,  e  Quakers,  porém 
poucos ;    e   Judeos  com  Synagogas 
piiblicas  ,    em  varias  Cidades.  ISIao 
fallo  na  Religião    Mahometana  ,    a 
qual  he   feguida   dos  '1  urcos  ,  e  dos 
Tártaros,  e  nem  na  de  algus  Gentios, 
que  fc  achao  na  Laponia  ,  e  na  Mof- 
covia  Septentrional ,    por.  ferem  de 
pouca  coníideraqaõ. 
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língua  s. 

A  Língua  Latm4  ,  a  Teutonka  9  e 
a  E/cUyom ,  faÔ  as  Línguas  mais 
ufadas  em  Europa  5  povêm  em  vários 
Idiomas  formados  da  fua  corrupqaô. 
A  Lingua  Latina  fe  eílende  em  Itá- 
lia ,  em  Franqa ,  em  Efpanha ,  em 
Portugal  ,  ella  he  ainda  ufada  nos 
Paizes  Catholicos  para^^s  Ceremo- 
nias  da  Igreja,  mas  por  defgraca  o 
povo ,  e  as  peíToas ,  que  naõ  eílúda- 
raÕ ,  a  naõ  percebem.  A  Lingua  Teu- 
tónica  tem  curfo  na  Alemanha  ,  na 
Suécia  ,  em  Dinamarca,  em  Norwc- 
ga  ,  na  SuiíTa ,  nos  Paizes  Baixos  ,  e 
nas  Ilhas  Britânicas  ?  porém  com  dif- 
ferenqas  confideraveis.  A  Efclavona, 
fe  eílende  em  Polónia  ,  cm  Bohe- 
mia ,  em  Mofcovia  ,  e  na  parte  Se- 
ptentrional  da  Turquia  ,  em  Euro- 
pa. As  outras  Línguas  menos  ge- 
raes  faõ  ;  a  Grega  ,  a  Albam:^^  ,  a 
Vng4Ya  ,  a  Tártara  ,  a  Fmlande^^a  ,  a 
hafom^a  ,    a  Br^tona  ,  a  lrlan£le:^a  ,  e 
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á  Bd/ca.^A  Grega  hoje  muy  corru. 
pta  he  por  aíTim  dizer  encerrada  na 
Grécia,  naõ  obílante  fer  ufada  pa- 
ra as  Ceremonias  da  Religião  em 
algumas  partes  da  Europa  ,  aonde 
fe  reconhece  a  Igreja  Grega.  A  Bre- 
tona  ,  he  a  Lingua  dos  habitantes 
do  Paiz  de  Gallez  ,  em  Inglaterraj 
e  dos  Baixos  Bretões ,  em  Franqa. 
A  Tártara  tem  ufo  entre  os  Coía* 
cos ,  e  os  Tártaros  da  Tartária  pe- 
quena j  a  Bafca  entre  os  Bafcos  em 
Franca  5  a  Lapona  na  Laponia.  A 
Finlandeza  na  Finlândia,  c  na  Sue- 
cia.  A  Húngara  na  Hungria,  e  em 
huma  parte  da  Tranfylvania.  A  Ir- 
landeza  ,  em  Irlanda  }  a  Albaneza 
na  Albânia  ,  Região  da  Turquia  Me- 
ridional em  Europa. 

DIVISÃO. 

Dlvide-fe  a  Europa  em  três  par- 
tes :  Seftentricnal  -,  Miam  ,    t  Me- 
Yídional*  A  SepteiUvional  comprehen- 

de 
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de  as  Ilhas  Britânicas  ,  riu  ps  Re)t- 
nos  de  Inglaterra ,  de  Efcocia ,  e  de 
Irlanda  :  a  Dinamarca  ,  a  Norwe- 
ga  ,  a  Suécia  ,  e  a  Mofcovia*  Na 
parte  do  Meyo  faõ  :  a  Polónia,  a 
Tránfylvania  ,  a  Hungria  ,  a  Bohe- 
rtiia  ,  a  Alemanha  ,  a  SuifTa  ,  ou 
Helvécia,  os  Paizes  Baixos  ,  a  Lo- 
rena ,  e  a  Franqa.  A  parte  Meridio- 
nal ,  contêm  Efpanha  ,  Portugal ,  a 
Saboya  ,  a  Itália  ,  a  Turquia"^,  em 
5uropa ,  e  a  Tartaria  inferior 


LIÇÃO     IL 

da  Europa. 


Preg. 


Udes  fao  os  limites  da  Eu- 

ropx  > 

Rep.      ^^  He  a  Europa  terminada  ao 

Norte  pelo  Mar  Glacial,  ao  Na- 

cente  ,  pela  RuíTia  Aíiatica ,  o  Rio 

T>jQa\ ,  pu  Titnés ,  e  pçlg  Mar  N  e- 
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gl-ò  5  ao  Sul  pelo  Mar  Mediterrâ- 
neo ,  e  ao  Poente  ,  pelo  grande 
Oceano. 

P.  Qjuntos  Eííaífos  prwdpaes  cvntem  d 
Eurrpd  ? 

K.  Contêm  dezafeis ,  os  quaes  faõ 
féis  ao  Norte  ,  cinco  no  meyo  , 
e  cinco   ao  Sul. 

P.      Quaes  fao  GS    EBados  do  Norte  l 

R.  Saõ  as  Ilhas  Britânicas  ,  a  Di- 
namarca ,  a  Norwega  ,  na  qual 
fe  junta  a  Islândia  ,  a  Suécia ',  a 
Ruáia  mayor ,  ou  Mofcovia ,  e  a 
Polónia. 

P.     Qí4des  /ao  os  cfo  Meyo  ? 

R.  Saò  a  Franca  5  a  Alemanha,  as 
Províncias  dos  Paizes  Baixos  ,  a 
Bohemia,    e  a  Hungria. 

P.  Quaes  fao  os  EBados  ^ue  ficao  af 
Síã\ 

R.  Saõ  a  Efpanha',  Portugal  ,  a 
Itália,  a  Turquia  em  Europa  ,  e 
a  Tartaria  inferior. 

P,  Goívernaofi  todos  efsçs  Eííados  pelo 
rnefmo  msde  i 

R.  Naíj 
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^*T7/i^?^  í^enhor  ,  porque  huns  faS 
íítados  Monárquicos,  outros  faa 
Repúblicas,  e  os  terceiros  hum 
Governo  mixto. 

P.     Çue  cou/a  he  hum  Eflado  Monarcjuíco  l 

A.  He  a  Monarquia  hum  Eílado, 
cujo  podçr  foberano  eftá  nas  mãos 
de  huma  fó  peíToa  ,  a  qual  gover- 
na ,  feja  por  fi  mefmo  ,  ou  pelos 
ieus  Miniftros  ,  coma  era  Franca, 
Efpanha ,  e  Portugal. 

P.     Quefe  emende  por  Republica  l 

li.  Kçpública  he  hum  Eílado ,  cu- 
jo^ poder  foberano  he  pofto  nas 
iiiãos  de  vários  membros  cícolhi- 
^os  para  governar  os  mais  ,  co- 
rciQ  faõ  •  Veneza  ,  as  Províncias 
dos  Paizes  Baixos ,  e  Helvécia ,  ou 
SuiflTos. 

P.     Qlie  he    Goyerno  MJxto. 

R.  He  aquelle,  cujo  poder  foberano 
hç  limitado,  ou  temperado  pelas 
Leys,  ou  pelas  Cortes ,  como  no 
Império  dp  Alemanha  ,  na  Poló- 
nia,  e  em  Inglaterra. 
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P,     Qi4e  txtenfao  Um  4,   "Europa  ? 

R.  A  Europa ,  tomando-a  do  Cabo 
Norte  até  as  extremidades  da  Itá- 
lia, ou  de  Efpanha»,  contêm  qua* 
íi  feifcentas  e  trinta  legoas  Portu- 
guezas  ,  de  que  entraõ  dezoito  em 
cada  gráo  ,  e  quafi  novecentas  e 
cincoenta  do  Poente  ao  Nafcente, 
Quer  dizer  ,  do  Cabo  de  Finis- 
terra em  Portugal,  até  o  Rio  Dom, 
ou  Táníth, 


t  I  Ç  AO    III. 

Preg./^  Uííes  fao  4^  prkcipdes  CUd* 

Vx  des  dos  Eftados  do  Norte l 
Rep.  ^^He  Londres  principal  Cida- 
de das  Ilhas  Britânicas  }  Copenha- 
guem  de  Dinamarca  5  Chriftianía 
de  Norwega  5  Stockholm  de  Sué- 
cia 5  Mofcow  da  RuíIIa  ,  ou  Mof- 
coyia  j  e  tem  Polónia  por  prin- 
cipal 


:).:','í|!^ 
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cipal  Cidade  Cracóvia,  aindaqtle 
,  ps  Reys  facaõ  a  fua  affiftencia  em 
^     Varfóvia. 

P,     Qj^aes  fao,  as  pYwc7pm   O^Acieí  dos 
^..  <  EBcídos   cIq  meyo  d4  Eurobd  i 
.R.  ^  Tem  Franqa  por  Cidade  prínci- 
-cípal  Pariz  3  Praga  he  a  principal  de 
Bobemia,  e  Buda  de  Hungria. 
P.     Qual  he    a  ra^ao  j^orcjut  na 9  fa:^eh 
menção  da  prmcJpal  Cidade  de  Alma- 
nha  ? 

R.  A  raza5  he  ,  porque  fendo  a 
Alemanha  hum  Império  compp- 
ílo  de  vários ,  e  grandes  principa- 
dos independentes  ,  tem  cada  Efta- 
do  particular  fua  Cidade  princi- 
pal: e  nao  fe  pode  dizer  precifa- 
mente  qual  feja  a  de  toda  a  Ale- 
manha j  porém  Vienna  ferve  ha 
muitos  annos  de  refidencia  aos 
Imperadores. 

P.  Os  Pai:^es  Bakos  nao  tem  tambetn 
fua  Cidade  principal  \ 

R.  Nao  fe  pode  dizer  verdadeira- 
mente qual  íeja  a  Qdade  princi- 

pai 
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pai  dos  Paizes  Baixos  5  porque  feiv 
do  elles  compoílos  de  difFerente: 
Repúblicas  ,  fujeitas  a  varias  do- 
minações ,  tem  cada  República  fua 
Cidade  principal. 
P,  Ohms  f a  o  as  prJncipdes  Grades  aos 
Eftados  dx  Europa  ,  que  ficau  para  a 

R.  Efpanha  tem  por  Corte  Madridj 
Portugal ,  Lisboa  j  Itália  ,  Romaj 
e  Turquia  ,  Conílantinopla  :  e  a 
Tartaria  Inferior ,  Bacha  Seray. 

P.      Qud€s  /ao  as  Ilhas  principaes  da  Eu* 

ropa  ? 

R.  Sao  as  Ilhas  da  Graõ-Bretanhaj  a 
Irlanda ,  e  Islândia  no  grande  O- 
ceano  j  e  no  Mediterrâneo  fe  achaa 
a  Sicília  ,  Sardenha  ,  Corfega  ,  Ma-, 
jorca  ,  Minorca  ,  Cândia  ,  e  as 
Ilhas  do  Archipelago. 

P.     Que  cjuer  di:^er  Ilha  ? 

R.  He  huma  porqaõ  de  terra  me- 
nor que  hum  continente ,  e  toda 
rodeadfi  de  agoa. 
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Contitíuaçaõ^  da  Europa. 


Prcg.  r\  me^/i-u  es  Rw  ^4  Eurci 

Rep.  ^^  Os  principaès  faÔ:  o  Wol- 
ga  ,  o  Dwina  j  e  o  Dom ,  ou  Ta- 
nais  em  Mofcòvia  j  o  Danúbio, 
o  Rhin  ,  e  o  Elba  em  Alenianhaj 
o  Viíliola  em  Polónia  5  o  Tami- 
zis  em  Inglaterra  5  o  Loyre  ,  ou 
Ligeris  j  o  Sena,  ou  Sequana  5  o 
Rhone,  ou  Ródano  j  e  o  Garo- 
ne  ,  ou  Garumna  em  Franca  5  o 
Ebro  em  Elpanhaj  o  Tejo,'  c  o 
Douro  em  Portugal  j  e  o  Pó  em 
Itália. 

P»     Explicai  os  prmcipaes  Montas  da  Eu* 
ropa  l 

R.     Os  principaès  Montes  faô  :  os 

^^elices  ,  ^ou  Daara-field  entre  a 

No. 
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Norwega ,  e  a  Suécia  5  o  Mon- 
te Krapack  entre  Polónia  ,  e  Hun- 
gria í  os  Montes  Pireneos  ,  que  fc- 
paraõ  Franca  de  Efpanha  5  os  Al- 
pes entre  Franqa  ,  e  Alemanha  5  e 
tem  Itália  o  Apenino ,  que  a  atra- 
veíTa  toda. 

P#  Nao  ha  TiÂ  Europd  Montes  >  qm  dei" 
tdo  fo^o  l 

Il«  Acha6-fe  vários?  como  faÕ  :  o 
Monte  Hecla  em  Islândia  5  o  Vc- 
zuvio  ,  ou  Soma  no  Reyno  de 
Nápoles  j  o  Etna  ,  ou  Mongibe- 
Jo  em  Sicília  j  e  fe  formarão  al- 
guns no  Reyno  de  l^ohemia. 

P.  Qj*ats  fáo  0$  príncipAUs  Lagçs  d^ 
Europa  l 

R»  Saõ  os  de  Ladoga ,  c  de  Onc- 
ga  em  Mofcovia  j  o  de  Genevra 
entre  Helvécia  ,  ou  SuiíTa  ,  e  Sa- 
boya  j  de  Conílanqa  nas  Rayas 
de  Alemanha }  e  o  de  Como ,  ou 
Larius  ,  cora  o  Lago  Mayor  na 
Itália. 

P.     Que  tntendeh  por  Ld^o ; 
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R.  He  hum  ajuntamento  baílante- 
nente  grande  de  agoas  doces ,  ou 

'  falgadas ,  menor  que  o  Mar,  mas 
muito  mayor  que  os  tanques. 

P.     Qjie  Eflreitos  ha  nu   'Europa  \ 

R.  Os  íeus  Eftreitos  fao  :  o  do 
Sund  ,  pelo  qual  fe  entra  para  o 
Mar  Báltico  j  o  Paço  de  Cales  ^ 
entre  Franca  ,  e  Inglaterra  j  o  Fa- 
ro de  MeíTma  entre  Nápoles  ,  è 
Siciiia  j  o  dos  Dardanellos  ,  ou 
Galipoli  entre  Europa  ,  e  Afia  5 

■  e  o  de  Gibraltar  ,  no  Mediterrâ- 
neo entre  a  Europa ,  e  Africa. 

P.     A  que  fe  chama  Efireho  ? 

R.  He  hiim  Canal ,  que  fica  entre 
duas  terras  puuco  diílantes  huma 
da  outra  ,  e  que  ferve  de  com- 
municaqaõ  a  dous  Mares. 


LI- 
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LIÇA  o    V- 

ILÍÍAS  BRITÂNICAS. 
GraÔ-Bretanha ,  ou  Inglaterra^, 

Prcg.  /^  Uk  Jt  tnHnà  for  llhoisBrt^ 
KJ  tankas  \ 

Rep.  ^-^Aquellas  Ilhas,  no  luime- 
ro  de  duas  grandes ,  e  de  varias  pe- 
quenas ,  que  compõem  hum  Rcy- 
no  hereditário  ,  e  fe  chama  hoje  o 
Reynó  da  GraÕ-Bretanha. 

P.  Qjiaes  fao  íts  ditas  Ilhas  grande ^ 
Britânicas  l 

R.  Sa6  cflas  Ilhas  o  Reyno  da  Grao- 
Bretanha  em  particular,  c  o  Rey- 
no de  Irhinda  ,  que  he  huma  Con- 
quifta  antiga  de  Inglaterra. 

P.  Eín  quantas  partes  fi  diyide  a  Ilh^t 
ífa  Graõ-Bntanha  ? 

R.     Divide-fe  em  duas  partes  prín^^ 
"  cipaes  ,  a  faber  :   Inglaterra  ,    e 

lilco- 
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Efcocia  ,    que   era6   antigamente 

dous  Keynos  ,  e  hoje  fazem  hum 

ió  depois  da  unia6 ,  que  a  Rainha 

Anna  fez  delles  ,   no  anríodemil 

lettecentos  e  fette. 

P.  Em  qmms  panes  fe  diyide  InzU» 
tirra  l  ^ 

R.  Em  duas  partes ,  a  faber  :  ciit 
Inglaterra  própria,  ^  em  Princi- 
pado de  Galles  ,  que  ambas  com- 
prebendem  cincoenta  e  duas  Pro- 
vindas ,  ou  Condados. 

P.  Qfues  /ao  as  principaes  Cidades  de 
Inglaterra  * 

R.  Londres  hea  Capital  ,  como 
também  a  de  mayor  commercio, 
c  huma  das  mayores  Cidades  da 
huropa  5  tem  também  Cantorbe- 
íy  7  Yorck  ,  ambas  de  duas  com 
titulo  de  Arcebifpado,  e  Oxfort, 
e  Cambridge,  onde  fe  achaõ  duas 
Univerfidades. 

P.  Quamos  Bi/pados  ha  tm  Indater" 
rai  ^ 

R.    Contaõ-fe  dous  Arcebifpados ,  à 

Tinte 
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;í:;^  vinte  e  três  Bifpados  ,  os  quaes 
todos  tem  entrada  no  Parlamento, 
excepto  o  da  Ilha  de  Man. 

P,  Qudfs  fdo  os  princlpaes  Rios  de  liu 
gluterra  ? 

R.  Os  Rios  faõ :  o  Tamizis,  o  Sa- 
verna  ,  c  o  Humber. 

P.     Qj44ts  fao  as  fias  príncípaes-  Ilhas  í 

R.  Saõ  as  de  Wight,  de  Inglifey^ 
de  Man  ,  as  Sorlingas  ,  Jerfey ,  e 
Garnefey  5  ficaõ  eílas  duas  fobre 
as  Coílas  de  Normandia  ,  Provín- 
cia de  Franca. 

P,  Qííal  he  d  Rell»Uo  que  domtnd  nas 
Ilhas  Brkanicásl 

R.  He  a  Religião  Reformada  Epif- 
copal ,  aonde  com  os  dogmas  dos 
Reformados  de  Genebra,  fe  con- 
fervaÕ  muitas  Ceremonias  da  Re- 
ligião Catholicá  ,  e  ainda  humá 
parte  confideravel  da  difcíplina  \ 
porem  naô  impede  achar^íe  hum 
grande  numero  de  Reformados  Lu^ 
theranos,  Judeos  ,  e  Catholicosj 
fobre  tudo  em  Irlandíi» 

C  XI- 
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LI  Ç  A  O    VI. 

Continuarão  das  Ilhas  Britâ- 
nicas. 


E  que  forte  Je  divide  a  Ef- 
.^.^     cccid  ?  ..." 

Repi  Divide-fe  Efcocia  em  Sept^n- 
trional ,  que  he  a  parte  que  cílá 
para  o  Norte  ,  ou  alem  do  Rio 
T^is  5  e  em  Meridional  ,  qwe  he 
a  que  fe  acha   ao  Sul  ^    ou  para 

-  :!eila  parte  do  mefmo  Rio  5  coii- 
>■  téi-n  em  tudo  trinta  e  cinco  Pro- 
^   vincias,  debaixo  de  dous  Arcebif- 

zoados,  e  doze  Bifpados. 
P.     Em  íjfft  Eíícído  efti  Efcocia  ? 
R.    Por    caufa  da  natureza  do  ter- 

-  reno  ,    he    Efcocia  muito   menos 
fértil,   que  Inglaterra:  cila  he  de- 

•    ferta  em  algumas  partes  5  no  que 
toca  ao  feu  governo ;  eftá  muda- 
do 
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ào  át  todo  j  foi  em  outro  tempo 

>  hum  Reyno  ,  mas  pela  uniaõ  , 
qUe  fe  fez  delle  com  Inglaterra 
no  annK)  de  1707.  naÕ  hc  agora, 
fenaõ  huma  Província. 

P,     Tem  Efcocid  Rios ,   e  Lagos  ? 

R.  O  Tay,  o  Spy ,  o  Clydej  e  o 
Nith,  faõ  os  feus  Rios  mais  con- 
fideraveís  -,  porém  acha-fe  nella 
muito  mayor  numero  de  Lagos. 

P,  Qj^aes  fao  as  pYmdpuies  Cidades  d,i> 
Efcocia  ? 

R.  Edimburg  ,  que  he  a  Gabeqa  9 
Glofcow  ,  e  Santo  André  :  neftas 
duas  ultimas  faõ  as  duas  Sés  Av- 
diiepifcopaes  daquelle  Paíz* 

P.     Quaes  /ao  as  Ilhas  juntas  a  EJcocia  ? 

R.  SaÕ  varias  5  as  quaes  fe  dividem 
jera  três  ordens  5  a  fabcr  r  as^e- 
ílernas  ao  Poente  de  Efcocíá  j  as 
Orçadas  ao  Norte  ,  e  á^  Schec- 
-  lands  ,  que  íicao  ainda  mais  aè 
Norte ,  que  as  outras. 

P,     De  que  foYte  fe  diyide  Irlanda*. 

R.    Iilanda  fe  divide  em  quatro  ^ar- 
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c  fíesprincipaes,  as  quaes  compre- 

,  -hendem  trinta  e  duas  Províncias, 

, :  ou  Condados  , ,  debaixo  da  .dir,ec- 

.    ca5  efpiritual  de   quatro;.iA.rçç;bif- 

pos,  e  dezanove  Bi fpos.'  r^r-^?, 
P.     Quaes  fíio    as  frmclpaes  Cidades  de 

R»    Dublin  que  he  a  Cabecá ,  Ar- 
mach  ,  CashcJ  ,  Galoway',  todas 
quatro   com  titulo    de  Arcebifpa- 
,  do  f  Waterford ,  e  Limerick  ,  fao 
também  duas  Cidades,  aíTás  con- 
,    íideraveis ,  e  de  muito  eoiíimçrcia, 
,,    ajUm  como  Korke.  •'  ) 

Sf_    Qjsdís  Jao  os  Ríoí  de  Irlanda  í,_, 
R.    S#  vários  j    o  mais  confidera- 
vel  de   todos  he  o  Schanon  ,  ,  o 
;    qual  forma  no  feu  curfo  três  La- 
gos,, e  hum  grande  Golfo  na  fua 

^•.    Ql^^í  ^^  ^  Rfit^Uo  dt/fas  duas  partes  \ 
R.     A, Religião  he  a  mefma  de  In- 
glaterra, com  dííferença  ?  que  em 
Efcoçia  fe  achaõ  muito  mais  Ré- 
,    form;^dos,  do  que  Bpifcopaesf  jç 

pelo 
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pelo  contrario  fe  achaô  em  írlan* 
da  inuito  mais  Catholicos  ,  do  que 
outra  qualquer  Communhaõ  Chri-» 
ílãa.  '■-■■■- 


LIÇÃO     VIL 

DINAMARCA. 


Preg.    Tr%  E  que  forte    ãhidls  Dina» 
J^y  marca  l  '  >      M 

Rep.  O  Reyno  de  Dinamarca  Paiz 
frio  ,  porém  fão  ,  divide-fe  em 
terras  firmes  ao  Occidente ,  e  em 
Ilhas,  que  ficaÕ  ao  Oriente. 

P.     Qual  he  a  terra  fir77ie  de  Dinamarcal 

R.  He  ojutland,  o  qual  fe  divide 
cm  Nort-Jutland ,  e  em  Sud-Jut- 
land  ,  ou  Ducado  de  Sleefvvyk, 
debaixo  da  direcção  de  féis  Bif- 
pos  Proteílantes. 

P.     Qjta^s  fn9^  ns  Ilhas  de  Dmawarcal 

R.As 
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R.  '  As   Ilhas   no  Mar  Báltico  T^ : 
'jjZeeland  ,  Funen  ,  ou  Fionía ,  Lan- 
.■gelaiid  ,  Laland  ,    Falfter  ,    e  al- 
gumas outras  de  menos  caofide- 
raqaõ  :  ha  também  mais  algumas 
:,.no  Oceano. 

P.     d/íe    Cidades  ba  em  Dinamarca  ? 
R.     As   principaes   fao  :  Copenha- 
gue ,  Capital  do  Reyno  na  Ilha 
de  Zeeland  j  Elzeneitr  ,  no  Eílrei- 
to  de  Sund  í  Odenzee  na  Ilha  de 
Funen  j  Alborg ,  Arhuzen ,  Rypen, 
e  Sleefwyk. 
P.     Qjíe  coufa  he  o  Ejheifo  de  Sund  ? 
Rf :  :He  huma  pafJagem  do  Maír ,  en-^ 
íTítre    Dinamarca  ,    e  Suécia  ,   por 
í;  onde  fe  com  muni  ca  o  Oceano  com 
o  Mar  Báltico. 


N  O  R  W^  E  G  A. 

Ue  -vem  a  fer  Nov^^e^a? 
He  aNorwega  o  Reyno  mais 
Septentrional  da  Europa  ,  o 
qual  fe  eílende  ao  longo  do  Ocea-.. 

nO| 


f>A  Geographia,       59t 

;::no,  e  fe  divide  em  qua,tro,  grjindesi 
Governos,  que  faõ  :  os  de  Agger- 
hus ,  de  Berghen  ,  de  Dronthem, 
e  de  Wardbus  j  no  quai  fe  acha 
a  Laponia  Norwegiana  5  a  Cidade 
principal ,  he  Chriftianía. 

P.     Qjhiesfaõ  as  (Í€feíiet?cias  du  Nor^-e^^al 

R.  S;iQ  as  Ilhas  de  Islândia,  e  ^e; 
Fare,  ou  Fero.  Divide-fe  a  IsUn- 
dia  eti;^  quatro  partes  x  ^  ^^^'^  Ç^^ 
Cidade  principal  SkaUot  3  as  llfeas 
de  Fare ,  ou  Fero  ,  contêm  fomen- 
te algumas  Villas  ,  e  Aldeãs  de 
pouca  coníidevaqaO. 

P,  £u4  he  4  Rfllgmo  cl(min4riH  d^  D/- 
nawarca  ? 

R.  A  CoiBmunhaõ  de  Lusthero,  que 
foi  eftabelecida  e\rí  Diiiaimavca  uQ 
amiQ  de  15^9.  he  a  HeligiaÕ!  do- 
minante :  ella  he  dirigida  por  í^ds 
Bifpos ,  os  quaes;  r^^íidem  em  Co- 
peBhaguem  ,  em  Odenzee  ,  çm 
^iborg  5  em  Alhorg,  e^i  Ripen, 
e  em  Arhuzen  Jl  e  fe  ^chaq  pou- 
cos CatholicQS. 

LI- 
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SUÉCIA. 


P*     T^  JS  ^«e  forte  diyidls  é,  Suec/a^ 

^-  S  y  Divide-fe  Suécia  em  féis 
partes  muito  grandes^ ,  as  quaes 
tem  debaixo  de  fi  outras  Provín- 
cias particulares  ,  e  vem  a  fer  eílas 
féis  partes  j  a  Suécia  própria  ,  Got- 
land  ,  Schonen  ,  o  Governo  de 
Bahus  5  as  Províncias  do  Norte, 
e  a  Finlândia. 

P.     Qjte  ?n4Js  ha  em  Suec/a  ? 

R.    Tem  mais  algumas  Ilhas,  a  fa« 

■  ber  :  Aland ,  Gotland ,  e  Oelandj 
os  Golfos  ,  ou  Eníeadas  de  Fin- 
lândia ,  e  de  Bothnia  ,  e  mais  al- 
gumas Cidades  confideraveis ,  co- 
mo faÕ  :  Stockolm  ,  que  he  a  ca- 
beça ,  ou  Corte  -,  Upfal  Cidade 
Archiepifcopal,  e  Lundem ,  que 
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também  o  foi  5  porem  hoje  he 
reduzida  a  Bífpado  Suffraganeo  de 
Upfal  j  Abo  ,  Gotteborg  ,  e  Ba- 
hus  í  a  Religião  he  a  Lutherana, 
como  em  Dinamarca ,  debaixo  da 
díreccaÕ  do  Arcebifpo  de  Upfal, 
e  de  fette  Bifpos. 

M  O  S  C  O  V  I  A. 


P,  Tn\  E  que  forte  Je  dhide  a  Mofi 
I  ^  coyia  l 

R.  A  Mofcovia  fe  divide  em  Mof- 
covia  Septentríonal ,  e  cm  Mof- 
covia Meridional  ,  que  contêm 
em  tudo  trinta  e  quatro  Provín- 
cias ,  a  faber  :  dezoito  na  Mof- 
covia Septentríonal ,  e  dezafeis  na 
Meridional. 

P«  Çjie  achais  na  MofcoyU  digno  de 
reparo  ? 

R.  Sa5  as  Cidades  de  Mofcow  , 
que  he  a  cabeqa  5  Petersburg  , 
Cidade  noviíTima ,  que  o  Czar  Pe- 
dro  I.   fez   fabricar   na  -  Ingria  , 

Ar- 
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^  Areanjer  Cidade  de  grandíffimo 
_;  ,commerçio  ,  Smolenslco  ,  e  Kiovv, 

*:;ríias  Rayas  de  Pplojila  :  ^eha5-fe 
tmiibera  as  Lagos,  I^adoga  ,.  Q- 

j;rjiiega  >    e    Bie-la  j    com    os    Rios 

,L  "^Qlga  ,  Niper  ,  Don ,  ou  Tanais, 
e  Dwina.  A  Religião  ^omimn^ 
te  he  a  Grega  Schifmatica  ,  de- 
baixo da  direcqaõ  de  hum  Pa- 
triarcha,  e  de  vários.  Ar cebifpos, 
e  Bifpç>s> 

P  O  LO  N  I  A. 

P.     T^  E  é/uç  fme  fe  dh/de  4  Vo- 

R.     Divide-fe  em  Rcyno  de  Polo- 
-  nia,  e  em  Daçado  de  Lithuaniaj 
contêm  o  Reyno  de  Polónia  \?in- 
V  te  e  três  Paktinados  ,  e  q  Duca- 
do nove  ,  com  fette  Capitanias. 
P.     Qíie  coítf4  mais  cmfi(kr.iyel  Jè  obf^x^ 

ya  em  PoJo:tíU  l 
R.    As  Cidades  de  Cracóvia  >    ça- 
^  beqa   do  Reyno  ^    VíUÍovia  refí- 

dencia 
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dcncía  dos  Reysr  Vilna  principal 
do  Ducado  de  Lithuania  y  Dant- 
zick  ,  Cidade  celebre  /e  de  gran- 
diíTimo  commercio  ,  debaixo  da 
protecção  de  Polónia  j  Pofnania» 
Sendomir,  e  Kaminieck.  A  Reli- 
giaõ  Cadiolicí\  debaixo  de  vários 
Arcebifpos,  e  Bifpos  ,  he  a  que 
domina"  naquelle  Reyno. 


H  U  N  G  R  I  A.j 


P. 


TT^  E  ^e  Jorfe  dhiãts    a    Hun* 
j  JF  gru  l 

R.  £ii>  três  partes  ,  a  fabcr  :  em 
Hungria  Alta ,  e  Baixa  5  e  em  Ef- 
clavonia  5  c  fe  lhe  pode  ajuntar 
também  a  Tranfylvania. 

p.     Que  tem  Hungria  de  conftderavel'. 

R.  Tem  o  Danúbio  ,  que  he  o 
n>ayor  Rio  da  Europa  ;  outros 
daõ  eíla  precedência  ao  Wolga: 
o  Dravo ,  e  o  Savo  j  as  Cidades 
principaes  faõ  :  Buda ,  cabeqa  do 
Rcyno  j  Presbourg  j  Grau  ,    ou 

Strigo- 
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]£<Sti-ígonia  ,  Grande  "^Waradinj  To- 
-ííkay  ',  Effeck  j  Temefwar  j  Her- 
•  manftat  principal  da  Tranfylvaniaj 
:::^e;  Belgrado  , ;  capital  da.  Servia  5 
r:;lic  a, Religião  Catholica  a  domi- 
-línantej  .porem  achaõ-fe  ainda  mui- 
'  ^.tos  Lutheranos  ,. , e  -  Cal viniílas. 

B  OH  E  MI  A. 

S'     T)*^'^^^^  ^  ^0^0    ele  BinhemUl 
^'  JLy  Divido-o  em  Bohemia  pro- 
-  pi:ía  ,   em  Ducado  de  Silezia  ,  .e 
Marquezado  de  Moravia  5   e  em 
Marquezado  de  Lufacia  :  he  a  Ci- 
■-  dade  de  Praga  a  capital  de  Bohe- 
mia f  Breslaw  de  Silezia  j  Olmutz 
de  Moravia  5  e  Gorlitz  de  Lufa- 
cia  ;    he  a  Religião   Catholica  a 
V  dominante  5  porém  achaõ-fe  mui- 
tos  Calviníílas ,  e.  Lutheranos. 


u 
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AL   E  M  A  N  H  A^,    Jí. 

Prcg.  y^  Ue  be  Aktnxnhi )  '  i 
Rep.Mj(L>/  He  Alemâiíha  hum  Impe- 
-j;>i  '/^í^rrio,  coiBpoílo  desvarios 
^->' Principados,  e  Senhorios  ,c|.úe 'or- 
dinariamente fe  dividem  em  dez 
Círculos.  .^  •  .   •..j./jíjÇi, 

P.     Qjijuis .  fíLo  ef^tí]  C'keUl9èíí  (  bi.nh 
R.     Saõ  os  de  Auilría  ^  f  de  iJBavie- 
-•(Vya. ,  d.e  Suabiai^V.^eiu  .Suevia  >  ,  de 
Franconia  ,  de  Sá-^onia  Alta,;  de 
r^Saxonia  Baixa,  de!  Weílfaliá ,  dò 
-'-Baixo  Rhin  ,  qu  doS; quatro  Elei- 
to resido.  Alto  Rhin.'í  dS;  de   Hor- 
i  gonhaijiioM  ob  zúbhmjnvíH   ao 
P.     ig.«e  J>è  o:  Circulo  ' dt  AtiJIrin ' l    > 
R.    O  Circulo -de  Auftria,  o  mais 
j  eíleiídido   dos  Círculos  Ao  Impé- 
rio ,    contém  os j.Paize^  heredita- 
>  M  lios 
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^ITÍos:  da  Caía  d)e  Auílria,;  coitiòà 
Bifpados    de  Trento  ,    e    de  Bri- 
xen  ,,  e  mais  alguns  Principados. 
P.     Qiíe  Prmcfpdcios  comem  'o  Circulo  âle 

Bay/era  ? 
R.  A'lem  do  Educado-,  €  Eleitora- 
do de  Baviera  ,  e  o  Alto  Palati- 
iiado  ,  eontémeíle  Circulo  ain- 
...  da;  o  Arcebifpadt)  de  Sal^burgO) 
zoos  Bifpados  de  Freiííngue',  de  Ra- 
-'. .  tisb^na  de  PãíTáu-,  c  de  Çhièmfee, 
V  os  Paizes  de  Berchtolfgalde  ,  o 
Ducado  de  Neubourgo  y  o  Prin- 
cipado  de . Su^lczbacb  ,^-  com  -mais 


f^ 


alguns  Eflados^íjA  oL  ^o  'or.'' 

P*     Qi{e  Frmc'fa(í(ksy^fe  conãm  no  Ctr- 

:..  CfíLo  de  Suabh-fA^^  t>  :        ,  :íjO0( 

áL     Encerra  o  Círculo  dê  Sáabia  ,  ou 

«L.Suevia  f    o   Ducado   de  "Wirtem- 

'    herg ,  ps  Maíi-qúe2ados >  de  Baden, 

os   Principados  de  HohenzoUern;, 

e  de  Fiiráelibérg  • :  a  Abbadia  dé 

"  Kempten  v'-*a  Capitania  de  El wa* 

-   gen  ,  e  outros  lEftados  mais-  ,  de 

-.  áicnos  confiíieracjaõ.       >    ?  • 

P.  Qu.m 
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P.  .  Qud€s  /do  OS  VrwcfaAos  do  ChoèU 
de  FyanconU  l 

R,  Saõ  os  Bifpados  de  Baitiberg  ^ 
de  Wirtzbourg ,  e  de  Aacbílet  , 
os,  Eftadus  do  Graõ-Mcílre  du 
Ordem  'lentonica  ,  os  Mavqueza- 
dos  de  Culembach,  e  de  Anfpacb, 
al^ns  Condados  j  e  mais  a  Ci- 
dade, e  território  de  Nurcmberg. 

P,  Qjiítey  fdh  os  liflddos  do  Circulo  dit 
Alia  SdS:onJa  ? 

R.  Contêm  acjuelk  Circulo  oDu- 
-óa^o  ,  e  Eleitorado  de  tóraiide- 
b(>Lirgò  j  encerríi-fe  no  primeiro 
ò  Márquezado  de  Mefnia  i  o 
La^B'dgraviad<) -de  Thiiringia  ,  c  o 
Principado  de  Anbalt  >  é  i^ais 
vários  Eílados  da  família,"  è  G'^- 
fa  de  Saxonia  ,  <:oiii    a  Poíiier** 

'ir' 

Ília.  '  ^^ 
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'lil:'»^ 


LI  CA  O    X.^ 

Continua çaS  de  Alemanha^ 

Xl^  r\  Uaes  /ao  PS   Epfflos  Ae  í^- 

Rep.  /^  Saõ  o  Ducado,  e  Eleita- 

rado  de  Hannover ,   os  Ducados 

-ííídçBrtinfuick  y  de  Luneburgo ,  ,de 

.^i  Holílein,  de  Mekelenburgo,  de.Sa- 

.viixonia,  Laweuburgo  ,  de  Magfde- 

bourgo,,ede  Bremen  j  com  o  Prin- 

cipado  deHalberftat,  e  o  Bifpado 

;, ,.de  Heldes-heim.  ,,,    j 

-P'>   x/^^  contem  o  Circulo  de  We/jfbdlU  j 

R,    Cpiitem  os  Pifpados  de  Muníler, 

de  Liege ,  de  Oínabruck ,  e  de  Pa- 

derborn  j  os  Ducados  de  Juliers,  de 

Cleves ,  e  de  Bergj  os  Principados 

de  Ferden  ,  de  Minden ,  e  de  Ooíl* 

friza,  com  os  Condados  de  Marck, 

de  NaíTaw,  de  Oldemburgo,  e  mais 

-M  alguns 
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alguns  outros  ,  como  também  as 
Abbadias  de  Corwey  ,  e  de  Stabló. 

P.  Çj^aes  f(to  os  Eftados  do  Circulo  do 
B4JX0  Rhm  i 

R.  Saõ  os  feus  Eílados  os  Arce-? 
bilpados  ,  e  Eleitorados  de  Mo- 
guncia  ,  de  Treveris  ,  de  Colónia, 
com  o  Ducado  de  "Weftphalia  de- 
pendente deíle  ultimo  j  o  Eleitora* 
do  Palatino  do  Rhin  ,  com  mais 
alguns  Eílados  inferiores. 

P  Qu4iís  /ao  os  Prinàpados  do  Circula 
do  Alto  Rh/n  i 

R.  Saõ  o  Landgravíado  de  HeíTe, 
o  Ducado  de  duas  Pontes ,  a  Vc- 
teravia  ,  os  Condados  de  Hanau, 
de  Waldeck ,  com  mais  alguns  ou- 
tros 5  os  Biípados  de  "S^^orms ,  de 
Spíra  ,  e  de  Baíllea  ,  as  Abbadias 
de  Fulde ,  e  de  Pruym  5  ajunta- 
fe-lhc  também  o  Condado  de  Mont- 
beliard  ,  o  qual  naõ  he  de  circulo 
algum. 

P.  Subfjh  aindít  o  Circulo  de  Borgo- 
nha l 

D  ^     R.Eííe 
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Eíle  Círculo  ja  nao  rubfiíle  9 
coraprehendia  o  Franco  Conda- 
do ,  e  as  dezafette  Províncias  dos 
Pai/es-Baixos  ',  porém  he  Fran- 
qa  fenhora  do  Franco  Condado, 
como  também  de  varias  das  deza- 
fette Províncias  dependentes  do 
Império. 


LIÇÃO     XL 

Continuação  de  Alemanha. 

Preg.  y^  XJííts  fat  AS  prlncipaes  Chlides 
Ix  í/f  Alemanha  í 

Rep.  -^^  Aindaque  na5  tenha  Ale- 
manha Cidade  principal ,  ou  cabe- 
ça, tem  com  tudo  muitas  Cida- 
des  de  coníiderajqaõ. 

P.  Di^^et-ms  as  mais  confiderayth  dcHdS 
Cjflddes  \ 

R.     Elias   faõ  :   Vienna  na  Auftría 

Baixa, 


1 
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Baixa  ,  rcfidencia  dos  Imperado^ 
res  da  Cafa  de  Auílria  j  Mogun- 
cia  ,  Treveris ,  Colónia  ,  que  fa5 
as  cabeças  dos  três  Eleitorados 
Cadiolicos  j  Munick  ,  cabeça  de 
Baviera  5  Drefden  da  Saxonia  , 
Berlin  do  Brandeburgo  ,  Heidel- 
berg  do  Palatinado  ,  e  Hanover 
o  he  do  Eleitorado  deíle  nome. 

Pi  Nau  ttm  AUwátíha  mais  alguwas 
Cl (i (ides  ãie  conficíeraçao  l 

R.  Tem  mais  algumas  Cidades  li- 
vres 5  e  Imperiaes  ,  as  quaes  fa6 
outras  tantas  Republicas  j  faõ  as 
principaes  Hamburgo  ,  Colónia  , 
a  qual  he  independente  do  feu 
Eleitorado  ,  Ausburgo  ,  Neurem- 
berg  5  Francfort  fobre  o  Rio 
Mcin  5  Lubeck  ,  Ratisbona  ,  Hail- 
bron  ,  e  algumas  mais. 

P.  Nao  hd  mars  algumas  CUadeS  de 
confidcracaõ  l 

R.    Achaõ-fe   ainda  no  Império  as 

Cidades  de  Bremen  ,   Magdebur- 

go ,  Brunfwick ,  Muníler  ,  Liegej 

Da  Ley- 
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Leypfick  ,  'Wirtzburg ,  Bambefg, 
Çtetin  ,  DuíTeldorp  ,  e  ínais  varias 
outras ,  as  quaes  faÕ  fujeitas  a  vá- 
rios Príncipes  do  Império. 

V,     QjiiíiíS  faÕ  os  Rios  Je  Alemanha  ? 

R.  Saõ  o  Danúbio  ,  o  qual  atra- 
xeíTa  a  mayor  parte  de  Alema- 
nha 5  o  Rhin  ,  que  muitas  vezes  lhe 
ferve  de  limites  j  o  Elba,  que  naf- 
cc  na  Bohemia ;  o  Òder  nas  Ray as 
deMoravia,  e  de  Silezia  j  o  Rio 
Mofa  tem  afua  origem  em  Franqa, 
e  o  Mofela  em  Lorena. 

P.  Qual  he  4  Rel/gíae  d&mmante  et» 
Alemanha  ? 

R.  Saõ  admíttidas  no  Império  de 
Alemanha  as  três  Religiões  5  a 
Catholica ,  a  Lutherana  ,  e  a  Re- 
formada, ou  Calvinifla  7  a  Catho- 
lica nos  Eflados  hereditários  da 
Cafa  de  Auílria  ,  em  Baviera ,  no 
Palatinado ,  nos  dominios  dos  três 
Eleitores  Ecclefiafticos  ,  dos  Prin- 
cipes ,  Bifpos  ,  ou  Abbades ,  e  em 
algumas  Cidades  Imperiaes. 

P.  Em 


Jfn^ 
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P,     Em  quaes  Eftdcíof  dominat    as  Kelí^ 
pIocs  Lutherana  -,  e  a  Kvfoywada  ? 

R.  Nafcco  em  Alemanha  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  quinze  a 
Communhaõ  ,  ou  Seita  Luthcra- 
na  7  e  ella  fe  fegue  nos  Círculos 
da  Alta  ,  e  Baixa  Saxonia  ,  em 
algumas  partes  dos  de  Weílpha- 
liu  ,  de  Suabia  ,  e  do  AltoRhin. 
A  Reformada ,  que  he  a  terceira, 
e  nafcida  em  França  no  anno  de 
mil  e  quinhentos  e  trinta  fe  pro- 
fefia  nos  Eftados  do  Landgravia- 
do  de  HeíTia-CaíTel  ,  do  Conde  de 
Hanau  em  Brandeburgo ,  e  na  Ci^ 
dade  Imperial  de  Bremen. 


LIÇÃO     XIL 

ÍJELVECIA,  OU  SUISSA. 

Preg.  /^  Ue  cou/k  he  a  Hthecu  ,  off 
ÍJ  Suif^a  \ 

Rep.  ^^  He  Helvécia ,  ou  os  Suif- 

fos 
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fos  hum  corpo  compoílo  de  treze 
Cantões ,  os  quaes  formão  outras 
tantas  Repúblicas  particulares  ,  e 
unidas  entre  íi  com  feus  aliados, 
e  vaíTallos. 

P*  De  que  forte  diyidls  HelyecU  ? 

R.  Em  Helvécia  ,  ou  SuiíTa  pró- 
pria ,  que  contêm  os  treze  Can- 
tões j  em  Aliados  dos  Helvéticos, 

.  ou  SuiíFos  ,  em  V^aíTallos  dos 
Helvéticos  ,  e  em  Vaííiilos  dos 
Aliados. 

P.  Expllcú^nos  ft4es  /èJ4o  tffts  CaS' 
toes  ? 

R.  Sa5  os  de  Zurick  ,  de  Berna  , 
de  Lucerna  ,  de  Ury  ,  de  Schwitz, 

.  de  UnderwaW  r  de  Zug  ,  de  Gla- 
ris  ,  de  Basle  ,  ou  Bafilea  ,  de  Fri- 
burg  5  de  Soleure ,  de  Schafhou- 
fe  ,  e  de  Apenfel  5  os  quaes  teni 
todos  huma  Cidade  ,  ou  lugar  gran- 
de por  cabeça. 

P;  Q^fues  f(ã  os  Aliados  dos  Helvéti- 
cos ,   off  Sw/^os  ? 

R.    Os  feus  Aliados  faô:  o  Abba- 

de 
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de  de  S.  Gd  com  a  fua  Cidadej 
os  Grizoês  ,  a  Vakzia  ,  o  Bifpo 
de  Basic ,  ou  Bafilea  ,  as  Cidades 
de  Mulhau-zen,  de  Bienna  ,  e  de 
Genebra  j  com  os  Condados  de 
Neufchatel  ,    e  de  Vallengin, 

P.     £«^í  fao  os  Vafiallos  dos  Echeti- 
cos ,  fí(t  Suifos  l 

R.  Saô  os  Condados  de  Baden  ,  as 
Baliagens  de  Brengarten  ,  e  de 
Mellingen  ,  com  o  Turgaw  ,  o 
Reinthal  ,  as  quatro  Bailiagens 
de  Itália  ,  e  mais  algumas  Senho- 
rias. 

P.      Qu4ss   /ao    os    Va^alhs    dos  Ãliá* 

dos> 

R.  Os  VaíTallos  dos  Aliados  de 
Helvécia  laõ  :  a  Valtelina  ,  o 
Condado  de  Chiavena  ,  o  Conda- 
do de  Bormio  ,  o  Toggembur- 
go  ,  e  a  Valeza  Baixa. 

P.  Quaes  Jhq  as  mais  copfiderayas  Ci- 
dadãs dos  Suifos  \ 

R.  Saõ  as  Cidades  de  Zurick  ,  Baf- 
le  5  ou  Baiiiea  3  Berna ,  Lucerna, 


■■ 
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Friburgo  ,  Soleure  ,  Genebra ,  e 
Lauzana* 

P.  Que  mais  aindíi  fi  açhn  de  confide* 
rdyel  nos  Suiflos  \ 

R.  Aha5-fe  os  Lagos  de  Genebra, 
de  Conílanqa  ,  de  Neufchatel  ,  e 
de  Zurich  j  como  também  os 
Rios  Rhin  ,  o  Ródano  ,  o  Inn  , 
o  Adda  ,    e  o  Teílin  ,    que  naf- 

1%  cem  nos  Montes  Alpes  ,  c  qua- 
fi  todos  pertencem  aos  Helvéti- 
cos ,  ou  SuiíTos. 

P.  Qjid  ht  n  Religião  ,  que  domwa  em 
HehecU  ? 

R.  Saõ  duas  ,  a  faber  :  a  Catho- 
líca,  c  a  Reformada  j  a  primei- 
ra em  fette  Cantões  Inferiores  j  ^e 
a  Reformada  nos  de  Zurich  ,  Ber- 
.  na  ,  Basle  ,  e  Schafhouza  }  feguem- 
fc  ambas  as  Communhoés  nos  de 
Glari.s,  e  de  Appenfel. 


U^ 
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L  I  Ç  A  Ó    XIIL 


FRANÇA. 


Preg. 


PE  que  modo  fe  dlyide  Fran» 

Rep.  Franca ,  Reyno  hereditário ,  fc 
divide  de  vários  modos ,  feja  por 
Governos  geraes  Militares  ,  feja 
por  Generalidades  ,  ou  Prefeitu- 
ras ,  feja  por  Jurifdicoês  de  Re- 
laqoês  ,  ou  Parlamentos  ,  ou  fi- 
nalmente por  Provindas  Eccle- 
fiaílicas. 

P     DiyJt  França    por  Goremos  Geraesí 

R.  Ha  adualmente  em  Franqa  trin- 
ta c  oito  Governos  Gcracs ,  a  fa- 
ber  :  treze  na  parte  Scptentvio- 
nal ,  quatorze  na  parte  do  Meyo, 
c  onze   na  Meridional. 

P.     ExpUcdí  os  Gêyernos  da  fitrte  Sep* 

ttntrionál  2 

R.  Saô 
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3R..  Sa5  os  de  Pariz  ,  da  Ilha  de 
Franca  ,  de  Picardia  ,  c  Artois  , 
do  Bolonhez  ,  de  Flandres  ,  de 
Normandia  ,  do  Havre  de  Gra- 
ce,  de  Champanha  ,  de  Sedan  ,  c 
Paiz  dependente  daquella  Cida- 
de ,  de  Metz  ,  c  Provincia  de 
Sarre  j  de  Verdun  ,  de  Toul  ,  e 
de  Alfacia. 

P.      Qjiàes  fao  os  Goyemos  do  Meyo  ? 

iR.  EíTes  Governos  no  numero  de 
quatorze  ,  faõ  os  de  Bretanha ,  de 
Anju  ,  de  Saumur ,  e  Saumuroezj. 
de  Maine  ,  e  Perche  ?  de  Torai- 
ne  ,  de  Poitu  ,  do  Paiz  de  Aul- 
nis  ,  de  Berry  ,  de  Orlcans  ,  do 
Niverncz  ,  do  Borbonez  ,  de  Au- 
vernha  ,  de  Borgonha  5  edo  Fran* 
CO    Condado. 

P.     Qffítes  Jao  es  ãx  parte  M&ldlenah 

H.  Sa5  os  de  Santonje,  eAngole- 
mes  ,  do  Limoíino  ,  do  Lyonez, 
da  Guiena,  de  Navarra,  e  Bear- 

*  na  ,  de  Foix  ,  e  Donefan  j  de 
Lauguedoc  ,   do  Delfinado  ,    de 

Pro. 


m 


"DA  GEOGRAHPIÁ. 


S9 


Provença ,  c  do  RouíTilhac). 

P.  De  (jm  forte  fi  dhJde  França  poY 
Generalidades  ? 

R.  Divide-fc  adualmente  o  Reyno 
de  Franqa  em  trinta  c  huma  Ge- 
neralidades ,  a  faber  :  onze  na  par- 
te Septentrional  ,  dez  na  do  Meyo, 
e  dez  na  Meridional. 

P.  Explicai  as  Generalidades  da  farte 
Septentrional  í 

R.    Saô  as  de  Paríz ,  de  Picardia  , 

'     e  Artois ,  de  Flandres  ,  de  Hay- 
nault,  de   Rouem  ,  de  Caen  ,  de 
Alenqon  ,  de  SoiíTons  ,  de  Cham- 
panha ,  de  Metz ,  e  de  Alíacia, 

P,  Quaes  fao  as  Generalidades  da  farte 
do  Meyo  ? 

R.  Saõ  as  de  Bretanha  ,  de  Tours, 
de  Poitiers ,  da  Rochella  ,  de  Bur- 
ges,  de  Orleans,  de  Molins ,  de 
Riom  ,  de  Bourgonha ,  e  do  Fran- 
co Condado. 

P.     Quaes  /<t9  as  da  farte  Meridional  ? 

R.  Sa6  as  de  Limoges  ,  de  Lca5, 
de  Bordeux,  de  Aufch,deMon- 

taubaiij 
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tauban  ,  de  Tolofa  ,  de  Mont- 
pelier  ,  de  Grenoble  ,  de  Pro- 
venqa,   e  de  Rouflilhaõ. 


L  í  Ç  A  O   XIY. 

€ontinuaça5  de^França. 

r 

-  V>^  f  ^^'  Fntnca  ? 

-Rcp.  /"^A  Religião  CatholicaRo- 
.niana  unicamente  he  a  recebida 
em  Franca?  a  Reformada,  ou  Cal- 
vinifta  ,  que  fe  tinha  eílabelecido 
no  Teculo  dezafeis  foi  prohibida 
no  feculo  dezafette ,  mas  toleraõ- 
fe  ainda  alguns  Judeos  eii^Metz, 
na  Alfacia  y  cm_  Bayqnçi.,  .ç  ;eiii 
Avinhaõ,  como  terra  do  Papa. 

P.     Que  Montes  fn  yem  cm   França  ? 

R.  Os  Montes  Pireneos  ,  que  fc- 
paraõ  Franqa  de  Efpanha,  osAl- 

pes, 
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pes ,  que  a  feparaò  de  Itália  5  os 
Montes  de  Vofgcs  nas  Rayas  do 
Franco  Condado  ,  e  da  Alfacia. 
Achaõ-fe  ainda  outros  Montes  em 
Auvcrnha  ,  e  nas  Cevenas. 

P.     Qjiaeí  J^io  os  ntajiores  Rios  ek  Prdrjça} 

R.  Ao  Septentriao  íicaõ  o  Some  , 
ou  Somina  ,  o  qual  rega  toda  a 
Picardia  5  o  Marne  ,  ou  Matro- 
na ,  que  atraveífa  toda  a  Champa- 
nha ,  e  o  Brie  }  o  Seine ,  ou  Se- 
quana  ,  que  fahe  de  Borgonha  , 
atraveííli  Pariz  ,  e  fe  vay  perder 
no  Oceano  ,  tendo  regado  parte 
.de  Normandia. 

P.      Qu.iíS  fao  os  ntah  Kios  dt  França*. 

R.  Saõ  o  Loerc  ,  ou  hlgsy^s  ,  que 
nalce  no  Vivares  ,  e  fe  vay  me- 
ter no  Mar  ,  por  baixo  de  Nan- 
tes 5  o  Cher ,  ou  Carh ,  o  Indro, 
c  o  Vienna  ,  ou  V/\^e?ma  ,  os  quaes 
fe  perdem  no  Loere  j  o  Rhofne, 
ou  Ródano  ,  que  fahe  de  Suiíla  ,  e 
vay  com  violência  perder-fe  no 
Golfo  de  Leão  ,  e   c  ^  ,  .ou 

Ara- 
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Araris  r  o  Arca  ,  e  o  Duranfe  , 
ou  Druentia  ,  que  fe  metem  no 
Rhodanò. 

P.  Nad  ha  em  Françxmah  alguns  Km 
grandes  i 

R.  Ha  ainda  o  Rio  Garona  ,  ou 
Garumna  ,  que  nafce  nos  Pireneos, 
recebe  o  Aveiraõ  ,  e  o  Lot  ;  o 
Rio  Dordona  ,  no  qual  fe  defcar- 
rega  o  Lilla  ,  vay^e  juntar  com 
o  Rio  Garona  por  baixo  de  Bla- 
ya ,  e  vay  ao  depois  fahir  ao  Ocea- 
no peito  da  torre  de  Cordoaõ. 

P«      Safí  Nayegayels  todos  efes  Ríosl 

R.  Todos  fa5  navegáveis  ,  tanto 
para  fubir  ,  como  para  defcer  , 
excepto  oRliodano,  que  he  muy 
difficultofo  para  fubir  ,  também 
fe  fez  no  Languedoc  hum  Canal, 
para  communicacaõ  dos  Mares 
Mediterrâneo  ,*  e  Oceano  ,  o  qual 
Canal  principia  junto  a  Toloza, 
c  vay  cahir  no  Mediterrâneo  em 
Agde,  e  junto  de  Narbonna. 


u- 
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LIÇÃO     XV- 

Continuação  de  França. 


T^  As  dmjoh  de  Fmjpt  i^jf^l 


he  a  m4JS  pxx  para  a  Lreo' 
gYaf>l)U  ? 

Rep.  Parece  mais  certa  a  das  Gene- 
ralidades ,  por  fer  menos  fajeita 
a  mudanças  5  a  dos  Governos  gc- 
raes  mudou  muitas  vezes  j  por 
quanto  ,  ou  fe  multiplicaò  ,  ou 
dividem,  quando  querem. 

P.  Explicai  as  Gmerdlldada  deFrançdy 
na    crdem  que  as  nomeou, 

R.  Pôem-fe  a  Generalidade  de  Pa- 
riz  a  primeira ,  pela  dignidade  de 
fer  a  Cidade  capital  do  Reyno  j 
ella  hc  condecorada  com  hum 
Arcebifpado  ,  e  huma  Relação  » 
que  he  a  primeira  do  Reyno  ,  e 
huma  Gafa  de  Contos  ,    e   todas 

as 
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as  mais  Jurisdições  ncceíTarias  j 
com  huma  Univerfidade  a  mais 
celebre  do  mundo  todo. 

P»  Que  coujas  ha  dignas  de  ddmir4Ç40 
mfta  Cidade  ? 

R.  Tudo  lie  digno  de  admiração  5 
cila  he  tida  pela  Cidade  a  mais 
populofa  da  Europa ,  a  mais  ma)- 
gnífica  por  feus  Palácios  ,  fuás 
Caías  5  e  fuás  Ponfes  ,  e  a  mais 
afFavel  pelos  bons  coílumes  da^ 
queiies  Povos. 

P.  Quantas  Eleições  ha  na  Gemralida» 
de  de   Pari:^  ? 

H.  Tem  a  Generalidade  de  Pariz 
vinte  e  duas  Eleições ,  das  quaes 
fera  contar  Pariz  ,  oito  ficaõ  ao 
Norte  ,  e  treze  ao  Sul  do  Rio 
Seine  ,  ou  Sequana  ,  fao  as  pri- 
meiras ;  Bovais ,  Compiegna,  Scn- 
lis ,  Pontoife  5  e  Meaux  ,  Lolo- 
miers  ,  Rofoy  ,  e  Provins* 

P.  Quaes  Jad  as  Eleições  j  que  ficao  a§ 
Sul  do   Seim  l 

R.    Saõ  as  de  Montereaufaut-Yon- 

íic, 
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nc,  Melun ,  Nogent  fobrc  o  Rio 
Seine  ,  Sens  ,  Cidade  Archiepif- 
copal,  Joigni  ,  Santo  Florentino, 
Tonnerre ,  Vezelay  ,  Nemours  , 
Eftampes  ,  Montfort-rAmauri  , 
Dreux  ,  e  Mantes. 

P.  Qjie  contem  a  GenerAÍ Idade  de  A* 
miens  \ 

R.  Comprehende  parte  de  Picar- 
dia ,  com  a  Província  de  Artoisj 
he  aquella  parte  de  Picardia  de 
féis  Eleições ,  a  laber  :  de  Amiens> 
Cidade  grande  ,  e  formofa  ,  de 
Abeville,  ambas  de  duas  de  gran- 
de commercio,  de  Dourlens  ,  de 
Perona,  de  Santo  Qointin ,  Praças 
fortes ,  e  de  grande  paíTagem ,  e 
de  Montdidier. 

P.     Que    comprehende    a    ProyincJa     de 

AYt9ÍS  ? 

R.  Aquclía  Provincia  Paiz  de  Ef- 
tados  fe  divide  em  Governo  de 
Arras  ,  c  em  oito  Bailiagens  , 
as  quaes  faõ  as  de  Santo  Omer, 
è&  Bechuiie,  de  Aire  ,  de  Bapau- 
E  mQf 


6é       Methodo  breve 

me  ,  de  Hefdin  ,  de  Lens ,  de  S. 

.    Paulo  ,  e  de  Lillers. 

P,  Ha  mdjs  algum  Pai:^  debaixo  dtt 
Generalidade  de   Amiens  ? 

R»  Junta-fe-ihe  o  Bolonhez ,  Con- 
dado  celebre  ,  cuja  Capital  he  Bo- 
lonha Cidade  Epifcopal  ,  e  Por- 
to de  Mar  5  e  as  terras  conqui- 
íladas  ,  nas  quaes  fe  achaõ  Cales, 
grande  paíTagem  de^  Franca  para 
Inglaterra  ,  Guines  ,  e  Ardres. 


LIÇÃO     XVI. 

Continuação  de  França. 


Preg.  T\  lyidt  ^  Generalidade  de 
jf_>/  Flandres} 

"Rep.  Efla  Generalidade  ,  que  con- 
tem parte  do  Condado  de  Fian- 
dres  j  antiga  Paria  de  Franqa' ,  fe 
divide    em   onze    Subdelegaac^s  : 
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três  das  quaes  íícaÕ  ao  Oriente 
do  Rio  Lys  j  e  oito  ao  Occiden- 
te  do  niefmo  Rio. 

P.      Explicai  ej/as  SMeíegdçoes  ? 

R.  As  tves ,  que  ficaõ  ao  Oriente 
do  Rio  Lys ,  faõ :  Lilla  ,  Cidade 
grande  ,  e  de  muito  negocio  ^ 
Douay  ,  em  cuja  Cidade  fe  acha 
huma  celebre  Univeríldade  ,  e 
Santo  Amand  x^JDbadia  rica  ,  Cam- 
bray  rico  Arcebifpado  ,  c  Bou- 
chaín  j  as  oito  Subdelegaqoés  ao' 
Occidente  do  Rio  Lys  ,  faõ,  Dun- 
kerque  ,  Cidade  que  -em  algum 
dia  ílorecco  muito  ,  Bergues ,  S* 
Vinox  ,  Mervilla',-  e  Bailleul  j 
Bourburgo  ,  Gravelines ,  CaíTel, 
e  Hazebruck. 

P.     ExplJcai  a  Generalidade  de  Haynautl 

R,  Comprehende  cila  Generalida- 
de dez  Cidades  ,  Governos  ,  ou 
Prevortados  particulares  ,  a  ía- 
ber,  Valencienes,  Conde,  Mau- 
bugc  ,  Quefnoy  ,  Bave  ,  Lan- 
drecy  ,,  Avefnes  ,  C.harlemont  , 
E  a  Phi- 
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Philíppeville,  e  Marienburgo.^ 
P.     Çjie  fi  ach4    de  confiderÁvel   mjfds 

R.  Saõ  quaíi  todas  dignas  de  ad- 
miraqaõ  ,  Valencieiínes  por  fuás 
fortific^qoês ,  e  o  feu  commercio 
de  rendas  finiífimasr  Cambray  , 
pelo  feu  commercio  de  pannos 
brancos  5  Maubuge  por  feu  Cabi- 
do de  Conegas  NoDilliflimas  ,  e 
as  mais  Cidades  pelas  fuás  fortifi- 
cações ,  excepto  Bavé ,  e  Mavicn- 
burgo. 

P,  Ds  que  forte  fe  dWiãe  a,  Normati' 
dia  : 

R.  Ella  Província  ,  que  tem  Títu- 
lo ele  Ducado,  Par,  e  huma  das 
mais  confidcraveis  do  Reyno ,  fe 
divide  em  três  Generalidades,  as 

.  quaes  faõ  ,  as  de  Roúen ,  de  Caen, 
e .  de  Alencon. 

P.  Qjuntas  Eleições  ha  V4  Gemriillda' 
de  de  Rouen  ? 

R.     He  efta  Generalidade  muy  con- 

.  fideravel ,  e  contém  quatorze  Elei- 
»  qoês) 
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r  coes  j  dez  das  quacs  ficaõ  ao  Nor- 
te do  Rio  Sena  ,  ou  Sequana ,  c 
quatro  ao  Sul  j  faõ  as  do  Norte, 
Rouen  ,  grande  Cidade  de  muito 
negocio  ,  c  riquiíTima  ,  Caudebec, 
Montivilliers  ,  Arques  j  Eu  ,  Con- 
dado ,  e  Par ,  Neufchatel ,  Lyons, 
Andely  ,  Gifors  ,  Chaumont  ,  e 
Magni  5  ao  Sul  ficaõ  as  Eleições 
de  Evreux  ,  Ponte-de-Larche  ,  Pon- 
te-de-Mar,  e  Ponte-Leveque. 

P.  Quantas  Ekiçeh  htt  na  Generalida- 
de de  Caen  \ 

R.  Saõ  nove  ,  as  quacs  compre- 
hcndem  toda  a  Normandia  Baixa,. 
c  faõ  as  de  Caen  ,  Cidade  gran- 
de j  e  com  huma  Univerfidade  > 
Bãyeux  ,  Cidade  Epifcopal  ,  Ca- 
renton  ,  Valognes  ,  Coutances , 
Avranches ,  Cidades  Epifcopaes  y 
Vire,  S.  Ló  ,  e  Mortain. 

P.  De  (jue  foYH  dmdh  a  Qenevalidadt 
de  Alençon  í 

R.  Divido  eíla  Generalidade  em 
nove  Eleiqoes  ,  que   faô  :   Alen- 

qon, 


t'> 


METHODO  BREVE 


qon  ,  Donfront ,  Faleza   ,  ArjCii- 

'  ton  ,  Lizieux  ,  Bernay,  Conches, 
Mortahne  ,  e  Verneitil  na  Pro- 
vinda de   Perche. 

P.  Que  comprehmde  <t  GmtYdWdddç  dti 
Soiflom  ? 

P.  SoilFons,  cuja  Generalidade  hc 
pequena  ,  contém  fette  Eleições , 
as  quaes  fao  :    as    de    SoiíTons  , 

•  Laon,  Noyon  ,  todas  três  Cida- 
des Epifcopaes  ,  com  as  de  Gui- 
za,  Clermont,  Crefpy,  c  de  Ca-» 
Ílello-Thieri  na  Brie, 


LIÇÃO    XVIL 

Continuação  de  França^ 

Prcgt     7^  íWí    a,    Generalidade     de 

S  y'  Chcímjfanhdl 
Rcp.    Eíía  Província  ,    que  hc  muy 
cllendida   do  Norte  para  o  Sul  , 
^  fe 
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fe  divide  cm  doze  Eleições  ,  féis 
das  quaes  íicaõ  ao  Norte  ,  e  féis 
ao  Sul. 

P.     Explicai  e/?.íí  Ekiçoes  ? 

R.  As  da  parte  Scptentrional  da- 
quella  Generalidade  faõ,  Chalons, 
Sé  Epiícopal  ,  e  grande  Cidade, 
Sedan  antigamente  da  Cafa  de  la 
Mark  ,  e  ao  depois  da  de  BoiUlhonj 
Rethel ,  Santa  Menehould  ,  Rheins 
Cidade  Archiepifcopal  ,  c  o  pri- 
meiro Par  do  Reyno  ,  e  Efper- 
nay. 

P,     Explicai  as  Eleições  da  parte  Merjdio" 

nal\ 

Jl.  Sao  Sezanne  na  Brie  ,  Vitri-o- 
Francez  ,  onde  fe  faz  hum  com. 

.  mercio  de  trigo  aíTaz  grande  , 
Joinville  ,  Troya  ,  onde  fe  faz 
bom  commercio  de  pannos  bran- 
cos ,  Chaumont ,  e  Langres ,  Ci- 
dade Epifcopal  5   e  Ducado  Par. 

P.  Qm  he  o  fie  comprehendeis  déaix» 
da  Generalidade   de  Met:^  l 

R.  Comprehende.fe  nella  Metz  , 
^  Cidade 
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Cidade  grande,  e  forte  5  o  Paíz 
Meífin  ,  a  temporalidade   do  Bif- 

•  pado  de  Metz  ,  o  Bifpado  de 
V erdun  ,  e  o  de  Toul ,  o  Ducado 
de  Carignan  ,  o  Prevoílado  de 
Longwi ,  Tiiíonvilla  ,  a  Província 
de  Saare  ,Lisla,  Saulnoy,  e  Gorze, 
onde  fe  acha  liuma  Abbadía  celebre. 

P.  Q^aes  fao  as  Cidacles  conpderayeis 
defia    GmerMidacie  ? 

R.  A'iem  de  Metz ,  que  he  a  Ci- 
dade ,  onde  fe  acha  h uma  Rcla- 
<ja5  ,  ha  ainda  Verdun  fobre  p 
Rio  Moza  ,  Cidade  alíiíz  grande 
e  forte  j  Toul  também  aíTáz  gran- 
de ,  Saar-luis  ,  Praqa  muy  forte, 
Longwí  ,  defmcmbrada  da  Lore- 
na ,  Thionvilla  boa  Cidade  ,  e 
Danvillier. 

P.     Çlm  contem  a  Generalidade  da  Al/aciài 

R.  Contêm  a  Alta ,  c  Baixa  Alfacia, 
e  o  Sundgaw ,  Província  muy  con- 
íideravel ,  que  o  Rio  Rhin  fepara 
de  Alemanha,  da  qual  era  parte 
em  algum  tempo. 

"  p.  £« 


DA  Geographia.        73 


P.  ■  Que  he  9  que  compnhende  ét  Alu 
Alficia  ? 

R.  Contêin  eíla  pavte  a  Cidade  de 
Colmar  ,  onde  eftá  o  Confelho 
Supremo  da  Província  ,  Enfisheim, 
Rufach,  JSlurback  ,  Mafmunílerj 
e  o  novo  Brifac  ,  e  o  Sundgaw, 
junto  a  Alta  Alfacia  ,  encerra  as 
Cidades  de  Fcrette  ,    Beffort  ,    c 


Huninga 
Rhin 


\ 


,  boa  Fortaleza  fobre  o 
com  Mulhauzcn  Cidade  A* 
liada  dos  SuiíTos. 
P.  Çjíe  CGmpYchmde  d  Al/dcU  Baixa  l 
R.  He  eila  parte  mais  abundante, 
que  a  Alfacia  Alta  ,  c  compre- 
hende  Strasburgo  ,  grande  ,  e  for- 
inofa  Cidade  ,  fobre  o  Rio  111  , 
bem  fortificada  ,  e  Capital  da 
Província  Haguenau  ,  Tribunal 
do  Grande  Bailly  de  Alfacia  , 
Scheleílat,  e  Landau  ,  Cidade  muy 
forte,  Fort-Luiz,  Cidade  forte  em 
huma  Ilha  fobre  o  Rio  Rhin. 


.LI- 
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til 


LIÇÃO     XVIII, 

Continuação  de  França. 

Prcg.  Mj^  Xplkd  dgoYx  as  GemrdU 
JjJ  ^^•^^las  dg  Mej9  do  Reyno  de 
Franç<i  ? 

Rep.  Principiarei  pela  Bretanha  , 
iiuma  das  mais  formofas  ,  e  das 
mais  ricas  Províncias  do  Reynoj 
he  eíla  Provincía  hum  Paiz  de 
Eílados,  e  fe  divide  em  Alta  , 
e  Baixa  Bretanha ,  as  quaes  com- 
prehendem  nove  Bifpados. 

P.     NoUi  tf^u  Bíf pados  ? 

R.  Saò ,  os  de  Rcnnes  Capital  da 
Provincia,  onde  ha  o  Parlamen- 
to ,  ou  Rcfaqao  j  S.  Brieux,  S. 
Maló  Cidade  de  muito  negocio 
com  hum  bom  porto ,  Dol ,  Tre- 
guier  ,  SaÕ  Paulo  de  Lea5  ,  Quim- 
per,  Vannes,  e  Nantes,  fobre  o 

Rio 
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'  Rio  Locre  ,  ou  Liger  ,  Cidade 
riquiílima  pelo  feu  commercio. 

P,  Qiit  dchdh  ainlt  de  CGnfiderayd  we- 
ftd  Provinda  ? 

R.  Eíla  Província  ,  que  he  muito 
rica  ,  deve  fua  riqueza  ^o  feu 
neo-ocio  ,  c  á  fua  fituaqaõ  ,  fen- 
do^ quafi  toda  cercada  do  Mar  5 
a  Cidade  de  Breíl  ,  que  fe  acha 
na  extremidade  da  Bretanha  Bai- 
xa ,  he  hum  dos  melhores  Por- 
tos de  Europa  j  como  também 
Port-Lui/.  ,  Croefic  ,  e  o  Porto 
de  Oriente  fervem  de  retirada 
aos    Navios    da    Companhia  das 

índias.  ^7.7 

P.     De  (jue  modo  dividh.  ét  Kj  enerdidií- 

de  de  TouYS  ? 
K  He-eíla  Generalidade  muy  e- 
ílendida,  e  fe  divide  em  dezafeis 
Eleições  ,  oito  ao  Norte  do  Rio 
Loere  ,  ou  Liger }  e  oito  ao  Sul 
do  mefmo  Rio. 
P.     Qjues  fào  as  Eleiçoa   40  Norte  do 

K/o  Lom'.  T.    c  - 

R.  bac 
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R.  Saõ  Mayennc  ,  com  titulo  de 
Ducado  ,  Lavai  ,  Mans,  Cidade 
Epifcopal  ,  c  Capital  da  Proviíi, 
cia  de  Maine  ;  Caftello-do-Loii- , 
Angers  Cidade,  e  Bifpado  com 
huma  Univeríldade  ,  Caílello- 
Gontier  ,  a  Flecha  ,  com  hum 
celebre  CoUegio  de  Padres  da 
Companhia  j  e  Baugé. 
P.     Quaes    Jao    4S  Elckses    ao    Sul  do 

Lotre  ? 
R.  Saõ  as  de  Tours ,  Cidade  Ar- 
chiepifcopal  ,  onde  fe  acha  hu- 
ma Fabrica  de  Eftofos  de  feda  i 
Amboife  ,  Lochcs  ,  Chinon  ,  Sau- 
mur ,  Montrevil-Bellcs  ,  Loudun, 
e  Richelieu,  Cidade  bonita,  c  com 
titulo  de  Ducado. 
P,     Qjunras  Eleições    conuh    nd  Ge^e'^ 

YíiUdÁck  de  Poitkrs  ?  . 

R,  Saõ  nove,  a  faber:  a  de  Poí- 
tiers,  Cidade  grande,  e  muy  po- 
voada, e  Bifpado,  S.  Maixant  , 
Nyort ,  Cidade  de  muito  negocio^ 
Fontçnay-Lecomte,  ThouarsaMau- 

lion, 
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lion  ,    os  Sahles  ,    ou    Aréas    de 
'    Olone  ,  Lugar   grande  com  Por- 
to de  Mar ,  Chatellcraut ,  e  Con- 
flans. 
P.     Qj4e  contem   a  GcmrdUdxde  da  Re- 

chdU  \ 
R.  Eíla  Generalidade ,  huma  das 
mais  pequenas  doReyno  ,  contém 
cinco  Eleições  ,  a  faber :  a  da 
Rochella  ,  Cidade  de  muito  ne- 
gocio ,  com  hum  bom  Porto  de 
Mar,  Saintes ,  Cidade  Epifcopal, 
S.  Joaõ  de  Angcly  ,  Marennc  , 
e  Coignac  ,  Cidade  celebre  pe- 
las fuás  agoas  ardentes  :  acha-fe 
também  Rocbefort  ,  Porto  cele- 
bre, com  as  Ilhas  de  Rhe ,  e  de 
Oleron. 


LI- 
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LIÇÃO    XIX. 

Continuação  de  França. 


Preg. 


XpllCdl 

Beurges 


a    Genevalidade  de 


Rep.  He  compoíla  efta  Generali- 
dade de  fette  Eleiqoês  ,  as  quaes 
faõ  Burges  ,  Capital  da  Provín- 
cia- ,  com  Árcebifpado  ,  e  Uni- 
verfidade ,  JíToudun  ,  Chatorux  , 
Le-Bianc  ,  e  Cliatres  ,  Cidades 
todas  no  Berri  ,  cora  Santo  A- 
mand  no  Borbonez  ,  e  Charité 
fobre  o  Rio  Locre  no  Niver- 
nez. 

P.  Qjtantas  Eleiçoef  ha  na  GcnerallJa' 
d^  de   Orkans  l 

R.  Ahaõ-fe  neíla  Generalidade  va- 
rias Províncias  pccjueilas  ,  por 
fer  ella  muy  eílendida,  como  he 

o  Or- 


f 

oM 
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o  Orleanez  ,  a  Beauce  ,  o  Blai- 
Ibes  ,  o  Vcndomez  ,  e  Gatines ,  as 
quaes  compõem  em  tudo  doze  Elei- 
(^ocs  ? 

P.     Qíiaef  fdo  efas  doT^e  Elerçoes  l 

K.  Começando  pelo  Norte  ,  fao 
as  de  Chartres  ,  de  Dourdan  , 
de  Pithevier  ,  de  Chatodun  ,  de 
Orleans ,  de  Baugenci  ,  de  Bloes, 
de  Vondoma  ,  de  Roraorcntin  , 
de  Montu^rgis  ,  de  Gien  ,  com 
Clameci  no  ISiiveniez. 

P.  ÇfAes  /ao  as  Cicíddvs  m4Ís  confidcra- 
yeJs  de  (ia  QemrAlidítdi:  ? 

R.  Saõ  Orleans  ,  Cidade  riquiííi- 
ma  ,  e  de  grandiílimo  negocio  , 
com  hum  Bilpado  ,  património 
dos  fegundos  Filhos  de  Franca  j 
Chartres  ,  Cidade  antiga  ,  ^^i^ 
hum  Bifpado  5  Bloes  ,  Cidade  bo- 
nita com  Cadeira  Epifcopal. 

P.  QjiAfrtas  Eleições  /è  acb^o  na  Ge- 
mra! idade  de  Molinsl 

'R.  Eíla  Generalidade  ,  que  con- 
tém   o   Borboiiez   ,    com  alguns 

def- 
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def membramen tos  do  Nivernez  , 
e  de  mais  algumas  pequenas  Pro- 
vindas ,  encerra  fette  Eleiqoes  > 
as  quaes  íaÕ  Molins  ,  Nevers  j 
Caílello  Chinon  ,  Guerey  na 
Marche  ,  Montluqon  ,  Evaux,  c 
Gannat. 

P,  Qjie  achais  amda.  mH.i  GeneralUa" 
de  dhno   dt    reparo  ? 

Il#  Alem  de  Molins,  que  he  hu- 
ma  Cidade  alTáz  grande  ,  e  for- 
mola ,  acha-fe  ainda  Borbon-Lar- 
chambaud  ,  que  deu  o  feu  no- 
me á  Provincia ,  e  á  grajide  Ga- 
fa ,  que  hoje  Reyna  em  Franqã. 
Nevers,  Cidade  grande  ,  e  aíien- 
to  de  hum  Bifpo. 

P«     Diyidi  a  Generalidade  de  Kiom  ? 

K,  Comprehende  neíla  Generali- 
dade quafi  toda  a  Auvernia  , 
Paiz  cheyo  de  montes  ,  e  fó 
contêm   íeis   Eleiqoes   ,   duas  na 

;  Auvernia  Alta ,  a  faber :  S.  Flurs, 
e  Aurillac  5  e  quatro  na  Auver- 
nia Baixa ,  as  quaes  fau :   Riom, 

Clcr- 
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CÍermont ,  líTocre  ,  e  Brioudé. 

P.  Que  achais  neíia  Gsmralidadt:  dt^é 
de  repdro  ? 

R,  A  Auvernia  Baixa  ,  que  vem  a 
fer ,  o  que  fe  chama  a  Li  manha: 
he  aflaz  fértil  ,  e  faz  hum  com- 
mercio  aíTaz  grande  cm  papel , 
tapeçarias  ,  e  outras  fazendas. 
Sahcm  deíla  Província  para  as 
mais  quantidade  de  beflas  muares. 


LIÇÃO     XX. 

Continuação  de  França. 


Explicai 
de 


agora  a  GtmratidK" 


Preg.     

de  Dijon  ? 

Rep.  Comprehcnde  eíla  Generali- 
dade todo  o  Ducado  de  Borgo- 
nha }  o  qual  he  hum  Paiz  de 
Eftados  ,  c  huma  das  mais  fõr- 
inofas  >  c  mais  ricas  Províncias 
1?  do 


«■ 


rfíri 


m 
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do  Reyno  ,  tanto  por  caufa  da 
fua  extenfaô  ,  como  pela  bonda^ 
de  dos  fcus  vinhos ,  e  fe  divide  em 
cinco  Bailiagens,  ou  Correiqoês. 

P.     Qfídes  /ao  ej^as"  BailUgms  > 

R.  Saõ  as  de  Dijon,  de  Auxerre, 
onde  fe  acha  Autun,  de  Chalons,  de 
Macon ,  Cidades  todas  Epifcopaes, 
com  a  grande  Baih'agem  de  Brefía. 

P.  Ndo  ha.  alndít  mh's  outra  Dh/Jao 
desíd  Generalidade  ? 

R.  Divide-fc  também  em  dezanove 
pequenas  Baih'agens ,  e  três  Elci- 
qoês  5  as  Raih'agens  faõ  as  de  Dii. 
jon  ,  de  Bar  -  fobre  -  Sena  ,  de 
Cbatilloa  -  fobre  -  Sena,  deNuitz, 
de  Bçadna ,  de  Saõ  Joaô  de  Lof- 
ne  ,  e  de  Auxonne  ,  feguem-fe 
ao  depois  as  de  Auxerre  ,  de  A- 
valon  ,  de  Saulieu ,  de  Semur  em 
Auxois  ,  de  Arnay.  le- Duc  ,  de 
Autun  ,  de  Bourbon  Lanei  ,  de 
Montcenis  *,  de  ChavoUes  de  Se- 
mur  no  Brionez  ,  de  Chalons  ,  c 
de  Macon. 

P»  Queíes 
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P.      Qiíaes  fui  as  três  EUtçoes  t/a  Ge- 

mralUarle  de  Dijon  l 
R.     SaÕ  as  de  BreíTa  ,   de  Bugcy  , 
e    de  Valromey  ,   Paiz    que  per- 
tenceo  algum  dia  a  Saboya  j  po- 
rém   Henrique    IV.   no   anno  de 
mil  e  feifcentos   e  hum  deu   por 
elle  o  Marquezado  de  Saluces  com 
a    Eleição  de  Gex*   Foraõ  aquel- 
las  Eleições  juntas  ao  Governo,  e 
á  Generalidade   de  Borgonha  j    e 
fazem  hoje  huma  efpecie  de  Paiz 
de  Eftados. 
P.     Qíiaes  fíiô  ds  prJmipaes  Cdades  deflx 

Generalidade  l 
R.  He  Dijon  Capital  ,  e  Cidade 
muy  rica,  grande  ,  e  populofa  j 
com  hum  Parlamento ,  ou  Rela- 
ção 5  como  também  aíTento  de 
hum  Bifpado  eílabelecido  ha  pou- 
cos anu  os.  Auxerre  ,  Autun  ,. 
Chalons,  Macon  ,  e  Belay  ,  fa5 
Cidades  Epiícopaes  j  Bourg  he 
a  Cidade  Capital  de  BreíTa  ,  c 
Borbon  Lanei  ,  he  conhecida 
V  %  pelas 


u      I 
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pelas  fuás  agoas  mincraes. 

P.  Haverá  nlgum  Principado  incluído  tin 
e/^a  Generalidade ! 

R.  Acha-fe  o  Principado  fobcra- 
no  de,  Dombcs  5  o  qual  fe  divi- 
de era  varias  Caílellanías  ,  cujas 
Cidades  principaes  fao;  ThoiíTey, 

„  S.Trivier  de  Dombes ,  c  Trevoux, 
que  hc  Capital. 

P.  De  que  Jorte  dhJdtso  Franco  Con-' 
ílado  ,  ou  Condado  de  Borgonha  l 

R.  He  o  Franco  Condado  ,  oU 
Condado  de  Borgonha  ,  huma 
Província  ,  que  Luiz  XIV.  con- 
quiílou  duas  vezes  aos  Caílelha- 
nos  j  e  fe  divide  de  dous  modos,  ou 
em  quatro  Bailiagens  grandes ,  ou 
em  quutorze  Bailiagens  pequenas. 

P.      Explicai  a  primeira  divifao  ? 

Jl. ,  As  quatro  Bailiagens  grandes  , 
faô  as  de  Amont ,  ou  de  Gray , 
de  Befanqon  ,  de  Dole  ,  c  de 
Daval ,  ou  de  Salins ,  as  quaes  Tc 
dividem  ainda  em  outras  Bailia- 
gens particulares, 

P»  D/- 
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P.  Dh/(ít  $  Franco  Condddo  náS  fuai 
ftcjuetJds  BaH/d^evs  ? 

R.  Sctte  deíTas  Bailiagens  fícaõ  ao 
Norte,  c  fette  ao  Sul?  as  primci- 
ri|s  fa5  as  de  Bezancon,  Cidade  , 
e  Cabeça  dai  Provinda  ;  e  Tri- 
bunal  de  hum  Arcebifpado  ,  c 
huma  Relação  j  de  Gray ,  dcVc- 
zoul ,  de  Beaume ,  de  Dole  ,  de 
Ornans  e  de  Quingey  ,  as  quaes 
todas  tomaõ  o  nome  das  fuás  Ci- 
dades principaes. 

P,  Oudts  fdo  AS  fitu  Bailiagens  do  Síd 
d$  Franco  Condado  ? 

R.  SaÔ  as  de  Salins  ,  celebre  pe- 
las fuás  Marinhas  de  fal ,  Arbois, 
muy  conhecida  pelos  feus  bons 
vinhos  j  Pontarlier ,  Lons  o  Sau- 
nier ,  Poligni  ,  Orgelet  ,  c  a  Ju- 
dicatura de  S.  Cláudio  ,  com  Ci- 
dades do  mefmo  nome. 


LI- 
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Preg. 


LIÇÃO    XXL 

Continuação  de  França. ' 

E 


Xplical  as  GeneYíiViclades  dít 

parte  Mnidiqnal  de  Françal 

Rep.  Divide-fe  a  Generalidade  de 
Limoges  em  cinco  Eleiqoês  ,  a 
faber :  Limoges  ,  Cidade  Epifco- 
pal  ,  c  de  muito  negocio ,  Tul- 
les  também  Epifcopal ,  Brive,  cha- 
mada a  Galharda  a  refpeito  da 
fua  boa  fituacaõ  ,  Burganeuf  na 
Marcha  ,    e  Anecolema    no  Len- 


gomez. 


P,     Que     cantem     a    Generaluíade    dt 

R.  A  Generalidade  de  Lea6  aíTáz 
fértil  ,  também  contêm  cinco  E- 
Iciqoês  ,  as  quaes  faõ  :  as  de 
Leaõ  ,  de  Santo  Efl:eva6  ,  de 
Moutbrizon  ,    de  Roanna  ,  e  de 
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Villa-Franca  no  Beaujolocz. 

P.     Oue    achais   mais  notayd  nefia  Ge- 
mralídítííe  ? 

R.  He  a  Cidade  de  Leaõ  hmna 
das  mais  confidcraveis  do  Rey- 
no  ,  feja  pela  fua  Sé  ,  que  he 
Primaz  da  mayor  parte  das  Igre- 
jas  de  Franca  ,  feja  pelo  feu  ne- 
gocio ,  hum'  dos  mais  confider^- 
veis  da  Europa  ,  ou  feja  em  fim 
pelas  fuás  fabricas  ,  as  quaes  fe 
efpalhaõ  por  todas  as  partes  de 
Franca  ,  e  pelos  Paizes  Eílran- 
geiros. 

P.     Qíiae^  /ao  as  mais  coufas  da  Gene» 
ralUade  de  Leão  dignas  de  memorial 

R.  Santo  Eílevaõ  he  nomeada  pe- 
las fuás  fabricas  de  armas ,  e  por 
varias  outras  obras  de  ferro  ,  e 
aqo  ,  Montbrizon  Capital  da 
Província  de  Foreft  ,  he  huma 
alTáz  boa  Cidade.  Na  de  Roan- 
na  principia  o  Rio  Loere  ,  ou 
Liger-,  a  fer  navegável ,  e  Villa- 
Franca ,  fó  teníi  de  confideravcl  o 

fer 
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íer  Capital  do  Beaujoloez. 

P..  Q^ue  he  o  que  comprthendeis  Maixé 
da,  Generalidade  de  Bordeuxl 

K.  A  Generalidade  de  Bordeux 
fó  contém  cinco  Eleiqoês  ,  a  fa- 
ber  y  a  de  Bordeux,  Capital  da 
Guiena ,  de  Perigueux  ,  de  Sar- 
lat,  de  Agen  ,  e  de  Condom  j 
Gílas  quatro  ultimas  tem  Titulo 
de  Bifpado  ,  e  Bòtdeux  de  Ar- 
cebifpado. 

P.  Que  achdjs  nefia  Gener^Udade  ,  ^ttc 
/Ija  di^no  de   Attençao  l 

R.     Bordeux    Cidade    de   grandiíli- 

,  mo  negocio  fobre  o  Rio  Gato- 
na ,  ou  Garumna  ,  recebe  Navios 
marcantes  do  mayor  lotte  5  nella 
refide  o  Tribunal  de  hum  Arce- 
biipado  ,  de  huma  RelaqaÕ  ,  e 
de  huma  Univcrfidade  ,  Blayç  , 
Coutras  ,  Liborne  ,  e  Langon  , 
também  fao  Cidades  affiíz  con- 
fideravcis. 

F,  Que  há,  mais  de  que  fa:í^er  menção 
na,  Generdidade  de  Bordeux  l 

R.ÍPc. 
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R.  Periguex  ,  Cidade  aíTáz  confi- 
deravet,  e  Capital  do  Perigord  , 
Sarlat ,  e  Bergerac  faõ  de  menos 
confideracaõ  ,  Agen,  e  Condom 
faõ  Cidades  aíTáz  boas  ,  Bafas 
tem  .Titulo  de  Bifpado  ,  e  he 
Nerac  Capital  do  Paiz  de  Albret. 


LIÇÃO     XXIL 

Continuação  de  França. 

Preg.    /^  Ontlnudí    d    cxi^Iicaçd»     ddi 
^^    Gemrdidádts  d 4   parte  Mf- 
YidJond  de  França,  ? 
Rep.     A   Generalidade   de  Aufco  , 
a  qual   he   muy    eílimada  ,  e  de 
hum  Paiz  muy  defigual  ,  contêm 
dezafeis  Eleiqoes ,  oito  das  quaes 
íicaõ  ao  Levante  ,  e  oito  ao  Poen- 
te daquella  Generalidade. 
P.     OuACs.^  fé,Q  ÁS  Eleições  que  ficao  49 

Leyante 
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Leydnte  da.  Generalíd^ele  de  Aufco  ? 

R.  Sao  Aufco  ,  Cidade  Capital 
do  Annagnac,  a  Lomagne,Ver- 
dun  ,  Afterac  ,  cujo  lugar  prin- 
.  cipal  he  Miranda,  o  Paiz  de  Co- 
iTiinges  ,  e  de  Conferans  ,  o  Na- 
bozan  ,  o  Condado  de  Bigorre  ,  e 
os   quatro  V alies. 

P»  Qjtaes  fito  as  Eleiçoes^  ao  Poente  d4 
Generalidade  de  Aujco  ? 

R»  Sa5  as  Landes ,  Paiz  fecco  ,  e 
efteril  ,  o  Paiz  de  Marfan  ,  o 
ChaloíTe  ,  o  Gabardan  ,  o  Paiz 
de  Laburd  ,  onde  fe  acha  Bayo- 
na ,  o  Bearn  ,  onde  he  Pau  ,  a 
Navarra  baixa  ,  e  o  Paiz  de  Sou* 
le. 

P#  Quaes  fao  as  Cidades  mais  notayets 
defa    Generalidade  ? 

R.  Saõ  para  a  parte  do  Levante 
Aufco,  que  he  a  Capital  com^ 
hum  Arcebífpado  rico  ,  Lecture, 
Cidade  Epifcopal ,  Lombcz ,  e  S. 
Bertrand  ,  ambas  Bifpados  ,  co- 
mo também  S.  Lizier  ;    Tarbes 

Bifpado 
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Bfpado  he  a  principal  Cidade  de 

Bigorre. 

P.  Quacs  fao  as  Cãades  prwcipdes  dx 
parte  Occidental  da  Generalidade  de 
Anfco  \ 

R.  Dax  ,  Cidade ,  e  Bifpado ,  1  al- 
tas ,  e  Albret  nas  Landes ,  Bayo- 
iia ,  Cidade  de  muito  commeixio, 
e  Bifpado  com  hum  bom  porto» 
S.  Joaõ  -  de  -  Luz  ,  lugar  celebre 
tem  hum  bom  porto  ,  Monte  de 
Marfan  ,  e  Gabaret  ,  Pau  ,  com 
huma  Relaqa-Õ,  he  Capital  deBe- 
arn  ,  cujas  Cidades  Epifcopaes  faa 
Lefcar ,  e  Oleron.  A  Cidade  Capi- 
tal da  Navarra  baixa  he  S.  Joaõ-Pe- 
de  Porc. 

P.  Qtie  he  o  (jue  fe  comprehende  debaixo 
da  Generalidade  de  Montauhan  ? 

R.  Comprehende  eíla  Generalida- 
de duas  pequenas  Provincias .  a  fa- 
ber :  o  Querei,  e  o  Rovergue,  cada 
huma  delias  compoíla  de  três  Elei- 
ções. 

P.  '  Explicai  e/!4S  Eleições  l 

R.  As 


>  I 


Vi  ■  ' 
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R,  As  Eleiqoês  do  Querei,  cujo  Paíz 
he  bailantemente  fcrtil ,  faô  ;  Mon- 
tauban  ,  Cahors ,  e  Figeac  ,  as  de 
Rovergue  Paiz  eáeril ,  faô :  Villa- 
Fra»ca  ,  Rodez  ,  e  Milhau. 

P.      Qjte  c&uJas  mtdyels  Achdis  na,  GxmYét» 

■    Ud^íde  de  Montauhan  ? 

R.  Poucas )  Cahors,  Cidade  Epifco- 
pai  he  a  Capital  do  Quercij  porêtn 
he  Montauban  comlium  Bífpado  a 
melhor  Cidade  j  Rodes  he  Capital 
de  Rovergue ,  e  he  aíTento  de  hum 
Bifpadoj  he  a  Cidade  de  Villa-Fran- 
ca  muito  melhor,  e  he  Vabres  tam. 

-  bem  Cidade  Epifcopal ,  aindaque 
pequena. 


LIÇÃO     XXIIL 

Continuação  de  França. 


Preg. 


E  cjue  modo/e  dlylde  o  hun* 
guiidocjue  ? 

Rcp.  Como  Governo  Militar  fc  di- 

vide 
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vide  em  Alto  ,  c  Baixo  Langue- 
doque  ,  e  em  Paiz  das  Cevenas; 
e  como  Governo   Civil  fe  divide 

.  cm  duas  Generalidades  ,  a  fabcr  : 
a  de  Tolofa  ,  e  a  de  Montpcl- 
lier ,  que  ordinariamente  depen- 
dem da  Jurifdiqaò  de  lium  fó 
Provedor  ,  e  contêm  2^.  Diocefis. 

P.  Explicai  as  Diocefts  da  Gemr Alida- 
de de  Tolõ/a  l 

R.  Comprehende  a  Generalidade 
de  Tolofa  quafi  todo  o  Alto  Lan- 
guedoque  ,  e  contem  onze  Dio- 
cefis ,  a  faber :  as  de  Toloía ,  de 
Albi ,  ambas  Archiepifcopaes  ,  de 
Lavour  ,  de  Caílres  ,  de  Rieux, 
de  S.  Papoul  ,  de  Mircpoix  ,  de 
CarcaíTona  ,  de  Alet  todas  Epif- 
copaes  com  parle  dos  de  Mon- 
tauban  ,  e  de  Cominge. 

P,  Qjtaes  faods  Diocefes  da  Generall" 
dade   de  Montpellier  ! 

R.  Encerra  eíla  Generalidade  dez 
Bifpados  ,  pelo  que  toca  ao  Bai- 
xo Languedoque  ,  c  três  pelas  Ce- 

vcnas, 
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venas ,  e  o  Vivares  ,  a  fabcr  do 
primeiro  ,  fa5  :  Narbona,  S.  Pons, 
Beziers ,  Agde  ,  Lodeva  ,  Mont- 
pellier ,  Niímes ,  Ales ,  e  Ufes. 

P.     Qi4aes  fdo  as  "Dloctfis  àxs  Ctvenasl 

R,  As  Ce  venas,  Paiz  afpero,  e  mon- 
tanhofo  encerraõ  as  Cidades  ,  e 
Diocefes,  de  Mende  ,  e  do  Puy  j 
e  encerra  o  Vivares  a  Cidade  de 
Viviersfobre  o  Kío  Ródano ,  Ca- 
pital da  Província. 

P.  QjLíes  fao  no  Lan^uetioque  as  Cldx* 
des  míiís  notáveis  ? 

R.  Aindaque  a  prefidencia  dos 
Eílados  ande  annexa  ao  Arcebif- 
pado  de  Narbona  ,  com  tudo  efta 
Cidade  naõ  condiz  com  fua  di- 
gnidade  ,  e  he  a  de  Tolofa  ,  cu- 
jo Arcebifpo  he  Vice-Preíiden- 
te  dos  Eftados  muito  mais  con- 
íideravel ,  ella  tem  hum  Parlamen- 
to, ou  Relacaô,  chuma  Univeríida- 
de ,  e  he  a  Capital  da  Província, 

P.  Qjia^s  fao  4ts  7nah  Cid<tdie9  de  fia  Fio- 
yincU  í 

R.  Sac 
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R.  Sa5  Albi  aíTento  de  hum  Ar- 
cebifpado  ,  CarcaíToiía  ,  onde  ha 
muitas  fabricas  de  pannos  ,  Lí- 
moux  ,  Caílelnaudari  ,  Pezenas  , 
Montpellíer  ,    com  huma  celebre 

^  Univerfidadc  de  Medicina  ,  e 
Nifmes  Cidade  de  muito  negocio. 

P,  Que  ma/s  ach^.is  digno  de  rej^aro  no 
LiUn^uedoque  \ 

R.  O  que  ha  ainda  digno  de  repa- 
ro he  fer  o  Languedoque  hum 
Paiz  de  Eílados  ,  adonde  fendo 
os  impoftos  reaes  ,  e  nao  arbi- 
trários fe  fazem  por  ordem  dos 
deputados  da  Província.  Acha- 
fe  também  nefta  Provincia  o  Ca- 
nal feito  navegável  em  dezanove 
de  Mayo  de  1681.  o  qual  commu- 
nica  o  Mar  Oceano  com  o  Me- 
diterrâneo. 

P.  Explicai  A  Generalidade  de  Grenu- 
bÍ€\ 

R.    Eíla     Generalidade    contêm   o 
Delfinado  ,    que    em  algum    dia 
foi  Paiz  de  Eílados  ?  do  qual  o  pri- 
mei 10 


i  1 
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jneiro  filho  de  Franqa  toma  'ò  nô* 
me  de  Delfim  deídc  o  anno  de  i  ^  4^. 
e  fe  divide  em  Alto ,  e  Baixo  Delfi- 
nado,  que  fazem  por  tudo  íeis  Elei- 
ções. 

P.     Qjides  fao  cfids  Eleições  l 

R.  SaÕ  as  de  Grenoble ,  de  Vienna, 
de  Romans  ,  de  Valenqa,  de  Mon- 
telimart  ,  fobre  o  Rio  Rhodano ,  e 
de  Gap.  ^ 

P.  Qj^^^s  Jao  as  prlnc/paes  Cidadts  dtf 
Dtlfinado  \  ■        ; 

R.  SaÕ  no  Alto  Delfinado  ,  Greno- 
ble Capital  da  Provinda,  com  titu- 
lo de  Bifpado  ,  Brianqon ,  Ambrun, 
Arcebifpado,  e  Gap  Lidade  Epif- 
copal. 

Pé  Quaes  Jae  as  Cidades  do  Balxõ  Del* 
fiiudo  ; 

R.  As  Cidades  do  Baixo  Delfinado 
faÕ  Vienna  Arcebifpado  fobre  o 
Rio  Rhodano,  Pont-Beau-Voifin, 
com  V  alenqa,  Die,  e  S.  Panlo-Tri«« 
caílin ,  as  quaes  três  Cidades  faa 
Epifcopaes.        ... 

Ur 
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Continuação  de  França. 


Preg. 


D 


E  <iue  moâo  dlytdls  4  Vro* 
,  ^    yenç4  ! 

Rep.  He  efta  Generalidade,  ou  Go- 
verno ,  o  qual  tem  titulo  de 
Condado  ,  huma  efpecic  de  Paiz 
de  Eftados,  onde  o  ar  he  muy 
temperado  ,  e  agradável  :  divide, 
fe  em  Alta ,  e  Baixa  Provenqa  , 
que  em  tudo  comprehende  doze 
SenechaulTes  ,  ou  Senefcalados  , 
dos  quaes  he  a  Cidade  de  Aix  a 
principal. 

P.     Quantos  Smfcdados  há  na,  Âlu  Pro- 

ymça  ? 
R.  Quatro  ,  a  faber  :  o  de  For- 
qualquier ,  de  'Ciíleron  ,  de  Di- 
gne ,  e  de  Caílelana  ,  cujas  Ci- 
dades principaes  laõ  Forqualquier, 
G  ^i- 
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Cidade  ,  e  Condado  ,  Apt  com 
Bilpado  ,  Cifleron  ,  e  Digne  ,  Ci- 
dades Epifcopaes  com  Senez  Ries, 
Glandevez  ,  as  quaes  tem  o  titulo 
de  Bifpado  ,  e  Caílelana. 
P.     Qj^at-s  Jao  os  StmfcaUdos  ã<t  Balx^ 

Proycnça  ? 
H.   Saõ  oito  ,  a  faber  :  o  de  GraiTe, 
de  Draguignan,  de  Brignoles  ,  de 
Tulon  ,  de  Hieres  ^  de  Aix  ,  de 
Marfelha  ,   e  de  Aries  ,  com  Ci- 
dadcs  do  mefmo  nome  ,  e  faõ  as 
•rnaís    coníideruveis  ,    Aix  Capital 
da    Província   com  hum  Arcebif- 
pado  ,  e  hum  Parlamento  ,  ou  Re- 
laqaõ  ,  Tulon  Cidade  forte ,  e  hum 
dos   mais    famofos  ,   e  melhores 
Portos    do  Meditei raneo  ,   Mar- 
felha com  hum   Porto  onde  eílao 
as  Galés  d*El-Rey. 
P.     De  que  fe  compõem  o  Rojílhon  ? 
R.    He   o    RoíTilhon   hum    Govcr- 
■    no,,    o  qual  fe  divide   em  Vigai- 
.    rarias  de  Perpinhaõ,  de  Conflent, 
e  em  Cerdanha  Franceza  >    cujas 

Cida- 
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Cidades  principaes  faõ  Perpinha5 
Cidade  forte  com  hum  Bifpado  ,  e 
hum  Confelho  foberaiio  7  Elne, 
que  em  algum  dia  foi  Bifpado  5 
Salcas,  e  Collivures  Cidades  fortes. 
P.     A   Generalidade  de  Ko/Jilhon  nao  com- 

prebende  ainda  mais  outro  Par:^ 
R.  Comprehende  efta  Generalida- 
de ainda  o  Governo  de  Foix  ,  o 
L'onefan  ,  e  o  Vai  de  Andorre, 
que  fe  achaõ  nos  montes  Pireneos. 
He  hum  Paiz  de  Eílados,  que  tem 
Foix  por  Capital  ,  e  cujos  Con- 
des foraõ  muy  celebres ,  e  he  Pa- 
miers  a  Cidade  Epifcopal. 
P,     Quaes  fae  os  Principados  encrayados 

na  França  ! 
R,  Eííes  Principados  na  Franqa  faô 
o  Condado  de  Vcneflin  ,  perten- 
cente ao  Papa  ,  onde  fe  acha& 
Avignon  com  hum  Arcebifpado  y 
Vaifon,  Cavaillon  ,  e  Carpentraz, 
Cidades  Epifcopaes.  He  Orange 
outro  Principado  com  fua  Cidade, 
porém  reunidas  á  Franca  dcpois^ 
G  z  ^^ 
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da  morte  de  GuilhcTnie  IIT.  Re^ 
de  Inglaterra  j    o    Principado  d 
Dombez ,  encravado  na  Brcfcia 
tem  por  Cidade  Capital  Trevous 

P.  Nao  pof^ue  França  ainda  alguma 
tsYY.is  mah  l 

R.  PoíTúe  Franqa  ainda  muitas  tei 
ras ,  e  Ilhas  na  Aínerica  ,  alguma 
Ilhas  nas  Coftas  de  Africa  ,  e  ai 
gumas  fortalezas  ha  Aíia ,  de  qu( 
fallaremos  ao  depois. 


LIÇÃO    XXV. 

Provindas  dos  Paizes  Baixos 

Ue  entendei s  por  Proyincm  do 

PaJ:^es  Baixos  \ 

Aquellas  Provincias  err 
numero  de  dezafette,  ehojefujei. 
tas  a  vários  Soberanos  fícaõ  ac 
Nortc^  de  Fvan<;a  ,  c  ao  Occiden. 

t€ 
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te  de  Alemanha.  Elias  fe  dividem 
cm  Provindas  unidas,  em  Paizes 
baixos  Av.ftnacos  ,  e  em  Paizes 
baixos  Francezes. 

P.     Çji antas  fdo  as  Proy meias  unidas  ? 

R.  Saõ  íette  ,  ás  quaes  fe  dá  tam- 
bém nome  de  Eílados  Geraes  das 
Provindas  unidas,  ou  de  Hollan- 
da,  a  Zellanda  ,  Utredi ,  Friza, 
Overeifel  ,  e  Groningue  ,  ás  quaes 
fe  ajuntaõ  algumas  conquiílas  ,  que 
faõ  o  Brabante  FLollandez  ,  a  Flan- 
dres HoUandeza,  e  parte  do  Lim- 
burgo. 

P,     ]Sla,o  tem    os  Eflados   Gtraes    ainda, 

outros  Domimos  \ 

R,  Elles  poíTúcm  ainda  algumas 
Ilhas  na  America  ,  e  muitas  mais 
na  Afia  Meridional,  aonde  fazem 
hum  negocio  grandiíTimo. 

P.     Çuats  Jao  as  princtpaes  Cidades  das , 
Proyincias  unidas  \ 

R.  Saõ  Amfterdam  ,  Cidade  do 
mayor  negocio,  que  há  na  Euro- 
pa, Roterdam,  Leyde,  Delft,  e 

Haya, 


■  I 
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Háya  ,  as  quaes  fa5  da  Província 
de  Hollanda  j  Midelbourgo  ,  Flef- 
íingue  ,  e  Ziriczee  na  Zellanda ,  c 
Nimegua  na  Gueldres. 

P.  Qjiaes  f4o  as  outras  Cidades  das  Pr  o» 
yincias  unidas  ? 

R.  SaÕ  Utrech,  Cidade  grande  na 
Provinda  do  mefmo  nome,  com 
huma  Univerfidade ,  Leuvarde  , 
c  Franecker  na  Fiiza  j  Deventer, 
no  Overeifel  ,  e  Groningue  na 
Província  do  mefmo  nome  ,  que 
também  tem  huma  Univerfidade. 

P.  Qjues  fao  as'  Cidades  das  conquijiaf 
dás  Províncias  unidas  l 

R.  As  Cidades  das  conquiftas  das 
Provincias  unidas  ,  faõ  :  Bosle- 
duc ,  Grave  ,  e  Breda  ,  no  Bra- 
bante  j  Maftricht  no  território  de 
Liege  ,  huma  das  Cidades  mais 
fortes  da  Europa  ,    a  Eclufe  ,  e 

.  Hulíl  na  Flandres  ,  e  Valkem- 
burg  no  Ducado  de  Limburgo. 


LI. 
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LIÇÃO     XXVI. 

Continuação  dos  Paizes  baixos. 


Preg. 


"V  Uaes  fao  ^4S  Proymras  ^os 
_y  PaJ:{es  hdixo^  A0ridcos? 
Rep.  ^^  Saô  eftas  Províncias  ,  o 
Ducado  de  Brabante  ,  o  Marque- 
zado  do  Sacro  Império  ,  a  Senho- 
ria de  Malines  ,  os  Ducados  de 
Limburgo  ,  de  Luxemburgo  ,  e 
-  de  Gueldres  ,  com  os  Condados 
de  I^landres,  do  Haynault  ,  e  de 
Namur.  ^ 

P.     í2/^^^^  ^^  ^^  prmipaeí  Cidades  dos 

Faixes  Mftríítcos  \ 
R.  Saõ  Bruxellas  ,  Capital  de  to- 
das  aquellas  Províncias  ,  Lovain 
com  huma  Univerfidade  ,  Anvers 
com  hum  Bifpado  ,  Malines  Ar- 
cebifpado  ,  Limburg  ,  Luxen^burgj 
Cidade  muy  forte,  Ruremunde  , 

Gandj 


du 
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Gand ,  Bruges  ,  Oílende  ,  Nieu- 
port,  Ypres,  Mons ,  Namur  ,  e 
Tornay. 
P.  Qjíe  pn(^M  França  nos  Pai\es  bdixosl 
R.  PoíTue  Franca  todo  o  Artois, 
huma  parte  da  Flandres  ,  e  do 
Haynault,  de  que  ja  temos  failado, 

LORENA. 

Preg.    /^  lides  fao  os  EfladosdoDu^ 

Rep.  ^^EíTes  Eílados  fe  dividem 
em  Ducado  de  Lorena  ,  o  qual  he 
Soberania  independente,  e  em  Du- 
cado de  Bar ,  o  qual  he  feudo  da 
Coroa  de  Franqa ,  e  dajurífdiçao 
do  Parlamento  de  Pariz. 

P.  De  que  modo  diyidh  o  Ducado  de  ho- 
rena ? 

R.  Dívide-fe  em  Lorena  própria  , 
e  em  Paizes  annexos.  A  Lorena 
contêm  três  Bailliagens ,  a  faber, 
as  de  Nanei ,  ou  Bailliagem  Fran- 
ceza  ,  de  Vaudrevange  ,  ou  Bail- 
liagem 


TP 
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lingem  Alemãa ,  e  de  Mirecurt,  ou 
Bailliagem  de  Vofge. 

P.  Qh(íís  fáoás  pmjc/p4es  CcUdes  dt 
LoreíJa  l 

R.  Sao  Nanei  ,  a  qual  be  Capital 
de  todas  j  Luneville  refidencia  do 
Soberano  ,  Mirecurt  ,  Efpinal  , 
Reiniremont ,  e  Vaudrevange  5  os 

-  Paizes  annexos ,  faõ :  o  Condado 
de  Vaudemont ,  e  a  Senhoria  de 
Comercy. 

P,     D/V/W/  o  Ducado  de  Bar* 

R,  Divide-fe  eíle  Ducado  em  qua- 
tro Bailliagens  ,  a  faber  ;  as  de 
Bar,  de  Baíligni  ,  de  S.  Miguel, 
e  de  Clermont ,  onde  fe  achaõ  as 
Cidades  de  Bar  ,  de  S.  Miguel  , 
de  Pont-a-moíTon  ,  com  huma  U- 
niveríidade ,  e  de  Clermon. 


LI- 
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L  I  Ç  AO     XX  VIL 

ESPANHA. 

Prcg.  Tr\  IWí  o  Reyno  de  Efpanha  ? 

^^P-  l^  Póde-fe  dividir  o  Reyno 
de  Efpanha  por  vários  modos:  i.  em 
Reyno  de  Caftella  ,  e  em  Reyno  de 
Aragão  :  2.  em  Provindas  Eccleíia- 
ílicas :  ^.  em  parte  Septentrional ,  e 
em  parte  Meridional  j  feguiremos 
porém  eíle  ultimo  como  mais 
ufado. 

P.  Quantas  Províncias  contem  a  parte  íc- 
pt€ntr'ionall 

R.  A  parte  Septentrional  de  Efpa- 
nha contêm  oito  Provincias ,  a  ía- 
ber  ;  Navarra  ,  Leaõ  ,  Caftella 
velha  ,  Aragão  ,  Galiza ,  o  Prin- 
cipado de  Aílurias  ,  Bifcaya  ,  e 
Catalunha  :  as  quatro  primeiras 
tinhaõ  algum  dia  titulo  de  Reyno. 

P.  Qunss 
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P.     Çjíaes  fao    as  PrdyincUs    dd  parte 

M  eriíl/onal  ^f  Efpanhx  l 
R.  Eílas  Províncias  no  numero  de 
feís ,  faõ:  a  Caílella  nova  ,  Andalu- 
zia, Valenqa  ,  Murcia,  Granada  j 
tiveraõtarrrbem  eílas  três  ultimas  ti- 
tulo de  Reyno ,  como  também  as 
Ilhas  de  Mayorca,  e  Minorca. 
P,     Quaes  /d9    M  principaes  Cidades  de 

Ejpanha  Septentrional ! 
R.    He  Pamplona  Capital  da  Navar- 
ra ,  Leaõ  da  Província  do  mefma 
nome  ,  e  Salamanca  com  humaU- 
niverfidade.  Tem  Caílella  velha  , 
|K   Burgos  ,  Valhadolid  ,  e  Segóvia? 
•     cm  Aragaô  ,  Çaragoca  Cidade  Ca- 
pital da  Província  ,  eTarraqona. 
P,     Qfiaes  fao  as  mais  Cidades  de  E/pa» 

nha  Síftentrional  ? 
R,  San-Tíago  de  Compoílella  em 
Galiza ,  Oviedo  nas  Aftuvias  ,  Bil- 
báo ,  e  S.  Sebaíliaõ  na  Bifcaya ,  em 
Catalunha  Província  grande  ,  e 
forte ,  he  a  Cidade  Capital  Barcelo- 
na, as  mais  Cidades  faõ  Girona> 

Lerida, 
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Levida,  Tarragona  ,  e  Tortofa.   . 

P,     Qjiaes  feio   as  Cidades  prwc/paes  dá 

'   parte  Meridional  ? 

R.  S'd6  na  Caftella  velha  ,  Madrid 
com  titulo  de  Villa  9  mas  gran- 
de ,  e  Capital  de  toda  a  Efpa- 
nha  ,  Toledo  ,  que  em  algum  tem- 
po foi  Capital  com  hum  rico  Ar- 
cebifpado ,  Alcalá  com  huma  U* 
niverfidade  j  o  Efcurial  Cafa  Real 
dos  Rcys  de  Caílella. 

P,  Quae^  fao  as  mais  Cidades  de  "Ef» 
panha  Meridional^. 

R.  Na  Andaluzia  he  Sevilha  ,  Ca- 
dix  ,  Cidade  de  muito  negocio  , 
Gibraltar  occupado  pelos  Ingle- 
zes ,  Córdova  ,  Valenqa  ,  e  Ali- 
cante eílaÕ  na  Valença  5  Murcia 
na  Província  do  mefmo  nome  , 
com  Cartagena,  Granada  ,  e  Má- 
laga ,  Malhorca  he  Capital  da 
Ilha  de  Mayorca  :  Port-mahon 
na  Ilha  de  Minorca  pertence  aos 
Inglezes. 


LI- 
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LIÇÃO    XXVIII. 

Continuação  de  Efpanha. 

P r eg ."  /^  Unes  fa Q  as    PyoyrncUf  Ec^ 

1/  chfiaBkas  de    E/panha  l 

Rep.  ^^  Sao  oito  fujeitas  a  oito  Ar- 
cebifpados  ,  os  quaes  faõ  os  de 
Toledo  primaz  de  Efpanha  ,  Bur- 
gos, Compoílella,  Sevilha  ,  Gra- 
nada ,  Çaragoqa  ,  Tarragona  ,  e 
ValencaJ  das  quaes  dependem  qua- 
renta e    quatro  Bifpos. 

P.     Ç^uaes  J.io  CS  Rios  de  E/f^nha  ? 

R.  Os  Rios  principaes  de  Efpanha, 
aonde  todos  nafcem,  faõ  o  Minho, 
o  Douro,  o  Tejo,  Guadiana  ,  e 
Qiiadalquivir ,  os  quaes  fe  vaõ  me- 
ter no  Oceano  j  o  Ebro ,  o  Xucar, 
e  o  Segura  ,  fe  defcarrega5  no 
Mar  Mediterrâneo. 

?•     Qu4€S  faõ  os  Mtms  dg  Efpanha  l'] 

J^  Os 


í.V 
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R.  Os  Montes  de  Efpanha  faõos 
Pireneos  ,  que  feparaõ  Efpanha 
de  Franca  ,  os  Montes  das  Aílu- 
rias ,  e  fe  achaõ  ainda  nauitos  no 
Reyno  de  Leaò  ,  na  Eílremadura, 
e  na  Caftella  nova. 

P.      Q_uaes  /ao  as  Ilhas  cie  Efpanha  ? 

K.  As  principaes  Ilhas  ,  que  Efpa- 
nha poífúe  5  faõ:  as  Ilhas  de  Bayo- 
na  no  Oceano,  nu^s  fronteirasde 
Galiza,  com  mais  algumas  de  me- 
nos confideraqaÕ  5  e  tem  ainda  no 
Mediterrâneo  as  Ilhas  de  Mayor- 
ca  y  de  Minorca  ,  e  Iviça.  PoíTuía 

'  também  Sardenha  com  titulo  de 
^Reyno ,  a  qual  foi  cedida  ao  Du- 
que de  Saboya. 

_P.  NaÕ  pofsue  Efpanha  ainda  alguma, 
coufa  fora  do  fiu  continente  ? 

ÍU     Poííúe  ainda  varias   Praqas  ,  e 

algumas   Ilhas   em  Africa  :  varias 

Jlhàs  na  Afia  ,   e  grandes  domi- 

'  níps  na  America  ,  de  que  fallare- 

mos  á  feu  tempo. 


Lt 
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LIÇÃO    XXIX, 

PORTUGAL. 


Preg. 


Ue  he  Portugal  ? 


Rep.  (^  He  Portugaf  hum  Reyno 
"""^  hereditário  ,  que  foi  fepa- 
rado  de  Efpanha  varias  vezes ,  o 
qual  le  divide  em  Portugal  pró- 
prio ,  e  em  Algarve  ,  que  em  al- 
gum dia  foi  Reyno.  He  o  íeu  cli- 
ma ta5  bom  ,  e  taô  fértil  ,  que  he 
tido  por  hum  dos  melhores  da  Eu- 
ropa. 

P.  Qjiaes  feto  íiS  Vroymdas  de  PortU' 
gal  próprio  l 

R.  Saõ  cinco  ,  a  faber  :  Entre-Dou- 
ro  ,  e  Minho  ,  Traz  os  Montes, 
Beira,  Eftremadura  ,    e  Alentejo. 

P.  Explicai  a  Proyincia  de  Entre -D oh- 
TQ  ,  e  Minho  ? 

R.  A  Provincia  de  Entre-Douro  ,  e 
Minho  toma  o  íeu  nome  da  fitua- 

ca5 
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caõ  entre  os  dousRios/Minho  ,  e 
Douro  ,  hum  dos  quaes  a  termi- 
na pelo  Norte ,  e  o  outro  pelo  Sul, 
o  primeiro  a  fepara  ao  Norte  do 
Reyno  de  Galiza  ,  e  o  fegundo 
da  Província  da  Beira ,  que  lhe  íics 
ao  Sul ;  tem  ao  Levante  parte  dá 
Galiza,  e  da  Provincia  de 'IVáz  Oí 
Montes  ,  e  o  Oceano  Atlântico  ac 
Poente}  heabundmiíiíTim a  em  to- 
da a  caíla  de  fructos ,  a  qual  abun- 
dancia  llie  adquirio  o  nome  de  de- 
licias ,  e  mimo  das  Efpanhas ,  teu 
dezoito  legoas  de  comprido  ,  c  do 
2C  de  largo. 

P,  Q^ue  coufás  Achais  elidas  de  admiraça 
na  Provinda  de  E?itye'Douro  ,  e  Mmho 

R,  Tudo  he  de  admiração  neíla  Pro 
vincia,tanto  pela  benignidade  do  fei 
clima  ,  como  por  fe  achar  em  cila 
naõ  obilante  a  fua  pequena  extcn^ 
faÕ,  duas  igrejas  Cathedraes,  cincc 
Collegiaes  ,  mil  e  quatrocentas  ( 
fefíenta  Parochias ,  e  cento  e  trin 
ta  Conventos  ,    vinte  e  cinco  mi 

Fon 
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Fontes ,  duzentas  Pontes  de  pedra, 
e  féis  Portos  de  Mar. 
P.     QuaeT  J40  os  Pertos  de  Mar  l 
R.    Os  mafs  confideraveis  fao  o  do 
Porto  ,  e  o  de  Viana  ,  os  outros 
faó  Caminha  ,  Efpófende  ,  Villa 
do  Conde  ,  e  Matoíinhos ,  ou  Por- 
to de  Leqa. 
P.     Qu4es    feto     4s    Cidades   princlpaes 
da  ProymcU  de  Entre-Pouro  ,  e  Mi" 
nho  ? 

R.    SaÔ  duas,  a  faber  :    Braga  ,  e 
Porto ;  he  Braga  *•  apitai  da  Pro- 
víncia ,  Cidade  muito  antiga  com 
hum  Arcebifpado  Primaz  ,  a  quem 
pertence  toda  a  Jurifdiqaõ  Civei> 
e  Crime  ,  alta  ,    e   baixa  ,   com 
huma  RelaqaÕ  ,  naõ  fó  Ecclefiaf- 
tica  ,    mas  também  Secular,  que 
conhece    de  todas   as  caufas  Cí- 
veis ,  e  Crimes. 
P.     Explicai  A  Cidade  do  Fortal 
R.    He   a  Cidade  do  Porto  fituada 
na  margem  do  Rio  Douro  y^  di- 
ílante  mcya  legoa  do  ^^  Ócea- 
H  no, 


114       M^HODO  BREVE 

no  >■  a^nde  fe  vg^  jperder  o  dito 
Rio  :  tem  huma  Relaqa5  ,  e  he 
Cidade  niuito  rica ,  muy  populo- 
fa,deiT)uito  Gonimercio,  ea  mais 
bem  edificada  pov0a(;aõ  do.Rey- 
no  ,  exceptuando  a  Capital  Lisboa- 
p.     Á  Proymm  de  Entre-D^ro  ,  ^  Mu 

nho  nao  tem   mah    Od^desl 
R.    Com  foro  de  Cidade  faô  fó  e- 

..  ílas,,  Bmg4 ,  e  PoHo  j  tem  porém 
varias  Villas,  as  quaes  em  outros 

-  Reynos ;  t^r  ja5  foro  de  Cidade  , 
como  faõ  Guimarães  ,  Viana  , 
Ponte  de  Lima,  Vilk  do  Conde, 

'     Barcellos »  Moncaõ ,  Caminha  ,  t 

.p,     Qjte    aáuis    ^hieítt    neshiProtfíncrA 

digno  de   admhaçuÕ  \  r\   y\    •    :;: 

R.     O  que  ha    ainda  digno  de  ad- 

miraqaõ   na  Provincia   de  -Entre- 

Douro ,  e  Minho  ,   faõ  ;Os  mui- 

tos  ,  e  differentes  Fios  v  de  qtií 

•   he  cortada  )  alem   do  Diwiio  ,^e 

■i^  Minho  ,  que.  liie  fevem.de'I3ar- 

'  '.í€ira  ,  tem  o  Lima^.^o  Cávado  ; 

que 
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que  a  traveíTaõ  do  Nafcente  ao 
Poente,  o  Neiva  ,  o  Ave  ,  e  o 
Tâmega  ,  o  Leça  ,  ou  Soufa,  e 
mais  alguns  outros  ,  a  qual  va- 
riedade de  Rios  caufa  naquella 
Provinda   huma  geral  fertilidade. 


LIÇÃO     XXX. 

Continuação  de  Portugal. 

província  de  traz  os  montes. 


Preg.     T7^  Xplícai  <t  ProrincU  de  Tra:^ 

JJj  os  Montes  ! 
Rep.  A  Província  de  Traz  os  Mon- 
tes tem  eíle  nome ,  por  eílar  fitua- 
da  detraz  da  montuofa  ferra  de 
Maraõ  ,  que  he  hum  ramo  dos 
Montes  Pireneos ,  confina  com  o 
Reyno  de  Galiza  ao  Norte ,  com 
o  de  Leaó  ao  Oriente  ,  com  parte 
deite  Reyno  ,  e  com  a  Província 
Hz  da 


w 
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- , ;  da  Beira  ao  Sul ,  e  ao  Poente  com 

r     a   Província  de  Entre- Douro  ,    e 

Minho  }.  a  fua  extenfaÕ  he  trinta 

iegoas  de  comprido  de  Norte  ao 

Sul ,  e  yinte  de  largo. 

;P,,     Ornes  /ao  as  Cidades  prwdpaes  dc' 

fta  Froymc/a  ? 
R.     As  Cidades  faõ  fó  duas ,   a  fa- 
ber  :  Bragança  Capital  da  Provín- 
cia ,  e.  titulo  de  Ducado  ,  e  Mi- 
randa, com  Cadeira  Epifcopal;  tem 
perto  de  cincoenta Afilias,  algumas 
das, quaes  merecem  particular  men- 
'  caõ  V'  còírjò  faõ  Chaves  ,    Villa- 
íleal  j  Torre  de  Moncorvo  ,  Mon- 
forte ,  Freixo  de  Efpada  na  Cinta, 
Villa-Flor ,  e  Mirandella. 
IP,     Dt/creyet  a  Proy/nad  daBçlra, 
R.     He  efta  Província  muy  fértil  , 
e  a  mayor  doReyno,   confina  ao 
Norte  com  as  Províncias  do  Mi- 
nho ,  e  Traz  os  Montes ,  ao  Sul 
com  a  Eílremadura  Portugueza  , 
e  parte-  do  Alemtejo  5  :ao  Levan- 
te com  o  Reyno  ,  e  JEâremadura 

Caíle- 


"^" 
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-"'Caftelhàna  ^  e  hé  teímí^acio  pe- 
-^  lo  Oéeainò  ao  Poente  ;  e  Teu  com- 
^-'^riiTientò  he  contado  commúinente 
^^"úc  trinta  e  tres,'para  tríi^ta  e  féis  k- 
-'^goas',  €  outro  tanto  qiiaíl  de  largo, 
• '  e  fe  dívíiié  énrr  Beira  Alta  ,  e  Baij^a. 
Pv    •Explic2l    f/?rf  âhifii^  dt  Btím  Al' 

ta-i  e  B/ncd}  -    '  -    .  ■  ■    '    ■'  ^'■'^'■■ 
Ç^    A  Beira  Alta   he  aquella  parte 
"da  Provincia  ,  que  fica  mais  para 
o  Norte  y  e  coíla  do  Mar  }  e  a  Bei- 
ra' Baixa  ,•  a   qáé  tonÊúa  com  as 
dnas  Eftremaduras  Caílelhana  ,  e 
'  i^oitugueía»  El-Rey  D.  Diniz  ac- 
crefcentou  a  eíla  Provincia  a  Co^ 
-'itiarca  ck  Ribacoa,  a  qual  tem  quin- 
í'  ze  legoas  de  comprido,  e  quatro  de 
r-Jargo  j  e  nella  fe  acha  a  Praqa  de 
^•Almeidíí-íie  varias  Villas  acaftel- 
"^tadas  ,  como  Alfayates  ,    Caflel- 
Melhor  ,  VillarMavor-,  Sabugal, 
Caíl:€llo<.Redrigo  ,  e  outras?- 
P,     Qj4a(s 'Jud  as  Cidades    prwdp^es'ida 
^^'Proyincra  dâ  Berrai  -.-^^ 

R.    Saõ  Goimbra,  com  humâ-tele- 

bre 
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bre  IJíriverfidade ,  Vifeu  i  Ly:nne- 
gp  ,  -  e  Gu^ída ,  todas  quatro  Epif- 
copaes  j  acbaô-fe  >  tam}3e«;>r  ne/la 
Provineia  duzentas  trinta  eguatío 
yillas,entre  as  quaes  merecem  prin- 
cipal lugar  ,  AveírQ,  Caftello-Bran- 
co  ,  Almeida ,  Penamacor  ,  Mon-n- 
fanto ,  Feira  ,  e  Trançofo.  ,     .\ 


kÉMÉWiÚ 
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■P^^S*    T7^  .Xplkat  'a  Provmc/a  de  <E' 

JJj  ftyama^rai  .jimI.;; 

Rcp.  He  a  Éílremadura  a,  q^rta  Prp- 
.  vincia  do  Reyno  comeqando  pçla 
.  parte  do.  Norte  y  confina  ao  Norçe, 
.  ç  ao  Nafceate  com  a>P^'oviacia  da 
Beira?  e  ao  Mcyo  dia  com  o  Alem- 
tejo,  e  \}&  terminada  ao  Poente  pe- 
lo Oceano  Occidental?  Otfeu  com- 
;  primento  he  trinta  e  oito  para  triíiH 
ta  c  nove  legoas  do  Norte  ao  Spl, 
e  dedo^e  de  largo  ,  fegundo  dizem] 

alguns; 
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.algunâ> 'o  íéu- 'terreno  paíTa  pelo 
.Jmais.  fcrtil  de  Portugal  j  pois  he 
í.fnuy  abundante  ieni toda  a  caíla de 
..ifYudtos  ^vinhos ,  azeites ,  trigos,  le- 
.'  -^umes ,  e  com  muitas  Nítirinhas  de 
-  Sal ,  de  que  fefaz  grande  com  mer- 

cio  para  os  Rcynos  Eílrahgeivos. 
P*>    Qi4aeJ:fát   as  prlnápaes  CidaAes  íiJ 

R.     As  Cidades;"pnncípács^faÔ'''duas, 
,.íi  faber  :-Li^bna  Capital  do  Rcyno, 
2tidiílante  duá^  legoas:  do  Gceoãlo;  e 
-iiLdiria  y  Bispado  1  poiém  coníaõ-fe 
.  três  Cidades  depois  da  divifaõ,  que 
i.  fe  tez  de  Lisbott  em  Odcidehtal ,  e 
-'Oviental.  -/:    ■         :^ív  :,r;:    : 
P.     Explicai  ifia  diyifat\lA   '-' 
R.     Lisboa  Cidade  muy: antiga  ,  e 
refidencia  dos  Reys  de  Portugal , 
-.foi  dividida  no  anno  de  171^.  em 
Lisboa  Occidental ,  e  Oriental  em 
virtude  da  Bulia  Áurea   do  Papa 
Clemente  XL  Foi  a  parte  Occiden- 
tal erigida  pela  mefma  Bulia  em 
Patriarchado,  e  ficou  a  parte  Orien- 
tal 


fA  \ 
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'  tal  com  o  titulo  de  Arcebifpado  O- 
riental ,  como  era  antigamente  con- 
fervando  por  fuífraganeos  os  Bifpos 
da  Guarda ,  de  Portalegre  >  de  An- 

•  gók,de  Cabo-Verde,e  de  S.Thomé. 

P*     £ue  4chaís  digno  SàíimhaçaÕ  nas  Cu 
dadesde  Lisboa  Occidental ,  e  Oriental, 

JR*  Tudo  he  digno  de  admiraqa5í 
xieílas  Cidades ,  a  fua  fituacaõ  na 
margem  do  Rio  Tvejo  em  'fórraá[ 
,  de  Amphitheatro  ,  eftendida  por 
fettc  .montes. ,  a  Mageílade  dos 
Templosfiyjía  Nobreza;  dos  Palá- 
cios ,  as  riquezas /dos  cabedaeí  , 
e  a  bondade  do  feu  clima,  o  feu 
grandiíTimo  commercio  ,  a  vaíli- 
daõ ,  e  formofura  do  feu  porto, 
o  qual  lhe  facilita  o  negocio  pá4 
ra  todas  as  partes  do  Mundo. 

P.     Na0  hayerá  mais  Cidades  na  Promn- 
eia  de  Eftrewadura} 

R.  Naô  feachaõxieíla.  Província' 
mais  Cidades,  que  ;as  três  que  temos 
referidor porém  adiaõ-fe  nella  cen- 
to e  onze  Villas ,  entre  as  quaes 

ha 
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i.  ha  algumas ,  que  em  òiitros  Rey- 
r.  fios  .paíTariaõ  por  Cidades ,  como 
'jtfaõ  Santarém  ,  refidencia  dos  Reys 
-írnos  leculos  paíTados  ,  Sctuval  , 
Thomar,  Alemquer ,  Torres-Ve- 
dras ,  e  outras.  " 


M» 


L  I  g  A  o    XXXII. 

PROVÍlSldtí^MAL^ 


;<>• 


Reg.     TTp' Xf?lkai  a  VràVméd    de  A- 

Rep.  He  eíla  Provincia  huma  das 
mayores  do   Reyno  ,  toma  o  feu 

•  nome  da  fua  írtuacaõ  V  por  eílar 
alem  do  Rio-  Tejo  :  confina  ao 
Norte  com  a  Èílremadura  Por- 
tugueza  ,  e  parte  da  Beira  ,  com 
o  Reyno  de' Algarves  ao  Sul ,  com 
a  Èílremadura  Caftclhana  ao  ISÍaf- 
cente  ,   e  fe   termina -ao- Poente 

com 
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côm  o  Oceano  Occidental  ,  o  feu 
comprimento  he  de  trinta  e  cinco 
para  quarenta  legoas  ,  e  trinta  de 
/  largo  iJie  geralmente  abundantiíli- 
ma  em  trigos  i..  c  feVadas. 

P.  Quaes  Jaõ  as  Cidadts  mfta  Proyin» 
cu  ? 

R.  Sá6  Évora  ,  Arcebifpado  coni 
huma  Univerjldade,  Elvas,  Por- 
talegre ,  ambas  com  aíTento  ,"  e 
dignidade  de  Biipado  ,  e  a  Cida- 
de de  Beja  -,  achaõ-fe  também  mais 
decemVillas,  dás' quaes  âs  pfíh- 
cipaes  faõ  Villa-Viqofa,  Eftremoz, 
Montemor  o  novO  ,  Caílello  dé 
Viát ,  Crato  ,  Aviz ,  e  outras  mais. 

P.     Expl/cal  .9  Reym  do  Al  garyel      .' H 

R.  Aquelle  Reyno  ,  que  em  algum 
tempo  fe  eflendia  até  Africa  ,  con- 
fina hoje  com  a  Provincia  do  A- 
lemtejo  ao  Oriente  ,  e  com  a  Pro- 
víncia de  Andaluzia,  íervindo-lhe 
de  demarcação  o  Rio  Guadiana,  « 
com  o  Oceano  Atlântico  pelas  par- 
tes do  Sul  ,    e  do  Poente  5  o  feu 

!  .  '  com- 
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'  comprimento  fegundo  alguns  Geo- 

gvapbos ,  he  de  vinte  c  fette  legoas 
de  Levaste  a  Poente,  e  cínço  até 
féis  de  ^argo  ,  o  terreno  he  muy  fer- 
til  em  azeites ,  vinhos ,  trigos  ,  c 
.   abundanuiTimo  em  figos ,  paiTas  ,  é 
amendoas,de  que  fe  fa/em  carrega- 
?;;qoêspara  os  Reynos  EílrangeiroS.L 
P.     Qiiats  faõ  4S  Cidades  defle   Rtynol 
R.     Compuem-le  o  Reyno  do  Algar- 
ve de  quatro  Cidades ,  a  fabcr  :  Fa- 
ro ,  com  Cadeira  Epifcopal,  Lagos 
refidencia  dos  Governadores  ,  Syl- 
ves ,  e  Tavira ,  como  também  de 
doze  V  iUas  ,  algumas  das  quaes  faõ 
taõ  povoadas  •,  e  ricas  ,  que  bem 
mereciaõ  hum  mais  honoritico  ío- 

Tal. 

P.     Que   aòm  ainda  noiRtyno  do  AU 

s.igarye   dtgão   de  atttnÇit'ol 

R.  Saõ  as  Bahias  de  Lagos,  Faro, 
e  Tavira  ,  que  fe  vêm  na  cofta 
Meridional ,  como'  também  o  Ca- 
bo de  S.  Vicente. 


''iO'i 


LI 
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^e  ^^w  'VoYtuPál  ntais  ou* 


Pree. 

íKoj"   dom  imos  ? 
Rep.   Portugal  poirúe  ainda  as  Ilhas 
de  Porto  San  to  , .  «  da  Madeira, 
as  Ilhas  Terc"eiras ,  ^u  dos  Aqores- 
i^o  Oceano  Atlântico  ;*  as  Ilhas  de 
Cabo  Verde  ,  de  S.  Thomé  ,  e  do 
Príncipe  ,  o  Reyno  de  A-ngola  y  e 
muitas  Praças,  e;.Eftados  em  -A- 
frica,  muitas   Cidades  ,e  Praqas 
na  Afia,    e  o  Brafil  na  America  , 
dondei   tira  as  ^ifuas  principaes  ri- 
quezas. ,'..  í 
P.     Explicai' d  llhií  ãd  Porta  Santo  ?  .  \ 
R.     A  Ilha  do  Porto  Sapito  fica  na 
altura  de  trinta  e  três  grá-os^e  algunsL 
minutos,  dífta  dez  líegoas^da  Madei- 
ra, £cenío'èr  quarenta: de  Lisboa, 
tem  cinco  de  comprid/)  ,.'è  dxias  ;dc 
largo  ,  he  a  Villade  Parto  Santo  a 

princi- 
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principal  povoaqaõ  ,    e  tem  mais 
alguns  Lugares,  entre  elles  os  de 
Farroho  ,  c  o  da  Terceira. 
P.     Explicar  a  Ilha  da  Macia  irai 
R.     Fica  a  Ilha  da  Madeira  na  altura 
de  trinta  e  dous  gráos  ,  e  dous  ter- 
ços ,  o  ícu  comprimento  he  de  de- 
zoito Icgoas ,  e  quatro  de  largo  ,  e 
fe  divide  em  duas  Capitanias  ,  a  de 
M  a  chi  CO  ,  e  a  de  Funchal. 
P.      Qjéaf^s  /aÕ  as  pri?7dpaes  poyoaçoh  da 

Capitania  de  Machico  l 
R.     Saõ  aVilla  de  Machico  naEn- 
feada  do  mefmo  nome:  a  princi- 
pal de  todas  he  a  Villa  de  Santa 
Cruz,  os  Lugares  de  N. Senhora 
doFayal  ,  de  Santa  Anna ,  de  S. 
George  ,  de  Ponta- Delgada  ,  de  S. 
Viccnte,de  Seixal, e  da  Magdalena. 
P.     Qjiucs  Ja  o  a  .■  da  Capitania  do  Fmchall 
R.    He  o   Funchal  Cidade  Epifco- 
pal  da  Ilha  ,  Ponta  do  Sol  ,  Ca- 
lheta ,    o  Lugar    de   Camera    de 
Lobos  ,   o    da  Ribeira  brava  ,  e 

outros.  : 

P.  D/- 
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P.  Diyidl  4S  Ilhas  dos  Açores  ,  ou 
Terceiras  ? 

R.  Eílas  Ilhas  fa6  nove ,  a  faber  : 
a  Ilha  Terceira  ,  €i^tal  de  to-. 
^ém-y  a  Ilha  de  Santa  Maria ,  a  Ilha 
de  S.  Miguel,  Ilha  de  S. George} 
Ilha  Graciofa  ,  Ilha  do  Fayal,  Ilha 
do  Pico ,  Ilha  das  Flores  ,  e  Ilha 
do  Corvo. 

P.      Explicai  a  Ilha  Terceira  ! 

R.  A  Ilha  Terceira  diílante  da  Barra 
de  Lisboa  duzentas  e  quarenta  e  cin- 
co legoas,  tem  treze  legoas  de  com- 
prido, e  féis  de  largoj  e  fe  divide  em 
duas  Capitanias ,  a  faber  :  a  de  An- 
gra ,  e  a  da  Villa  da  Praya. 

P.  Quaes  /ao  as  principaes  povoações  de* 
fla  Ilha  > 

R,  As  principaes  povoaqoes  defta 
Ilha  ,  faõ  na  Capitania  de  Angra, 
a  Cidade  de  An^ra  com  dignidade 
4e  Cadeira  Epifcopal ,  a  Villa  de 
S.  Sebaftiaô  ,  os  Lugares  do  Ra. 
minho  ,  de  Santo  António ,  da  Ri- 
beirinha ,  de  S.  Mattheus  ,  de  S. 

Bar- 
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Bavtholomeu  -  de  Santa  Barbava  ,  e 
de  S.  Geovge  j  e  na  Capitania  da 
Praya  alem  da  Villa  do  meímo  no- 
me ,  le  achaó  os  Lugares  de  S.  Ro- 
que ,  e  de  S.  Pedro  ,  das  quatro  Ri> 
beiras  ,  de  Agoaalva  ,  de  Villa- 
Nova,  e  alguns  outros. 


L  I  C  A  o    XXXIV, 


Preg.    77^  Xpllcaí  a  Ilha  de  Santa  Ma- 

Rep.  A  Ilha  de  Santa  Maria  fica  na  al- 
tura de  trinta  e  fette  gráos  diílante 
duzentas  e  cincoenta  legoas  do  Ca- 
bo de  S.  Vicente  no  Algarve  ,  tem 
quatro  legoas  de  comprido  ,  e  trcs 
de  largo  ,  a  iua  principal  povoaqaõ 
be  a  Villa  do  Porto. 

P.   Bxplkal   a   Ilha  de   5.  Migtídl 

R.  He  a  Uha  de  S.  Miguel  a  pri- 
meira ,  que  fe  encoutra  uavegando 

de 
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<Íe  Lisboa  para  as  Ilhas  Terceiras , 
e  fica  diftante  duzentas  edoze  le- 
.goas  do  Cabo  de  Efpichel ,  tem  de- 
zoito legoas  de  comprido ,  eduas 
de  largo  ^  e  he  a  mais  abundante  de 
todas  as  Ilhas  Terceiras. 

P.  ^uaes  ykd  as  frmcifaes  poyottçoes  de» 
fta  Ilha  ? 

R.  Sa5,  a  Cidade  de  Ponta-Delgada, 
Capital  da  Ilha ,  as  Villas  de  Villa- 
Franca ,  do  Campo  ,  Villa  da  Ri- 
beira grande,  Villa  de  Nordeíle, 
Villa  de  Agao  de  Pau,  e  Villa  de 
A  lagoa  ?  tem  também  vinte  e  dous 
Lugares ,  alguns  delles  muy  povoa- 
dos ,  e  muy  ricos. 

P.  Qjfaes  f 0,0  as  povoações  da  Ilha  de 
S>  GeoYge  ? 

R.  Saõ  ,  a  Villa  de  Véllas ,  que  he  a 
principal,  a  Villa  de  Topo ,  de  Ca- 
lheta, e  também  quatro  Lugares ,  a 
íaber ,  o  da  Ribeira  fecca ,  o  de  San- 
Tiago ,  o  das  Manadas ,  e  de  N.  Se- 
nhora do  Rofario. 

P.  Qudis  /ao  as  da  Ilha  Graclo/a  ? 

R.  As 
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R.  As  povoaqoês  da  Ilha  Graciofa, 
a  qual  he  muy  fértil ,  faô  as  princi- 
paes  a  Villa  de  Santa  Cruz,  que  he  a 
principal,  e  a  Villa  da  Praya. 

P.     Explicai  a  Ilha  do  Fayal  ? 

R.  A  ilha  do  Fayal  diílante  dezoito 
legoas  da  Terceira ,  tem  nove  le- 
goas  de  comprido  ,  e  três  de  lar- 
go ,  a  fua  principal  povoação  h6 
a  Villa  de  Horta ,  aindaque  entre  ^^*^'>^'=^* 
os  vários  Lugares,  que  Te  achao  <*^«^H»^XbL 
naquella  Ilha  alguns  delles  fejao 
baílantemente  povoados. 

P.  Quats  Jae  as  principavs  poyoaç&ê^  da, 
Ilha  do  Fico  ? 

R.  A  Ilha  do  Pico  diílante  da  do 
Fayal  legoa ,  e  meya  ,  tem  deza- 
feis  de  compridoj  e  cinco  de  largo, 
e  faõ  as  fuás  principaes  povoaqoês 
a  Villa  das  Lagens ,  e  de  S.  Roque, 
alem  deílas  duas  Villas  ha  no  Pi- 
co Lugares  ricos ,  e  bem  povoa- 

"   dos.  f   ^ 

P.     Qua^s  fao  as  da  Itha  das  Flores  ? 

R,    Tem     a   Ilha  das   Flores    por 
I  pi'ii> 


■n 


hl 


!  'ífíl 
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prlncípaes   povoacoêç    a  Villa  dç 
Santa  Cruz  ço;ni  titulo  de  Condado, 
e  a  Vil.ía  dç  Lagensj  âs  quacs  íe 
feguem  vários  Lygfires :     também 
depende    de%    yiia  .  o   Lugar  iie 
iSi.    Senhora  do  jRori^rip ,  na  Ilha 
do  Çor^vo.  9  na  qual  fe  achaõ  dous 
portos  pequenos  ,  que  faõ  oPef- 
.^^queiro  altOí,  e  o  porto  de  Caca» 
P.     Explicai  4s^  I^^k^s  diÍKCabo'V nck  í 
R.    As  Ilhas  de  Cabo-Verde  por  to- 
das faõ  dei>;:fára  outros  Ilheos,  que 
ha  juntp  aí.içil^s ,  cílaõ  fituadas  eeni 
legoas  ao  Oefte  do  Cabo  domeí^ 
mo  nome  ,  que  he  hum  promon- 
tório da  Çoíla  de  Africa  5  a  Capir 
tal  de  todas  he  a  Ilha  de  San-Tía- 
go  com  dezoito  legoas,.de  compri- 
do  ,  e  oito  de  largo^.a  fua  pán- 
cipal  povoaqaõ  he   a  Cidade  .de 
San-Tiago,  ou  P\ibeira.gr^pde  xom 
dignidade  de  Birp^do.j,  as  outras 
,  faõ  a  Ilha  de  Santo  Antaõ  ,  que 
he  a  mais  Occidental ,  S.  Vicen-^ 
te,  Santa  Luzia  ,  S.  í>iicolao  ,  a 

Ilha 
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í»  Ilha  Brava  ,  a  do  Fogo,  a  do  Sal, 
a  da  Boaviíla ,  e  a  de  Mayo, 


S  A  B  O  Y  A. 


Preg. 


Rep.   ^J 


Ue  coufa  he  Sahoya~\- 
He  Saboya  hum  Principa- 
do Soberano  com  titulo 
de  Ducado  ,  o  qual  fe  divide  em 
féis  partes ,  a  faber  ;  os  Ducados 
de  Genevrezes  ,  de  Chablais ,  e 
de  Saboya ,  os  Condados  Taran- 

í^taiíe,  e  de Maurienne ,  e  a  Baro- 

•f^tiia  Faufigny. 

P.     Quaes  faõ  íts  Cídiídes  princ/paes  de-^ 
fias  /eis  partes  ? 

R.  Saõ  eíTas  Cidades  Chamberi  , 
que  he  Capital  ,  e  aonde  eílá  o 
Parlamento  ,  ou  Relaqaõ  de  Sa- 
boya ,  Annecy  Cidade  Epifco- 
paí ,  Montmelían ,  Mutieres ,  Ar- 
cebifpado  ,  e  S.  Joaõ  de  Maurien- 
ne Cidade  Epifcopal. 

P.  Tem  o  Disque  de  Saho^.t  mais  JB« 
hdoi  l 

Ia  R.  0§ 
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R.  Os  mais  Eftados  do  Duque  de 
Saboya ,  e  onde  elle  tem  a  fua  Cor- 
te laÕ  ja  em  Itália ,  por  iíTo  fallarei 
nelles  na  LiqaÕ  deíla  Provinda. 


LIÇÃO     XXXV. 

I  T  A  L  LA. 

Ue   coufa  he  Itália, ! 
He  Itália  huma  das  mais 
formofas,  e  das  mais  con- 
fideraveis  regiões  da.  Europa  ,  efn 
forma  de  Peninfula  limitada  pelos 
Alpes  ao  Norte  ,   e  pelo  Mar  pôr 
todas  as  mais  partes. 
P,     De  que  modo  dividis   a  Itália  ? 
R.    Divide-fe  Itália  em  três  partes, 
a  faber :  em  parte   Septentrional, 
em  parte  do  Meyo  ,  e  em  parte 
Meridional  ,    cujas    partes    todas 
.:  também  fe  dividem  em  vários  }í* 
ílados  ,  e  Principados. 

P.  Qj4at$ 
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P.  Çtiaes  JkÕ  os  Eflados  SeptentrioTiaes 
de  Iuh\í  ? 

R.  Elles  Eflados  fao  o  Pkmonte ,  o 
JVJonferrato  ,  a  República  de  Gé- 
nova ,  e  a  de  Liica ,  os  Ducados 
de  Milaõ,  de  Parma  ,  e  Placencia, 
de  Mantua  ,  de  Modena  ,  e  de 
Mirandela  ,  com  os  Eftados  da 
República  de  Veneza. 

P.     Õ,u4esfd  o  os  Eíiarlos  da  parte  do  Meyol 

R.  Saõ  o  grande  Ducado  de  Tofca- 
na,  e  os  Eílados  da  Igrejíi  j  eftes 
últimos  faõ  repartidos  em  vários 
Principados. 

P*  Qjt(t,*s  fdo  9S  Eftados  da  parte  Meri- 
dional ? 

R.  Efta  parte  contém  tao  fomente 
os  Reynos  de  Nápoles,  e  Sicilia, 
mais  confideravcís  pela  fua  antiga 
fama  ,  do  que  pela  fua  grandeza, 
ou  pelas  fuás  rendas. 

P.  Explicai  os  Eftados  de  Itália  Septen- 
trional  ? 

R.  O  Piemonte  ,  que  he  o  que  pri- 
meiro fe  offerece  (  c  pertence  ao 

Duque 
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Duque  de  Saboya  do  mefmo  modo 
que  Monferrato )  fe  divide  em  qua- 
tro partes ,  a  faber  :  em  Piemonte 
próprio ,  o  Ducado  de  Aoíla  ,  o 
Condado  de  Niza  ,  e  a  Senhoria  de 
Vercel. 

P.  Çuaes  Jdo  as  primeiras  Cidades  de 
Piemonte  ? 

R»  SaÕ  eíTas  Cidades  Turín  ,  Ar- 
cebifpado  Capital  ^o  Piemonte  , 
e  refidencia  do  Soberano  ,  Ivrea, 
Pínherol,  Mondovi,  Faírano,Sa. 
luces,  Aíli,  Aoíla  ,  Niza  ,  com 
hum  porto  de  Mar  ,  e  Vercel. 

P.     Explicai  o  Monferrato  l 

R.  He  o  Monferrato  hum  Ducado, 
que  em  algum  dia  fe  dividia  em 
Monferrato  Saboyano ,  e  em  Mon- 
ferrato Mantuano.  Porém  he  hoje 
tudo  do  mefmo  Principe  Duque 
de  Saboya,  que  hc  também  Rey 
de  Sardenha ,  a  Cidade  principal 
be  Cafal  j  Trino ,  Alba  j  e  Acqui 
faÕ  as  outras  Cidades  mais  notá- 


veis. 


LI- 
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L  I  Ç  A  O    IXXVI. 

Continuarão  de  Itália. 


Preg. 


Tr\  jE  ^m  forte  ãhidls  a  Re* 
J^^  fuhltCA  ds   Gtfioyít  ; 

Rep.  Os  Eftados  da  República  dô 
Génova,  os  quaes  faõ  de  huma  par- 
te terminados  pelo  monte  Apeni- 
no,  e  da  outra  pelo  Mar ,  fe  divi- 
<iem  em  parte  Occidental  ,  e  em 
parte  Oriental.  HeGenpva  Cidade 

'  '  magnifíca  ,  e  de  muito  ríegocio  ,  a 

-'■  Capital  daquelles  Eflados  com  hum 
bom  porto  no  Mediterrâneo. 

P.  'Na'0  ha  ameia,  mais  Cidades  no  Eftu' 
do  de  Genoya\ 

R.  Acha-fe  ainda  Savona  ,  Noli  , 
Vintimiglia  ,  e  Albenga  ,  Cidades 
Epifcopàès-:  alem. de  Mónaco,  é 

»^  *Final-,  encravados  nos  Efíados  de 
Génova  5  porém  he  a  primeira  de- 
baixo 


■i    I-» 


..;'•;  i 
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baixo  daprotec<^a5  de  Franqa,  e 
pertence  Final  ao  Imperador. 
P.     Qí^e  he  o  que  contem  a  Republica  cie 

E,  Efta  República  ,  cuja  extenfaô 
he  pouquiíTima ,  naõ  tem  de  con- 
fideravel,  mais  que  Luca  Cidade 
Epífcopal  aíFáz  povoada,  e  de  mui- 
to negocio. 

P*  De  que  modo  dhiSs  o  EBado  dé 
MtUoi    ' 

R.  Divide-fe  eíle  Ducado,  hum  dos 
rnais  confideraveis  da  Europa  ,  em 
treze  territórios,  os  quaes  faô  os 
de  Milaô  ,  de  Pavia  ,  de  Nova- 
ra,  de  Como,  deLodi  ,  de  Cre- 
mona  ,  de  Tortona  ,  de  Alexan- 
dria ,  do  Condado  de  Anghiera, 
de  Laumelina  ,  de  Bobio  ,  de  Vi» 
gevano,  edos  Vallcs  de  Seftia. 

P.  £f{aes  ,j4t^s  prinçlpaes  Cidades  do 
Mllar/e:^  ?,.. .       ; 

R.  Milão  com  hum  bom  Caílello, 
he.huoia  Cidade  grande  ,  rica  , 
bem  povoada  ,   e    tem  titulo  de 

Arce* 
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Arccbifpado  ,    Pavia  ,  Novara  , 
Como,   Lodi ,  Cvemona  ,   eTor- 
tona  ,  faõ  as  Cidades  Epifcopaes 
dos  territórios ,    de  que  tomaõ  o 
nome. 
P,     Qf^^€í  /a d  as  Ciddíhs  do  MiUneT;^  ? 
R.    As  mais  Cidades :  faõ    Alexan- 
dria de  la  Palha  Cidade    Epifco- 
pai ,  a  qual  pertence  ã  El-Rey  de 
Sardenha  ,  Anghiera  ,  Bobio  ,  com 
Bifpado  ,  Vigevano  ,  e  Valenqa 
.    Capital  do  Laumelina  ,    as    mais 
Cidades  toma5   o  nome  dos  feus 
territórios.  ^Abmn 

P»  Çj^^  '^^^  a  fer  o  Ducado  de  Parma  ? 
R,  He  hum  Principado  ,  o  qual  fe 
divide  em  Ducado  de  Parma  ,  e 
em  Ducado  de  Placencia  ,  cujas 
Cidades  principaes  faõ  Parma ,  e 
Placencia  ,  Cidades  Epifcopaes  , 
Borgo  ,  San  Donino  ,  Capital  de 
outro  Eílado  pequeno  ,  pertence 
também  ao  Ducado  de  Parma. 


LI- 


V, 
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I^ÍÇ  AO  XXXVI L 

Continuação  de  ItãUa. 


Y^  Ue  compnhenck  o  Eiíaã}»  de 
^^  Comprehehde  eífeEílado 


Preg. 

Eep, 

i    o  Ducado  de  Mantua  próprio,  paiz 
'  aíTáz  fértil )  os  Ducados  de  Gua- 
ftaila  jcát  Sabioneta ,  com  o  Prín. 
cípado  de  Caftiglíone  >  c  mais  al- 
guns  outros  de  pouca  confidera- 
çaô.  He  Mantua  a  Capital ,  Cidade 
forni  ofa ,  e  E  pife  o  pai  no  meyo  de 
hum  largos  Guaílaila  ,  e  Sabione- 
ta faõ  duas  praqas  inferiores.  : 
P;     M^flkai  o  Eftado  de^  MoÂna  \     \ 
R.     EíleEftado,  cujo  Paiz  he  aíTáz 
ferti),  fe  divide  em  i^ucado  de  Mo- 
dena ,  os  quaes  fuõdums  Cidades  do 
mefmo  nome  aílaz  bonitas,  e  de 
negocio. 

P.  O 
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P.     O  Ducado  dd  MlrandoU  ? 
R.    He  hum  Eílado  muy  pequeno, 
.    e  que  fó  tem  por  Cidades  princi- 
paes  a  Mirandola   ,  e  Concórdia. 
P.     ExpUcai  agora  oí  Eftados  da  Republi- 
ca de   Vem:!^a  ? 
R.    Efta    República    he   huma  das 
mais  confuieraveis  da  Europa  ,  he 
muy   eílendida  ,    e    comprehende 
quátorze  partes ,  ou  pequenas  Pro- 
víncias ,  fette    das  quaes  íicaõ  ao 
Occidente  ,    e  fette  ao  Oriente  : 
tem  Veneza  por  Capital. 
V»     Qjiaes  fao    as    Proyindas  ^  da    Re- 
publica de  Vem:{a  ,    que  ficao  ao   Oc- 
cidente ; 
R.     Eftas   Provincias  faÕ    o  Berga^ 
mafco  ,0  Cremafco  ,    o  BrelFa- 
no  ,    o  Veronez  ,  o  Vicentino  , 
o  Paduano  ,  e  o  Polefnío  do  Ro- 

^ig^-  .         j 

P.     Qitaes  fao  as  Cidades  prmci pães  de- 

fias  Froyincias  l 
R.     As   Cidades ,  faõ  Bergamo  ,  al- 
fáz  forte  ,    e  de  muití)  negocio  , 

Cremo, 
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Cremo  ,  BreíTa  ,  Verona  aíTáz 
grande  ,  mas  mal  povoada  ,  Vi- 
cencia,  Pádua  ,  com  huma  ceie- 
bre  Univerfidade,  e  Rovigo  j  to- 
das eílas  Cidades  tem  titulo  de 
-  Bifpado, 
P.     Nomeai    as  Froymàas    d<t  'Kepuhli- 

Cít  de  Vene:^a  ,  (]ue  fica 9  ao  Oriente  ? 
R.  Aquellas  Províncias  no  nurne^ 
ro  de  fette  ,  íaõ  o^  Dogado  ,  a 
Marca  TreviíFana  ^  o  Feltrino  , 
o  Bellunez,  o  Cadorino,  o  Fríul, 
e  a  lílriâ  Veneziana  na  parte  O- 
rientak 
P.     Qjues  fao  as  Cidades  mxis   confide- 

tareis  deftas  Troyincias^. 
R.  Veneza  he  a  Cidade  Capital  de 
lodos  os  Eílados  da  República  , 
e  a  mais  fingular,  amais  famofa, 
e  a  mais  populofa  de  toda  a  Itá- 
lia ,  com  hum  Arcebifpado  ,  que 
tem  titulo  de  Patriarcha.  Acha- 
fe  ainda  Treviía  ,  Feltii ,  Beluno, 
CidadesEpifcopaesjUdina  no  Friul, 
e  Capo  de  Illria  com  Bifpado. 

P.  Nao 


)  i.ii 


DA  GEOGRAPHíA.        141 

P.  Nao  fo(^He  a  Republica  de  Vene-:^a 
ainda  outras  terras  ? 

il  Poííiie  ainda  nas  Coílas  Orien- 
taes  do  Mar  Adriático  a  Morla- 
quia  ,  cuja  Cidade  Capital  he 
Zeng  j  e  huma  parte  da  Dalmá- 
cia ,  onde  fe  achaõ  Spahtro  , 
Zara  ,  Cidades  Archiepifcopaes  , 
algumas  Ilhas  com  as  de  Corfu 
de  Santa  Maura  ,  Cefalonia  ,  e 
Zante. 


í-'r:rí;'^r   >.o 


LIÇÃO   XXXVIIL 

Continuação  de  Itália, 


Preg.' 


N   Orneai  os  Ejlados  do  Meyo 
da  Itália  ? 

Rep.  Saõ  eftes  Eílados  o  grande 
Ducado  de  Tofcana ,  e  o  Eílado 
Ecclefiaílico  ,  dos  quaes  o  pri- 
meiro   fe  divide  em  três  partes  , 

ou 
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ou  Provindas,  afaber;  o  Floren» 
tino,  o  Pizano ,  «oSenenfe. 

P-  Oudes  J40  as  Cidades  frlncJpaes  da 
Ducado  de   Tojcan^  ? 

Ri»  Florença  Capital  á^íiç,  Duca- 
do ,  he  '  hum  a  Cidade  grande  , 
formofa  ,  e  bem  edificada  ,  com 
hum  Arcebifpado,  e  huma  Uni- 

{.'•  verfidade 5  Piza  Arcebifpado,  Li- 
yorno  com  hum  bbm  porto  ,  e 
Senna  Arcebifpado^e  Univerfidade. 

P.     Qj4f  entamkis    por  Efiados  Ecckfia' 

^  flicosi  ■    ■ 

R.  Sao  os  Principados  temporaes, 
pofí^uídos  pela  Santa  Sé  ,  divididos 
em  doze  Provincias  j  féis  das  quaes 
fícaõ  ao  Septentriaõ  ,  e  féis  ao 
Meyo  dia. 

P.  Qj('Us  JaÕ  os  Pvwci pados  do  Efia- 
do  Ecdefiaflico  ,  qm  ficaÕ  do  Stpten* 
triao  ? 

R.  Sa5  eíles  Principados  j  a  Lega- 
qaõ  de  Ferrara ,  Paiz  muy  fertilj 
a  Legação  de  Bolonha  ,  na  qual 
eftá  encravada  a  pequena  Repú- 
blica 
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;  blica  de  S.  Marino  ,  o  Ducado  de 
.;  .Urbino ,  o  Peiuzino ,  e  a  Marca 
^<  de  Ancona. 
P^     Qjiítti  fao'  as  Gfiíídts  pr-mcipítes  c/e- 

ftcs  Jl'is  Principados \  -  •   • 

R>  Ferrava  Cidade  grande  y  pòrcm 
..xieferta' ,  jCoinachio  j  Bolonha  , 
rica  ,  e  de  muito  negocio  ,  Ra- 
^'ifenna  ,  Gidàâe  muy  antiga  ,  Ri- 
mini  ,  Urbino  ,  com  Arcebifpa- 
do/,  PèlarQ.,  Peroza  , /Ancona  , 
Loreto  ,  todas  eíTas  três  com  ti-- 
tuk3  de  Biípadói  -.ív^a^v3 

P.      Quaes/aõ  as  Proy/nc/as  do  Efiado  Ee^ 

ckfaftico  ,  qHt  fica  9  ao  Meyo  dia  ? 
[l.  Aquellas  Províncias  £à6  o  Orr 
> ' . V ietano  i  o  Ducado  de  Cartro  S 
■  i  VTnbria",  ou  Ducado  de-  Spoleto, 
sf^i©  Património  de  S.  Pedro,  a  Cam- 
•  panha  de  Roíila  ,  e  a  Sabina  5  tam- 
-'•bem  fe  Ihe^  poderia  ajuntar  Be- 
n  avente  encravado  no  Reyno  dç 
••^Nápoles. 

P.     Quaes  Jao  as  prinàpaes  Cidades    de- 
-^ftíts /eis  ultimas  Pr oyimi as  l 

R.  Or- 
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R»  Orvieto  ,  Caftro , .  Spoleto  ,  V  í- 
terbo,que  fe  acha  no  Património 
de  S.  Pedro  ,  como  também  Porto, 
c  Civita  Vechia ,  e  Roma,  cuja  Ci- 
dade  he  Capital  do  Eftado  Ecclefi- 
aftico  ,  e  da  Campanha  de  Roma,  e 
ainda  de  todo  o  mundo  Chriílaõ, 


X:'J    '    '  t  t  ^ 


.^. 


L1ÇA0  XXXIX. 

Continuação  de  Itália. 

Preg« .  77^  ^pl^ca'^  as  partes  MerUlon^es 
Juj  ^f  I  tal  Ur 

p.ep.- Aquellas  partes  fao  o  Reyno  de 

^  Nápoles,  e  o  de  Sicília,  de  que  o  pri- 
meiro fe  divide  gm  quatro  grandes 

,  Províncias,  as  quaes  fe  dividem  ain. 
da  em  varias  partes ,  ou  em  Provin- 

•    cias  de  menos  confideraqao. 

P.  Qjíaes  fao  ejílas  quatro  grandes  Pro^ 
ymcias !  i 

R.    Aquellas  Províncias  faô   o  A- 

.  !'^    r  bruzo> 
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bruzo  ,  a  Terra  de  Labor  ,  ou  A- 
puliu,  e  a  Calábria  ,  as  quaes  fe 
íubdividem  cada  humaem  ties  Pro- 
víncias mais  pequenas. 
P.     Qjtafs  fao  as  ProVincias  ^  eaíCU^m 

fies  de  Ahru^o  ? 
R.  He  o  Abruzo  Ulterior,  Abru- 
zo  Citerior ,  e  o  Condado  de  Mo- 
liza  í  tem  a  primeira  por  Cidades^ 
Aquila,  Atri  ,  e.Terano,  acha-fc 
na  fegunda  Civita  de  Chiete,  Lai> 
ciano ,  e  Sulmona  y  Moliza ,  Tri- 
vento  ,  e  o  Ifernia  eílaõ  no  Con- 
dado de  Moliza. 
P.     Que  Cidades  ,  e  Proytnciaf  contem  4 

terra  de  Lahor  l 
R.  A  terra  de  Labor  contêm  a  ter- 
ra de  Labor  próprio ,  com  o  Prin- 
cipado Ulterior  ,  e  o  Principado 
Citerior  ,  cujas  Cidades  principaes, 
faõ  Nápoles  ,  cabeqa  de  todo  o 
Reyno  ,  Cidade  grande  ,  e  rica 
com  hum  bom  Porto  no  Mar 
Mediterrâneo  ,  Capua  ,  Gaeta ,  ç 
Monte-Cafllno. 

K  P.  £«^f^ 


\M 
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P.     ^fídH  fit  4S  mah  Cidades  deftaPro* 

R.  Acha-fe  no  Principado  Ulterior 
Monte-Marano  ,  e  Conza  5  Co- 
mo também  Beneventò  ,  Duca* 
do  ,     e   Arcebirpado    pertencente 

't' ao  Papa  :   Saíerno  ,    e  Amalíi  ã* 

•  Ca5  no  Principado  Giterloí. 

^,'    Quê  Pfo-^mcm>f   t 'jue  Cidades  um» 

R,  Eftá  Provinda  com  prebende  a 
Capítànatá  ,  á  terra  de  -Bary  ,  e 
á  teVía  d€  Ótraíito,  onde  fe  achao 
Lucera  ,  Manfredonía  >  Bary  y  Tra- 

^  liy  ,  Otranto  ,*  e  Tarento. 

P.     Qj4e   he  o  que  fe  ci>nrprèhende  na  Ca- 

Li.  ? 


R,     Comprehèildé-fè    nella  à  Bftfilí- 
'--càta  ,    a   Calábria  Citerior  ^    e  a 

Calábria  Ulterior  ,  cujas  Cii1-a<1es 

principaes  fa^,  Cirenza  ,  Coíetiza, 

Cantazaro  ^  é  Re«:s:io. 
P.     De  que  )fH)íh  dfvidts  aS*c'lU} 
R.    O   Reyiio  4t   Sicília   he  ÁMmio. 

Ill;ia  em  forma  Tri-ang«iai*  >  -e  por 

eíla 
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«íla  caufa  chaniada  antigamente 
Trinacriu  j  e  fe  divide  em  tresPro- 
vlnçias,  a  que  chamaõ  V alies  ,  os 
quaes  faõ  o  Valle  de  Demona  , 
e  de  Mazaray  e  q  de  Noto  j  a? 
fuás  Cidades  principaes  faõ  Mef- 
fina  11 Q  VaUe  de  Demónio  ,  qi^ 
he  a  Capital  Cidade  gva^de  ^  e 
de  muito  negocio  }  Palermo  no 
VaUe  de  Mazara  com  hum  bom 
Porto  de  Mar,  e  Siíacuza  no  Val- 
le  de  Noto. 


LIÇÃO     XL. 

Continuação  de  Itália. 


Pre 


Ui^ies  y^Õ  íts  Wms,  ãe  Itajía*. 


Rep.    l>/  A  Sicília  ,  que  ja  temos 
^-^  explicado  ,  a  Ilha  de  Sar- 
denha >  com  titulo  de  Reyno,  a 
Ilha  de  Corfega ,  a§  de.  Lipari ,  D' 
Tl  z  iilba> 
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Elba ,  de  Malta  j  ás  quaes  fe  lhe 
pôde  ajuntar  as  de  Corfd  ,  Santa 
Maura  ,  Cetalonia  ,  Zante,  e  mais 
algumas  inferiores. 

P»  Que  he  o  qm  contêm  a  Ilha  de  Sáy» 
dmha  ? 

R.  Eíle  Reyno  ,  o  qual  pertence 
hoje  ao  Duque  de  Saboya  ,  fe  di- 
vide em  Cabo  Logudori  ,  e  em 
Cabo  Cagliari  j  achVfe  no  primei- 
ro a  Cidade  de  SaíTarí ,  e  no  fe- 
gundo  Cagliari  Capital  da  Ilha  com 
hum  Arccbifpado  ,  e  hum  Porto 
de  Mar. 

P.      Que  he  a  Ilha  de   Corfega  ? 

R.  A  Ilha  de  Corfega  pertencente 
aos  Genovezes  he  dividida  em  duas 
partes  ,  por  huma  Cadea  de  Mon- 
tez. Na  parte  Septentrional  fe  acha 
Bailia  ,  Cidade  Epifcopal  ,  com 
hum  bom  Porto  de  Mar  j  e  Boni- 
fácio ,  e  AdjaíTo ,  faõ  as  Cidades 
da  parte  Meridional.  A  Ilha  Ca- 
praya  dependente  de  Corfega  per- 
tence aos  Genovezes. 

P.  Qjiaçs 
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P.     (hf^es  faÕ  as  wa's  Ilhas  ríe  ItaJUl 

R.  A. Ilha  de  Malta  dependente  de 
Sicília  pertence  aos  Cavalleiros  de 
S.  Joaõ  de  Jerufalem  ,  e  tem  por 
Capital  a  Valetta  ,  a  mais  forte 
Praqa  do  Uníverfo  j  a  IlhaD'El- 
ba  tem  Porto  Longone  5  as  Ilhas 
de  Lipari  fó  tem  Lipari ,  que  fe- 
ja  digno   de  attenqa6. 

P.      Qí^4es  fao  os  Montes  de  IfalU  ? 

R,  Os  Alpes ,  os  qiiaes  feparaô  Itá- 
lia de  Franqa,  a  Helvécia,  e  a  A- 
lemanha  ,  o  Apenino  corre  do 
Norte  iio  Sul ,  e  certa  a  Itália  em 
duas  partes  ,  huma  das  quaes  fica 
ao  Occidente ,  e  a  outra  ao  Orien- 
te daquella  cadéa  de  Montes. 

P.      Qjie  La^os  Je  achuo  em  Itália'. 

R.  Os  mais  conílderaveis ,  fao :  o 
Lago  Mayor  ,  e  o  de  Como  ,  no 
Milanez  ,  e  o  Lago  de  Guarda  nos 
Eílados  de  Veneza  j  o  Lago  de 
Peruza  no  Peruzino  com  os  de  Ce- 
lano  ,  de  Lefina ,  e  de  Verano  ,  no 
Reyno  de  Nápoles» 

P.  Quaes 
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P.     Qjídes  fd   bs  Wos  àe  Italid  ! 

â.  O  Pó ,  O  Adige  ,  O  Teílino ,  t) 
Arno  ,  õ  2\dda ,  o  Tibre  j  porém 
o  Gârigliano ,  ò  Volturn'o  ,  o  Can- 
delaro  ,  o  Brandaiio  ,  t  ò  Agri  fe 
at!iaõ  nò  Reyiio  de  Napòíres. 


LI  Ç  Ã  a    XLL 

TURQ^UIA  NA  EUROPA* 

^í^^^g»     /^  t/e    ffifendek    ^or    TiWquia 

Rep.  '^^  Os  Eílados  qtie  o  Gra5 
Senh-or,  òtí  imperador  dos  Turcos 
poCuc  na  Europa  >  os  c]ua-es  fe  di- 
videiii  em  Provkicías  Septeimio- 
naes,  e  em  Províncias  Meridion-aes. 

P.  Qj>tàes  f(cò  iís  P'royif?cm  Sfprentrio' 
"naes  de   Tifrp/ a  n4  Europa  l 

R.  Saõ  oii-d^s  no  numei*o  ^de  dez ,  a 
faber :  a  Tartanapequíena,  a  fcef- 

farabia, 
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fariibií^»  a  Moldávia,  aVulaquia, 
a  Pofijiíi ,  a  Croácia  ,  da  quai  o 
Imperador  poílue  parte  ,  a  Mor- 
laquia,  a  Dal.iTuicia,  a  Bulgária., 
e  a  Romaiiia  j  porém  Taõ  as  qua- 
tro pf  imeiras  mais  tributarias ,  £ 
protegidas  do  Turco ,  do  que  fe- 
i^ein  .do  f eu, domínio, 
B.  Çjidts  fap  as  Cidades  princJpaas^e' 
jhis  dt\  ProVincliS  \ 

B.  Aquellas  Cidades  fao' na  Tar- 
taria  pequena  ,  B^icaíTara ,  Oro  , 
x)u  Przcope ,  e  CafFa  5  na  BeíTa- 
rabia  Cciakow  ,  e  Bender  j  ^na 
Moldávia ,  Jazi  ,  na  Valaquia  Ter- 
goí^;i:sk  j  na  Bofuiu  Jaicza  j  na 
Croada  Wihitz  h  "a  Morlaquia 
Zeng,  na  Dalmacia-Narenta  j  na 
Bulgária,  Sophia  ,  na  Romania 
.Cxínílantinopla  ,  Cabeqa  do  Impé- 
rio Turco,  AndrinopoU  ,  eGal- 
lipolí. 

P.     Quaes  /ao  AS  Proyincus  MerJciionAes 
da  T'urcjuia  Europcati.i  ? 

R.    Sa6  fecte ,  ^  Aíiber  :  a  Macedó- 
nia, 


mm 


■  > 

1. 

''iM 

'íli 
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nía  ,  a  Albânia  ,  oEpiro,  a  Tef- 
falia,  aAchaya,  a  Moi-ea  ,  e  as 
Ilhas.  • 

P*  Of^aes  /ao  as  Cidades  principaes  r/f- 
ftds  fitte  FroyincUs  \ 

R«  As  Cidades  principaes  faõ  na 
Macedónia  ,  Salonichi  ,  chamada 
antigamente  Teílalonichi ,  a  qual 
eílá  á  borda  do  Mar  no  fundo  do 
Golfo  de  Salonichiv.,  Agioslaura, 
que  he  hum  famofo  Moíleiro  de 
Religiofos  de  S.  Bafilio  no  Mon- 
te Atlios )  na  Albânia  Scutari  ,  e 
purazzo  do  Epiro  ,  Jannina  ,  e 
Larta  na  Theííalia  ,  LariíTa  ,  c 
Tricala  na  Achava  ,  Atines  ,  ou 
Setines  em  algum  dia  Athenas  , 
Lepanto  ,  e  Stive  antigamente 
Thebas ,  na  Morea  ,  Corinto,  Mo- 
don  ,  Nápoles  de  Romania  ,  e 
Mal  vazia. 

P.     Qfues  fao  4s  Ilhas  da  Turquia  Eu- 
ivvopeana  ? 

R.     As   mais  confideraveís  daquellas 
Ilhas  ,    fitas  no  Archipelago  ,  fao 

Sta- 
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Stalimenc  ,  Negroponte  ,  Mete. 
lino  ,  Sciro  ,  Seio  ,  Andro  ,  Ceri- 
go  ,  e  Cândia  chamada  antigamen- 
te Creta  com  mais  outras  Ilhas  pe- 
quenas  de  menos  conilderaçaõ. 

?•     Hd-veri    m    Europa    alguns  EJidâos 
dehctixo  íla  protecção    do  lurcol 

R.     Protege  a  Republica  de  Ragufa, 
fita  na  Dalmácia  na  Cofta  Oriental 
do  Mar  Adriático  ,   cujas  Cidades 
princípaes  faõ  Ragufa,  Capital  ,e 
Stagno  grande  ,  com  algumas  Ilhas. 


DIS- 
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DISCURSO  PROEMIAL 

íbbre  a  Alia. 


Si  A  foi  ifompre  tida  poi 
hunia  das  principaes  par- 
tes  do  Univerfò.  El  la  he 
quem  vio  crear  Adaõ  , 
nafcej  jESUChnfto,e 
Gs  Mvílerips   da 


antiga,  e  nova  Ley.  Delia  vier aÕ  as 
Kehgioes,  asLeys,  as  Sciencias ,  as 
Artes  ,  c  as  Colónias ,  qiae  po^yparaõ 
todo  o  reftaMe  da  terra.  Ella  he  que 
foi  ol^fonodas  mais  ant?igas'Mon ar- 
chias  ,  dos  AíTyrios ,  dos  Medos  ,  dos 
Babylonicos,  dos  Perfas ,  e  que  encer- 
ra ainda  hoje  a  n^ayor  parte  do  Im- 
pério 
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pcrio  dos  Turcos ,  c  do  Gm6  Mogol, 
c  os  Edados  dos  Reys ,  ou  Imperado- 
res da  China,  daPerfe,  e  dojapaõ. 
He  ella  finalmente  a  mayor  ,  como 
também  a  mais  rica  parte  do  noíTo 
continente. 

SITUAÇÃO,  EXTENSÃO, 
e  Limites. 

HE  o  continente  da  Afia  fituado 
entre  o  Equador  ,  ou  Liniia  E- 
quinocial,  e  os  fettenta  e  três  gráos  de 
Latitud  Septentrional,  o  que  vem  a  fa- 
zer pouco  mais,  ou  menos  mil  quatro- 
centas e  cincoenta  legoa^  j  fua  Longi- 
tud  he  contada,  fegundo  a  mayor  par- 
te dos  Mappas  entre  os  cincoenta  e 
cinco,  e  cento  noventa  e  cinco  gráos, 
•ou  fegundo  as  obfervacoês,  que  os  Pa- 
dres da  Companhia  fi2eraÕ  em  Siam, 
-entre  os  'quaraita  e  fette  ,  e  os  cento- 
to  e  feílenta ,  tomando-a  da  extremida- 
de da  iSatõlia ,  até  a  da  China  ,  o  que 
viria  a  ík^cr  huma  ditíerenca  de  mais 

de 
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de  quinhentas  legoas.  No  que  refpeíta 
ás  Ilhas ,  grande  parte  delias  ficaõ  da 
outra   banda  da  Linha ,  até  os  onze 
gráos  de  Latitud  Meridional  pouco 
mais ,  ou  menos.  Os  limites  da  Afia 
faõ  ,  ao  vSeptentriaõ ,  o  Mar  Glacial, 
ou  da  Tartaria  ,  que  a  fepara  das  terras 
Ard^icas  5  ao  Oriente  ,  e  ao  Meyo  dia, 
ò  Oceano  Oriental  ,  que  a  fepara  da 
America  ,  e  das  terras  Antarclicas  j  ao 
Poente  o  Mar  Vermelho ,  e  o  Ifthmo 
de  Suez  ,  que  a  feparaõ  da  Africa  ,  e  o 
Mar  Mediterrâneo  ,  o  Archipelago,  o 
Eílreito  de  Gallipoli  ,  ou  dos  Darda- 
nellos  ,  antigamente  o  Hellefponto,  o 
Mar  de  Marmorá ,  o  Eílreito ,  ou  Ca- 
nal de  Conftantinopla,  antigamente  o 
Bofphoro  de  Thracia ,  o  Mar  Negro, 
o  Eílreito  Caflfa,  antigamente  Bofpho- 
ro Cimmerio  ,  o  Límen ,  ou  Mar  de 
Zabaque  ,  o  Rio  Don  em  outro  tem- 
po Tamis  ,  até  os  cincoenta  gráos  de 
Latitud  Septentrional ,  que  vem  a  fer 
a  repartiqaô  tirada  de  Tíler  ,  ou  Tuya, 
fobre  o  L;on  ,  até  Zariza  fobre  o  Vol- 

ga> 
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ga  ,  e  tornando  a  fubir  eíle  Rio  ,  e  o 
de  Kama  até  o  de  Solikamskoy  ,  e  dal- 
li  continuando  a  cadèa  de  montes,  que 
fepara  a  Ruília  da  Sibéria,  até  o  Eílvei- 
to  de  Vaygats  ,  onde  principiaõ  eíles 
montes. 

(QUALIDADE. 

HE  o  clima  da  Afia  differente  fe- 
gundo  a  differente  fituaqaG  dos 
Paizes,  que  nella  fe  contém.  Porém 
he  em  geral  fadio  ,  e  temperado.  Nel- 
la produz  aterra  ,  trigo,  arroz,  vi^ 
nho,  frudos  exceilentifilmos,  aromas, 
plantas,  fimplices^drogas,  e  partícular- 
mente  quantidade  de  efpeciarías  ,  fem 
ás  quaes  mal  poderiaô  as  outras  Re- 
gocs  paíTar.  O  íeu  ouro,  fuás  pérolas, 
fuás  pedrarias  ,  fua  louca ,  feus  verni- 
zes ,  fuás  alcatifas ,  e  tapeíTarías ,  os 
mais  ellofos  de  feda  ,  faõ  as  outras  ri- 
quezas dos  feus  habitantes.   A  pefca 
das  pérolas  fe  faz  principalmente  che- 
gado á  Ilha  de  Babarem  no  Mar  ,  oa 

G<;if<^ 
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Golfo  de  Bafíbra ,  e  chegado  ao  Ca- 
bo de  Comorin  na  ponta  da  Penínfu. 
la  Occidental  do  índio ;  fa5  eílas  pe, 
rolas  muy  cílimadas ,  como  tamben:^ 
QS  Diamantes  de  Goicondá ,  os  Ru^ 
bins,  e  LaccadePegu,  as  Alcatifas 
de  Turquia ,  as  tapeíTarías  da  Perfia, 
os  eílofos  de  Bengala ,  a  Pimenta ,  e 
o  Gingibre  do  Malabar  ,  aCanella, 
e  os  Eiephantes  de  Ceilão ,  o  Oavo 
de  Amboino  ,  a  Mufcada  de  Banda, 
o  Sândalo  de  Timor  ,  o  Cedro  do 
Líbano ,  a  Camphora  de  Borneo  , 
P  Caffé ,  e  o  Incenfo  de  Arábia ,  o 
Chá,  a  Louqa,  e  o  Verniz  da  Chi« 
na,  as  Marthas  Zíbelina  ,  os  for- 
los ,  e  a  Ruibarba  da  Tavtaria  ,  os, 
Alfanges  de  Niíapur  ,    e  de  Damaf- 

CO. 

ESTREITOS ,  LAGOS ,  E  RIOS. 

OS    Eílreitos   mais  famofos  da 
Afia,  faõ  osdaSunda»  de  Ba-, 
Mmaudel ,  de  Omius ,  de  Manan ,  de 

Mal- 
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Mallaca,  ou  de  Sincapura  ,  dcMa- 
raíTar  ,-e  de  Sungar.  Dos  feus  La- 
tos he  o  mayor  de  todos  o  que 
^idinariíunente'  hc  chamado  Mar 
[Zafpio ,  vu  de  Saia.  Tem  cíle  Mar 
ijuali  oitocentas  legoas  de  roda  , 
I  fe  eflende  principalmente  de  S-ud- 
Chaefte  para  o  Nord'Eíl:e  ^  enaõtio 
Leíle  para  o  Ouefte  ,  como  repre- 
fentaõ  a  mayor  parte  dos  Mappas  } 
i  fiia  íigoa  he  falgada  no  meyo  ,  e 
Joce  nas  extremidades,  por  caufa  de 
fe  defcarregar  em  elle  mais  de  cem 
rios,  c  fobrc  tudo  o  Volga,  ou  Rha 
àQS  antigos.  He  eíla  dryerfidade  jdc 
agoa  doce ,  e  de  agoa  íalgada  aíiáz 
íXtra'ofdinaria  j  inas  o^  que  deve 
cauf^r  mayor  admÍ4'aqa5  he  o  ver 
Eíle  Mar  fempre  iguahBente  fecha- 
do  nos  feus  limites  ^  que  a  Provi- 
dencia lhe  prefcreveo,  fem  que  a 
mul'ti4a5  dos  Rios  ,  que  recebe  ,  e 
que  nattR-almente  deveriaõ  engrof- 
fá-lo  de  hum  modo  fenfivel  ,  lhos 
faca  paffkr  iiuncu.    Eila  lefpeduoía 

obe- 


!lÍí 
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obediência  ,  embaraçou  muito  aòj 
Geographos  tocante  á  com  muni 
cacaõ  fubterranea,  que  efte  Mar  de- 
ve ncceíTariamente  ter  com  05  maií 
que  enriquece ,  com  o  que  elle  tem 
de  fuperfluo.  Algumas  peíToas  en- 
tenderão ,  que  o  Mar  Negro ,  por  fei 
mais  vifinho  ,  do  que  todos  os  mais. 
poderia  aproveitar^fe  da  fua  vifii 
nlianqa  ,  .e  receberas  agoas  ,  que 
o  Cafpio  lhe  repartiria  j  mas  alem 
de  naõ  fer  eíla  opinião  fuílentada 
de  razaÕ;  foi  ida  alguma  ,  a  muita 
apparencia  ,  que  a  Providencia  de 
Deos  naõ  pôs  entre  eíles  dous  ma- 
res  huma  dilatada  cadêa  de  altos 
montes ,  fenaÕ  para  fepará-los  total- 
mente hum  do  outro.  Deíla  forte 
he  que  falia  o  Padre  Avril ,  famofo 
Miílionario  Jefuita  para  fe  determi- 
nar a  crer  ,  que  efte  Mar  fe  com- 
raunica  mais  deprelTa  com  o  Golfo 
da  Perfia  ,  na6  obftante  o  fer  elle 
muito  diftante  ,  do  que  com  qual- 
quer outro  Mar  que  feja,  As,  ra- 
zoes 
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zoes ,  ou  conjeduras ,  que  eíle  Pa* 
dre   dá    para    ifíb   faõ.    i.  Q^ac   no 
Golfo  ,    ou  enfeada  ,    que    o  Mar 
Cafpio  forma  ao  Sud-Oueíle  defron- 
te do  Kílan  Provinda   daPerfia,  fc 
achaõ  duas  voragens  ,  ou  forvedou- 
ros  perigofos  ,    dos  quaes  as  Náo$ 
Perfianas  procuraÔ  affaílar-fe  ,  quan- 
to podem.    O  ruído  da  agoa   ,  que 
nelles  fe   lanqa    com    hum  a  violên- 
cia efpantofa  ,  he  taõ  grande  ,  que 
cm  tempo  de  calma  fe  ouve  de  tao 
longe  9   que  he  capaz  de  aíTuílar  os 
que  ignoraõ  o  feu  verdadeiro  motivo. 
2.  O   que   he  ainda   mais  forte,  he 
que  os  povos  ,  que  habitao  nas  Co- 
ftas  do  Golfo  da  Perfia  ,  reparaÔ  to- 
dos os  annos  no  Outono  haver  nel- 
le    grande   quantidade   de  folhas  de 
Salgueiros.     E  porque  eíla  cafta  de 
Arbulio  he  totalmente  defconhecida 
na  parte  Meridional  da  Perlia ,  que 
fe   termina  naquelle  Golfo  ,    e  que 
pelo  contrario  a  parte  Septentrional, 
que  ferve  de  limite  ao  Mar  Cafpio 
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fãõ  íis  fuás  Goílas  todas  cobertas 
deftas  plantas  ;  póde-fe  ,,  diz  eíle 
Autor  ,  afíirmar  com  afláz  apparen- 
cia  de  verdade,  que  eílas  folhas  naõ 
foraô  levadas  de  huma  extremidade 
da  íPeríia  para  a  outra,  fenaõ  ipelas 
agoas,  que  correm  por  canos  i\il>- 
terraneos. 

Os  principaes  Rios  da  Afia  , 
fa5  na  Aíía  Septentrkinal  ,  o -Oby, 
o  Jenifea  ,  e  o  Lena  ,  os  quaes  fc 
tíefcarregao  no  Mar  Glacial  ,}  o  A- 
anur  no  Golfo  de  Tíamtzchatka  cor- 
yendo  para  a  iparte  do  Japaõj  efa.6 
os  da  Afia  Meridional  ,  o  Helum  , 
^que  fe  entende  fer  o  Quentung  , 
ou  Schingal  ,  o  Rio  amaréllo  ,  io 
-Rio  azul  ,  o  Ganges  ,  o  Indo  ,  o 
Tigre  ,  e  o  Euphrates  ,  os  quaes 
todos  nafcem  naquelle  mefaio  con- 
tinente ,  e  regaõ  a  Tartaria  grande, 
a  China  ,  a  Índia  ^  e  a  Turquiíi  A- 
fmtica. 


ES- 
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Religiões 


LiiiíTUa. 


E  Afia  dominada  por  varíps 
Príncipes  ,  dos  quaes  os  mais 
confidevaveii  faõ  o  Imperador  ,  ou 
Rcy  da  China,  o  Gra5  Mogol ,  o 
Sophi  da  Per  fia  ,  o  Imperador  do 
Japaõ  ,  o  Gra5  Senhor  ,  o  Czar  de 
Mofcovia  ,  elles  dous  últimos  reií- 
dem  em  Europa.  Ha  também  Ter- 
ras, Ilhas  ,  Cidades  ,  e  Fortalezas 
polFuídas  pelos  Europeos  ,  e  prin- 
cipalmente pelos  Portuguezes,  e  Hol- 
landezes ,  os  quaes  faõ  naquellas  par-. 
tes  muito  poderofos. 

Os  Afiaticos ,  exceptuando  os 
Tártaros  ,  e  alguns  Montanhezes  9 
^foraõ  fempre  gente  dada  ás  delícias 
affeminados  ,  e  ociofos.  Élles  fa6 
pela  mayor  parte  ,  ou  Idolatras  » 
ou  Mahometanos.  AchaÕ-íe  porém 
na  Afia  baílantes  Judeos  ,  alguns 
Gregos ,  e  Pertendídos  Reformados 
nas  Praqas,  que  pertencem  aos  Hol- 
L  2,  lande^es* 
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landczes.  Ha  também  Catholicos  na 
China  ,  c  nas  terras ,  que  eílaô  debai- 
xo da  dominação  dos  Príncipes  Ca- 
tholicos. As  Línguas  geraes  da  Afia 
fao  a  Arábiga ,  a  Tartaría  ,  e  a  Chi. 
neza  ;  as  particulares  ,  ou  que  fad 
menos  eílendidas,  faÔ  :  a  Japoneza, 
a  Armeniana  ,  muy  ufada  para  o 
commercio  na  Perfia  ,  e  na  Turquia, 
a  Guzaratte ,  a  Malàbara,  e  a  Ma- 
laya ,  que  he  a  mais  linda  das  índias 
Grientaes. 

DIVISÃO. 

ASia  fe  divide  em  oito  partes , 
e  faÕ  :  a  Turquia  Afiatica,  í 
Arábia ,  a  Perfia ,  a  Geórgia ,  a  Tar 
taria  grande,  a  China,  a  índia,  ( 
as  Ilhas, 


LI 


V  -■  «  ,•" 
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LIÇÃO     XLII. 

^^*^S*  f  ^  -E  <7«e  modo  fe  dhlde  d  Afidl 
í^^P-  I  ^  A  Afia  fe  divide  em  A- 
fia  Septentrional  ,  em  Afia  Meri- 
dional ,  e  em  Ilhas ,  que  em  tudo 
compõem  dez  partes ,  a  faber  : 
quatro  na  Afia  Septentrional  ,  e 
íeis  na  Afia  Meridional. 

TURQ,UIA   ASIÁTICA. 

Preg'.   /^  Udeí  fao  as  partes  da  Afta 
\J  Septtntrmial  ? 

Rep.  ^^  As  partes  da  Afia^  Septen- 
trional ,  faõ  a  Turquia  na  Afia ,  a 
Geórgia  ,  a  Sibéria ,  e  a  Tarta- 
ria.  A  primeira  deílas  ,  que  he  a 
Turquia  Afi atiça  ,  contêm  quatro 
grandes  Provindas ,  que  faÕ,  Nato- 
lia ,  Suria ,  Turcomania  ,  e  Diar- 
beck. 

P.  Qjtaes 


iv 
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í .  ^mesja  o  as  Cidades  deflas  ^JProymcUsí 
R.  A  Natolia  tem  muitas  Cidades 
faiiiofas  y  coiiíò  fa6:  Çliiutaye ,  ou 
Cutaige  ,  que  he  a  Capital ,  e  re- 
fidencia  do  Bachá  de  Natolia ;  Bur- 
ía  5  Smirna  \  Augura,  chamada  an- 
liígáménté  Áncyra^  Comidia,  arítiV 
|áménte  Nico  media  j  Nicéa,  onde 
fé  célèbròli  o  Coíicilio  Niceiio , 
Scàtari  ,  antigamente  Calcedoniaj 
Epherò,  celebre  pelo  Templo  de 
Diana ,  peía  Èpiílola ,  que  lhe  ef- 
creveo  S.  Paulo  ,  e  por  hum  Con- 
cilio, que  nellá  fe  celebrou  )  Haly- 
carnaíTo  ,  celebre  pelo  Sepulcro  de 
MàufÒlò  j  Sardes,  Corte  de  CreíTo. 
Troya  celebre  pela  fua  deílruicaõ, 
e  outras  muitas,  A  Província  da  Sí- 
ria tem  Alepo  Cidade  grande,  ede 
muito  negocio  5  Antíochiaj  Alexan- 
dreta,a  que  os  Turcos  chamaÕ  Scan- 
derone?  Damafco  jjerufalem,  Na- 
plufa  ,  e  Tripoli  de  Suriá- 
P.  Di^cr  as  Cidades  das  outras  duas 
Proyincias  J 

R.  A 
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E,  A  Turcoraania  ,  ou  Arménia 
mayor  tem  as  Cixiades  de  EiTe- 
rnm  grande  ,  viílofa  ,  e  refideji- 
cia  de  hiiiii  Bachá  ,  e  de  Betlis  j 
o  Diarbeck  tem  as  Cidades  Diar- 
bekir  »  Mozul  ,  Bagdad  chamada 
cm  outro  tempo  Seleucia  ,  Capi- 
tal da  Caldea,  BaíTorá  ,  e  Sche- 
rtíul. 

P.      O  que  hg  d   GeoYgii  ? 

R.  A  Geórgia ,  ou  Gurgiílan  ,  a  fc- 
gunda  das  quatro  partes ,  em  que 
ie  divide  a  Afia  Septentrional ,  he 
hum  Eílado  repartido  em  vários 
Paízes  mais  pequenos  ,  dos  quaes 
faõ  principaes  a  Mingrelia  chama- 
da antigamente  Colchos  j  Carduel, 
Guriel ,    e   Imirette^ 

SIBÉRIA. 


Pveg.  X^  Omõ  diVtdvs  yos  a  Sibéria  ? 

Rep.  ^  A  Sibéria  he  hum  dos  Paí- 
zes os  mais  extenfos  da  Afia  Se- 
ptentrional }  contem  perto  de  fet- 

tecentas 
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tecentas  legoas  do  Levante  aèPoen- 
te ,  e  duzentas  e  fettenta  do  Septen- 
triaô  ao  Meyo  dia  :  divide-le  era 
Sibéria  Occidental ,  e  em  Sibéria 
Oriental. 

P.  Qtíe  he  o  que  contem  4  Síberta  Oc' 
cUe?ttal  ? 

R.  Efta  parte ,  a  qual  fíca  entre  o 
Rio  Lena ,  e  os  Montes  da  Ruf- 
iia ,  contêm  quatro  taftas  de  povos, 
a  faber  :  os  PagaÔs ,  os  Tártaros, 
os  Mahornetanos ,  e  os  RuíTianos. 

P.  Explicai  o  nome  daquelks  dijfcrerjtes 
povos  ? 

R.  Os  povos  Pagãos  faõ  os  Samo- 
jcdos  ,  os  Vogulitzes  ,  os  Oília- 
kos ,  os  Tungufios ,  e  os  Buratos, 

_  reputados  pelos  antigos  habitado- 
res da  Sibéria  ,  todos  os  demais 
faõ  Tártaros  -,  aos  quaes  conqui- 
llaraõ  os  Mofcovitas  a  Sibéria  , 
da  qual  os  novos  habitadores  faõ 
os  Ruílianos  ,  ou  Mofcovitas. 

P.  Çj^aes  /ao  as  Cidades  de  fia  parte  da 
Sibéria    oh  Sibe/m  Occidental  l 

R.  As 
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R.  As  fuás  Cidades  faÔ  Tobolsk  , 
Capital  ,  e  refidencia  do  Gover- 
nador General ,  Tomskoy  ,  e  Je- 

nifea. 
P.  Qíie  entendeis'  por  Sibéria  Oriental  > 
R.  He  a  parte,  que  fe  eftende  do 
Rio  Lena  até  o  Mar  Oriental  ', 
ella  era  antigamente  quafi  igno- 
rada ,  e  foi  ultimamente  reconhe- 
cida por  ordem  do  Czar  Pedro 
Primeiro  ,  e  contem  principalraen- 
te  o  Kamtzchatka  ,  que  forma  hu- 
ma  Peninfula. 


L  í  Ç  A  O     XLIÍI. 

T  A  R  T  A  R  I  A. 


Preg.     /^  Ue  he  o  que  fe  compreíoen^ 

1/  de  na  Tartaria  ? 
Rep.     ^^^  Occupa  a  Tartaria  a  ma- 
yor  parte  da  Afia  Septentrional ,  e 

fe 
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fe  eflendè  do  Mar  de  Sabache  ,  ou 
de  Azof  até  o  Mar  Oriental ,  ou 
do  Japaõ,.  o  que  vem  a  fazer  al- 
gumas mil  e  cem  legoas ,  e  fe  di. 
vide  em  varias  caftas  de  Tártaros. 
F.  Explicai  ej^as  v^irías  cuslas  de  Tar- 
taros  ? 

R.  Dividem-fe  em  Tártaros  pro- 
priamente aílim  chamados  ,  em 
Kalmiicks  ,  e  em^Mungales  :  os 
propriamente  chamados  Tártaros 
fa5  os^  CircaíHos ,  os  Dagueftoes, 
e  os  Cubanos  ,  que  faõ  os  mais 
chegados  da  Europa  ,  entre  o  Mar 
de  Azof,  e  o  Mar  Cafpio ,  e  faÔ 
tributários  de   Mofcovia. 

P.  Qfues  fito  os  mais  a  <w  propria- 
mente chdmaÕ  "^P arfar  os  ? 

R.  Sa5  os  Tártaros  Nogayos  ,  os 
quaes  habitaõ  a  fóz  do  Rio  Wol- 
ga  ,  os  Búlgaros  ,  os  Cafatíchia- 
Orda ,  os  Cara-CalpaKks ,  os  Tai*- 
taros  de  China ,  e  os  Usbeks  ,  eftes 
últimos  occupaõ  a  Buchada  gran- 
de, e  o  Chorafm. 

P.  Quaes 
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P.     Çjut^Ja^  ^s  Cidades  prhcipucs  í/f- 

ft^^s  Tártaros  !  r-.j,  a      c  " 

R.  A«?  luas  principaes  Cidades  lao: 
Azof  ,  Taman  ,  Petigor  ,  Terki  , 
Tavcu ,  Aílraean  ,  Bolgar  ,  lurkc- 
ílan,  Argenes,  Samavcanda ,  lin- 
chava ,  c  Balk  ,  ambas  de  duas 
grandes ,  bem  fortificadas  ,  c  po- 

pulofas.  '  /-  I      /  > 

P,  Qjte  entendeis  por  Tártaros  Calmuckst 
R.  Os  Tártaros  Calmucks  faõ  os 
'Paoaõs ,  os  quaes  fe  eílendem  def- 
de  o  Rio  Jaick  até  o  Reyno  de 
Ava  de  huma  parte ,  e  até  o  Je- 
nifea  da  outra.  He  nas  extremida- 
des deíles  Eílados ,  onde  aíTiíle  o 
Dalai  Lama  ,  ou  Soberano  Pontifi- 
ce  dos  Tártaros  Calmucks  ,  e  Mun- 

gales.  .  ^j 

P.      Quaes   fao    as  Cidades  defta  regfao^^ 

dòTTartaros  Calmucks  > 
R.    Como   o   feu  Chan   por  nome  > 
Contaifch  ,    coftume  habitar  em 
tendas  de  campo ,    faõ  poucas  as 
Cidades  de  confideracaõ  ,  excepto 

na 
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na  Bucharia  pequena ,  onde  fe  a- 
:  chaÔ  Cafchgar ,  que  he  a  Capital, 
Jerkeeii,  e  Luczin. 

P.     Qj^aes  fae  es  Tártaros  Mun^aks  ? 

R»  Saõ  os  Tártaros  PagaÕs  ,  os 
mais  Orieiítaes  entre  o  Mar  do  O- 
rierite,  o  grande  muro  da  China, 
os^Calmuks,  e  a  Sibéria.  A  exten- 
fa5  do  feu  Paiz  he  de  mais  de  tre- 
zentas  e  cincoenta  legoas ,  de  Le- 
vante para  o  Poente,  e  mais  de  cen- 
to e  quarenta  do  Norte  ao  Sul. 

P*  Aqmlles  Mungaks  nao  fe  dJffmgmm 
em  yarm  ramos  l 

R.  Ha  vários  ramos ,  dos  quaes  os 
dous  primeiros  ,  e  principaes  ,  faÕ 
os  Calcha-Mungales ,  que  íicaõ  ao 
Poente  ,  e  os  Nieucheu-Mungales, 
ou  Mungales  Orientaes  j  eftes  ul- 
^  timos  faõ  os  que  fe  fenhorearao 
do^lmperio  da  China  ,  onde  rey- 
naô  ha  quafi  cem  annos. 


LI- 
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LIÇÃO     XLIV. 

ASIA   MERIDIONAL. 


Preg. 


Ue    compnhcndeh    na  Afiit 
Mtrldiovd  l 
Rep.     '"^  Comprehende-fe   nella  a 
Arábia  ,  a  Perfia ,  o  Mogol ,  as  ín- 
dias ,  a  China  ,  dividindo-fe  cada 
huma  deftas  partes  em  vários  Eíla- 
dos ,  ou  Províncias. 
P.     Explicai  o  qw  yem  a  ftr  a  AralpU  \ 
R.    -Arábia  he  huma  Peninfula  gran- 
de ,  a  qual  fe  divide  em  três  partes, 
a  faber  :  em  Arábia  Pétrea ,  Arábia 
deferta  ,  e  Arábia  Félix. 
P.     Çjn:  yem  a  fir  a  Arablt  Pétrea  ? 
R,     He  aíTim  chamada  da  Cidade  de 
Petra  ,    que  foi  em  algum  tempo 
a  Capital,  a  qual   fe  chama  hoje, 
Montreal   ,    as  fuás  mais  Cidades 
faõ  Tor ,  Madiaii ,  Medina  Capi- 
tal dehumCherif,  Meca  Cidade 
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grande  ,€  Capital  de  outro  Cherif. 

r .     Explicai  o  (jut  he  a  Arábia  d(^feru  ? 

R.  A  Arábia  deferta  he  airnn  cba- 
«lada  por  cauía  dos  feus  vaílos 
.^deíêrtos  inhabitayeis  pela  fecca  das 
áreas  ardentes  j  íaõ  as  íuas  priíi- 
cipaes  Cidades  ,  Anah  ,  fobre  o 
Rio  Euphrates  ,  Taulangia  ,  e 
Tangia. 

P.  Qjte  ccmprchtnde  d-ArabU  Feltxl 
.R.  Comprehende  vários  pequenos 
Paizes  ,  a  faber  :  os  Reynos  de 
Aden  ,  ou  de  Mocha  ,  e  do  gran- 
<  de  Jaman  ,  com  os  Eílados  .dos 
Eiiiirs  de  Vodana  ,  de  Mafcalat,^ 
de  Labfa,  e  dei  Catif,  os  quaes 
todos  tem  Cidades  do  tnefmo  no- 
me  por 


PErR  S  I  A. 

P^^S*    /l  Uai  he  a  dht/ao  da  Eerfia  ? 
Rep.    Cy  He  , a  Perfia  hum  Reyna 

''^^  hereditário  de  huma  gran- 
-.de^terxíau  ^.teii^u  i^yutrocentas  e 

cincoeata 
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cincoenta  legoas  do  Poente  ao  Le- 
vanta ,  e  trezentas  e  trinta  iegoas 
do  Norte  ao  Sul,  que   cominum- 
rncnte  íe  divide  em  doze  Provín- 
cias. 
P.     Qf4ae^  Jao  as  VroVmcUs  da  Perfid* 
R.     Sa6  doze,  a  laber;  fette  ao  Poen- 
•    te  ,   e  cineo  ao  Levante  ,  faÔ  as 
primeiras  o  Iram  ^  ou  Arménia  ,  o 
Adirbeitzan  ,    o  Kilan  ,    o  Irack* 
Agem^  o  Chufiílan  ,  o  Farfiílam, 
e  oMafandram  j  as  outras   cinco 
faõ  oChorafan,  o-Kirman,  o.Sa- 
•bluftan  ,  o'Candahar  ,  e-o.Sitgiílan. 
:P,     Quaes  faQ  ns  Cidadís  prmdfMs   dx 

Perjia  l^ 
R.  As  Cidades  faõ  ,  'Erivan  ,  Tau- 
ris  ,  Derbent  ,  Ifpahan  ,  Cidade 
grande,  e  de  muito  commercio, 
c  Capital  da  Perfia  toda  ,  Sus  , 
Schiras ,  Kirman  ,  Bander-Abaíli  , 
cojri  a  Cidade ,  e  lUias  -de  Ormus, 
e-Candaliur. 


LI- 
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iMBnMMftaaaMM 


LIÇÃO     XL  V. 

DO  MOGOL ,  OU  INDOSTAN- 


Preg. 


jr\  E  que  m9do  dhndts  o  Im» 
l  y  perio  do  Moopl  \ 
Rèp.  O  Império  do  Mogol,  ou  In4o- 

ílan  hum  dos  mayores,  e  mais  ricos 

da  Afia ,  dividia-le  algum  dia  em 

trinta  e  fette  Reynos )  porem  hoje 
f    fc  divide  em  dezanove  Governos, 

dez  dos  quaes  fícaõ  ao  Norte ,  e 

nove  ao  Meyo  dia. 
P.      Qjtaes  fao  os  Governos    do  Mogol^ 

qm  ficao  ao  Norte  ? 
R.     Sa5  os  de  Cabul  ,  de  Lahor ,  de 

Cachemira  ,  de  Haud ,  de  Varada, 

de  Patna ,  de  Multan  ,  de  Delli ,  de 

Agra,  edeElabair. 
P.     Quaes  faÕ  es  Governos^  que  ficao  ao 

Meyo  dia  í 
R.    Saõ  os  de  Tatta ,  de  Afmera  ,  de 

Malova, 
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;  Malova,  de  Guzarate ,  Aurenga- 
bad  ,  de  Candifch  ,  de  Bogaiiola'  ^ 
de  Jagannat ,  ou  Bengala  ,  e  de  Ta* 
lengand. 
P.  Quaes  /ao  as  prlnciputes  CicJadss  do 
Mo^ol  \ 

R.  Elias  Cidades  fao  Cabul,  Lalior, 
e  Cachemira  ,  Capitães  dos  feus 
Governos ,  Delli  Capital  do  Impe- 
rio  todo  ,  Elabair,  Tatta ,  e  Afme- 
ra,  nos  Governos  de  feus  nomes, 
Cambaya  ,  e  Surrate  Cidades  de 
muito  negocio  no  Guzarate,  Ouge- 
li ,  e  Bengala  ,  aindaque  alguns  Au- 
tores duvidaõ  haja  Cidade  deílc 
nome. 

P.     De  cjm   modo  fi  dhJde  a  índia  ? 

R.  Em  índia  à  quem,  ou  deíla  parte 
do  Ganges  ,  e  em  índia  alem  ,  ou 
da  outra  parte  do  Ganges,  e  fe  fub- 
divide  a  primeira  em  cinoo  partes, 
as  quaes  faõ  o  Reyno  de  Vifapur, 
de  Golcondá  ,  de  Bifnagar ,  com  as 
coílas  do  Malabar,e  de  Coromãdel. 

P.     Çj'MsfaQ  (IS  fuás  prwci^acs  Cidades  ? 

M  R.  Vi- 
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<R.  Vifapur  Cidade  grande,  e  popun 
lòfa  ,  Goa  pertencente  a  Portugal, 
Golcondá  Capital  de  hum  Reyno, 
e  Mafulipatam  Cidade  de  grandiíTi- 
mo  commercio,  Bifnagar  perten- 
cente ao  Rey  daquelle  nome,  Palia- 
csate  aos  Hollandezes  j  Ponticheri, 
óu  Poudicheyra  nas  Coílas  de  Co- 
i-omandel  pertence  a  Franca. 

P.  £?/e  comprthendeis  ^a  índia  da  ou- 
tifa  parte  do  Gamões  l 

R.  Divide-fe  aquella  paite  dá  índia 
êm  vários  Reynos ,  a  fabei* :  os  de 
Afem  ,  de  Ava  ,  de  Pegu,  e  de  Ara- 
cian ,  de  Shm  ,  tributário  da  China, 
de  Camboya  ,  deTunquin  de  Laos, 
eda  Cochin china. 

F.  ^mes  fa'o  hs  Cidades  pri?7Cfaes  tle^ 
ftts  R''yms  ? 

S.-  Sao  Azo,  Ava,  Aracan,  Pegu, 
Siam  ,  Camboya  ,  Kecho  ,  e  Sinoe, 
com  Malaca,  em  huma  Peninfula 
do  mefmo  nome  pertencente  aos 
Hollandezes. 


LI. 


± 
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L  I  Ç  A  Ô    XLVI. 


da  Chíi 


Preg,    T7^  Xpl/caí  o  Impeno  aaLhiml 

R^P*  />  He  o  Império  daÇhinu 
hum  dos  mais  eílendidos ,  e  mais 
bem  governados  da  Afia  toda  j  e  fe 
divide  em  terra  firme ,  em  Ilhas ,  e 
em  Peninfula  de  Corea. 

P.  De  qui  modo  div/dh  a  fitta,  firme 
da  China  \ 

R.     Livide-fe  em  dezafeis  Provinciast 

oito  das  quaes  ficaõ  ao  Norte ,  e 

ui^  oito  ao  Sul  do  Rio  de  Kiang,  o  quai 

-  divide  a  Chiça  em  duas  partes  quaíi 
iguaes.       -   .        ,  V "^f  ,j      • 

P.  (^aes  fito  ,<ts  ProymcUs  d<t  Chim 
que  ficae  ao  l^orte  ? 

R.  Sa5  as  Províncias  de  Xenfi ,  de 
Xanfi ,  e  de  Pekeli ,  âs  quaes  fer- 
ve de  limite  o  grande  muro  da 
China,  de  Leaotung  entre  o*Pe- 
keli ,  e  a  Corea  ,  de  Xantong  ,  de 
M  2  Sou- 


i-, 
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Souchòerirde  Honan-,  e  deNan- 
kin. 

P.  Qims  f<ã  ns  ProVmcUs  qm^  ficai 
ao.  Sul  l 

R.  Eílas  fa5  as  Províncias  de  Ha^ 
chaii  ,'  de  Kíanfi ,  de  Chekian  ,^  de 

'     Yunan ,  de  <^ueicheu ,  de  Quanff, 

"     de  Canton  ,  e  deFokieiíi 

P.     Quàés  fao  as  Gd^ules  princlpáes  dt' 

'"  -ftas  (íe:{dfi/'s  Provindas-  l 

R.  Gomo  feja  o  Impevio  da  China 
o  mais  povoado  doUniverfo,  he 
íambera  aqueile,  onde  fe  achaõ  mais 
Cidades  5  contaõ-fe  nelle  cento  cin- 
coenta  e  cinco  Cidades  da  primeira 
ordem  ,  é  mais  de  mil  e  trezentas  da 

^  fegunda  ordem  ,  alem  de  huma  in- 
finidade de  Vilias  ,  e  Aldeyas." 

P.  Explrcàr-nos  ao  imnos  as  Cidades  Ca' 
pftaes  das  ProVnicutsl 

R.  He  Sigan  a  Capital  do  Xeníi  , 
Tayven  do  Xanfi  ,  Pekin  do  Pe- 
keli ,  e  do  Império  todo  ,  Xinyam 

-    do    Leaotung  ,    Cinan   o   he'  da 


Província 


de  Xantong  , 


Chingtu 
do 


-VI»-: 


.Mií^^V^ 
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do  Suchoen  ,  Caifung  do  Honan, 
e  ISJankin  a  mayor  Cidade  do  mun- 
do he  d  Capital  da  Provinda  do 
feu  nome.  •     ■, 

P.     Çj*des  /ao  as  Ciâades  eÍ4s  outras  oí- 
■:\*t9  Prey melas  i  ""Çt     .t^'^í4 

R.    Saõ  Vuchan  ,  Nancharig,  Àng- 
-.•:  cheu ,  Yunnan  ,  Queiyang ,  Qjaei- 
z.liii,  Cantam  Cidade  marítima  y  e 
«ide  negocio,  e   Focheu. 
P.     Qjfaes  fao  as  Ilhas  da  Chim  ? 
R.     As  mais  confideraveis  delias  fao 
a  Ilha  de  Hainam ,  e  a  ilha  For- 
ni ofa  ,  a  primeira  ao  Sul  da  Pro- 
víncia de  Cantam  he  muy  fértil 
e  a^outra  da   parte  da  Província 
,",de  Fokien'  he  ríquilfima  ,   e  muy 

abundante. 

P.     Qjie  cofffa  he  a  Pcnm/utàdc  Corea  > 

R.     He  hum  Reyno  aíTáz  grande  ,  e 

aííliz  confderavel  ,    tributário  da 

>; China  ,    cuja   Cidade  Capital  he 

Pingan.  -  ,,à  ^^v 


..  Tr'. 


-O,.- 


LI- 


ítl      Méthodo  MEVÊ 


LIÇàÔ  xlvii. 

Preg.  TJ^  Xplrcai  quaes  fao  as  Ilhas 
^ni'.    Jtjj  da  Afia  r  ■  '"^ 

Rcp/,  AçhaÔ-fe  ,  ou  no  Meditcrra- 
neo  ,  ou  no  grande  Oceano.  As 
mais  confideraveis  ^as  do  Mediter- 
râneo faõ  muitas ,  e  todas  perten- 
cem ao  Turco.  •    ^ 

P.  Qjtaes  fao  as  prmcipaes  Ilhas  do  Me- 
diterramè  ? 

li.  A  Ilèa  de  Chypre  a  mayor  ,  e 
a  mais  confideravel  tem  por  Ca- 
pital Nicofia  ,  Rhodez  com  fua 
Capital  do  mefmo  nome ,  Pai  mo- 
fa ?  antigamente  Pathmos ,  Schio,' 
.eMetelim,  chamada  em  outro  tem- 
po Lesbos. 

P.  Qjucs  fa'$  as  Ilhas  da  Afia  fituadas 
no  grande   Octayto  \ 

R.  Acha-fe  hum  grandiílimo  nume- 
ro delias  j  porem  as  mais  confide- 
-iJL  raveis 
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raveis  indo  de  Oeíle  para  Lefte  faS 
as  Maldivas ,  que  alguns  Authores 
contaõ  até  onze  ,  ou  doze  mil ,  com 
a  liha  de  Ceyluõ  riquiflima,  e  fértil. 
P.  Continuai  a  explicação  ddcjmllas  Ilhas' 
R,  A*lcm  de  algumas  Ilhas  pouco 
çoníideraveís  no  Golfo  de  Bengala, 
achaõ-fe  as  de  Sunda  ,  ondeeítá  Sa- 
matra  huma  das  mais  confideraveis 
da  Afia  com  mais  de  feifcentas  le- 
goas  de  circuito  ,  onde  os  Hollan- 
dezes  mandarão  fabricar  varias  for» 
talezas  j  he  dominada  por  vários 
Reys. 
P.  Quaes  fao  as  mah  Ilhas  de  Sundal 
R.  A*lem  de  Banca  fe  achaÕ  a  de  Ja- 
va, e  a  de  Borneo.  Vê-fena  de  Ja- 
va as  Cidades  de  Bantam,e  de  Bata- 
via  pertencentes  ao.^  Hollandezesj  e 
he  neíla  ultima  Cidade,  a  em  que  a 
Companhia  da  índia  de  HoUanda 
eílabeleceo  o  centro  do  feu  com- 
mercio  j  Borneo  he  huma  Ilha  aíTáz 
grande  >  e  aíTáz  rica. 
P.     Quaes  /ao  as  mais  Ilhas  da  Afiai 

R.Saô 


:■':  I 
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R.  Sao  as  Molucas ,  as  Philippínas, 
ou  Manilhas  ,  as  Philippínas  novas, 
e  as  Ilhas  Mariannas ,  ou  dos  La- 
droes. Das  primeiras  tira5  os  Hol- 
landezes  muitas  cfpedarias  j  e  per- 
tencem as  outras  Ilhas  aos  Efpa- 
nhoes,  que  por  meyo  delias  fazem 
o  commercio  da  CÍiina. 

P.  As  Ilhas  do  Japão  nao  fe  cmUÕ 
também  entre  as   llhat-dd  Afta  l 

R.  As  Ilhas  do  Japaõfad  muy  con- 
fideraveis  por  fuás  riquezas  ,  e  por 
feu  commercio  :  Niphon  a  mayor 
de  todas  tem  por  Capital  Yedo  , 
que  o  he  também  do  Japão  todoj' 
Meaco  Cidade  grande  ,  e  de  nego- 
cio o  foi  em  algum  tempo  ,  Ximo, 
Xicoco  ,  fa6  outras  duas  Ilhas  do 
JapaÕ  com  ipais  algumas  peque- 
nas. 


I 

' ' 


DIS. 


i8? 


■DISCURSO  PROEMIAL 

fobre  a  Africa. 

SITUAÇÃO,  EXTENSÃO , 

Limites ,  e  Qualidades. 

FRICA  he  a  mayorfe. 
ninfula  do  Univerfo,  e 
a  fegunda  parte  do  nof- 
Ço  continente  em  exten- 
Ía5.  He  rodeada  quaíi 
^  toda    dos  Mares  Ocea- 

no, Mediterrâneo,  e  Vermelho  ,  e 
confina  com  a  Afia  pelo  Ifthmo  de 
Suez  ,  o  qual  fica  entre  eíles  dous 
últimos  Mares.  A  fua  fituaqaÕ  he 
entre  os  dous  ,    e    oitenta  e   cinco 

gráos 


i 
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gráos  de  Longitud,  e- entre  os  trín- 
U  e  fette  de  Latitud  Septentríonal, 
e.os  trinta  e  fette  de  Latitud  Meri- 
dioiíal  7    de  forte  que  ellajie  corta- 
da do  Equador  em  duas  partes  iguk^s. 
O   feu  comprimento  ,    e  a  fua  lar- 
gura fe    cõíluma    determinar    pelos 
feus  quatro  Cabos  ,    que   ella   tem 
para  as  quatro  Regiões 'do   mundoj 
o  Ca^yo  Bma  ao  Septeiitriaò  j  o  Cabo 
fie  Bõíí  E/perança    ao  Meyo  dia   ;    o 
Cabo    de  Guaidafu  ao  'Oriente  j    e  o 
Cabo^-Viíydi:  diO  Oecidtniií.  iííles  dous 
uitimos  terminaõ  o  feu  comprimen- 
to,   que  hc  mais  de  iiiile  quinheh: 
tas  legoas )  e  os  dous  primeiros,  fua 
largura,  que  he  de  mil  trezentas  e 
cincoenta  legoas.    He    Africa   mais; 
pequena  que  a  Afia  ,    a  qual  lhe  fí-= 
ca  ao  Oriente,  mayor  que  Europa, 
que  tem   ao  Septentriaó  ,   e    muito 
menos  povoada,  e  menos  tempera- 
da que  huma,    e  outra.  Como  elía 
eílcja  quafí    toda  na   Zona  Tórrida, 
faõ  as  calmas  excefí^vas  ,  o  queJie 

caufa 
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caufa  de  fer  menos  povoada  ,  e  de 
que  fe  achaõ  muito  mais  monltros, 
e  févas ,  que  habitantes.  O  feu  terre- 
no  he  fecco  ,  de  tal  forte ,  que  as 
^ezes  fe  caminharão  cem  legoas ,  íem 
achar  hum  poqo ,  nem  rio.  He  no- 
toria   a  hiftoria  de  hum  homem   de 
negocio  Europeo  ,  o  qual  apertado 
da  fede  deu   por  hum  púcaro  de  a- 
goa  dez  mil  ducados  ,     e  que  nao 
deixou  de  morrer  pouco  tempo   ao 
depois  ,    aílim  como  aqucUe  ,    que 
lho  tinha  vendido.  Eíla  grande  fec- 
cura  fe  experimenta  em  quah  todas 
as  partes  do  meyo  do  Paiz  ,    onde 
fe  acha5  vários,  e dUatados  defertos 
cobertos  de  aréas  ardentes  :  as  Co- 
fias  faõ    menos  fujeitas    a  eíles  ni- 
commodos ,  por  haver  nellas  varios 
tios,  e  os  ventos  temperarem  os  ar- 
dores do  Sol  j  o  que  he  motivo  de  o 
Paiz  fcr muito  mais  povoado,  emais 
fértil ,  principalmente  no  Egypto  ,  e 
na  Barbaria  ,  onde  ha  partes  ,    que 
o  trigo  rende  cento  por  hum  5  e  on- 
^  de 
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de  as  cepas  de  vinha    faõ  taô  gran- 
àQs    como    grandes     arvores.  Africa 
tem  frudlos  excelientes ,  drogas  ad- 
miráveis ,    algumas. minas  de  ouro.  ^ 
e  prata  :  tem  também  quantidade  de 
feras  ,  como  Leoês  ,  Leopardos,  Pán- 
tneras  ,  Elefantes  ,  Rhínocerontes  , 
Unicórnios ,  Camelos,  Dromedários, 
I  igres ,  Bugios,  Crocodilos  ,  e  Afnos 
í>ylveítres  :  produz  dovmeí\no  modo 
muitos  Gatos  de  Algalía ,  Papaj^ayos, 
Pallaros,  e  Abertruzes. 

COSTUMES  ,  RELIGIÃO. 

S  Africanos  faÕ  em  geral  de  af. 
/  fáz  boa  ellatura  ,  e  aíííiz  fortesj 
porem  muito  menos  generofos  ,  e 
milito  menos  guerreiros,  queos.pp- 
vos  das  mais  partes,  do  mundo.  "(Qs 
íeus  exércitos  ,  que  ordinariamente 
iao  muy  numerofos  ,  naõ  faÕ  por 
iíTo  os  melhores.  Elles  combatei?)  a 
cavallo  com  a  f]echa,e.a  lança,  porêçn 
com  taõ  pouca  ordem  ,  que  os  Eu. 
''^"  ropeos 
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/' 
Topeos  em  miliito  menos  numero  os 
derrotariaõ    facilmentee   Os  Árabes, 
que  fc  eftabeleceraõ  naquclle  Paiz , 
fa5  muito  mais  deftros ;  e  a  fua  du- 
reza ,  e  aptidão  para  o  trabalho  junto 
á  fua  experiência  nas  guerras ,  os  faz 
temidos  dos  Africanos.   Deíles  últi- 
mos ha  alguns  que  faõ  como  Bárba- 
ros ,  e  taõ  immundos ,  que  comem 
as  tripas  dos  animaes  lem  as  alimpar: 
ha  outros  que  faõ  mais  polidos ,  e  que 
tem  entendimento  ,  e  juizo  j  porem  a 
mayor  parte  delles  faõ  cruéis  ,  vinga- 
tivos ,  traidores  >  e  enganadores.  Os 
Africanos  faõ,  ou  Mahometanos ,  ou 
Idolatras  j  c  fô  fQ  achaõ  Chriílaõs  na 
Abyílinia,  e  nas  partes  onde  ha  Eu- 
ropeos. 


M  O  N  T  E  S. 

Em  Africa  hum    numero  aíTáz 
grande  de  Montes ,  os  mais  ce- 
lebres dos  quaes   faÕ  ,  o  Mam  ,  eis 
Montes  da  Lua ,  Sm  a  Lec^,j  u  P.ico 
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^e  Teyde^  na  Ilha  de  Tenerife.  O  Atlas 
taÕ  famofo  na  antiguidade  ,  que  en- 
tendeo  que   eíle  Monte  limitava    o 
mundo  da  parte  do  Meyo  dia ,  tem 
o  nome  de  hum  Rey   de  Maurita^ 
nia,  que  Perfeo  (  fegundo  diz  a  fa- 
bula )    convcrteo  cm  monte  ,  apre- 
vfentando-lhe    a  cabeça  de  Meduza- 
Era  eíle  Príncipe  muy  inclinado  á 
Aílronomia  :  e  porque^  elle  hia  mui- 
tas vezes  contemplar  os  Aftros   fo- 
bre  os  Montes  do  feu  Paiz ,  os  quaes 
fa(5  muy  altos  ,  fingirão  os  Poetas, 
que  elle   fuílentava   os   Ceos  fobre 
feus   hombros.    O  Monte  Atlas  fe 
eílende    do  Oceano  Occidental,  ao 
qual   dá  o  nome  de  Atlântico  ,  até 
o  Egypto  ;  fepara  a  Barbaria  do  Bi- 
ledulgerid  ,  e  faz  vários  ramos  j  os 
mais  conhecidos  dos  quaes  fa5  j  os 
do  grande,  e  do  pequeno  Atlas.  Os 
Montes  da  Lua ,  ou  de  Beth ,  fa5  ain- 
da mais  altos  que  os  do  Atlas  j  e  af- 
fim  oomo  ellê  fórmaõ  vários  ramos. 
O  ramo  ,  (jue  fe  eftende  para  a  par- 
te 
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te  do  Cabo  de  Boa  Efperanca  he  no- 
meado' dos  Portuguezes  Picos  Fra^ó- 
Jos  :  o  ramo,  que  fica  ao  Oriente  do 
Reyno  de  Ct)ngo  ,  Montes  dt  Crjfiaíf 
e  ao  redor  dos  Lagos  de  Zaire  ,  e 
de  Zafíaõ  Montes  de  Prata  ^  de  SaUtre^ 
t  do  Sol.  Os  Montes  da  Liia  faò  fo- 
mente os  que  íe  achaÕ  entre  a  A- 
bvíTinia,  e  o  Monomotapa.  Os  da  Ser- 
ra Leoa,  ou  dos  Leoés  feparaõ  a  Gui- 
né da  Negritia  ,  e  f e  eílendenraté  à 
Ethiopia,  e  faõ  muy  fujeitos  a  relâm- 
pagos,  a  trovões,  e  atayos.  (3  Pico 
de  Tenerife  y  que  he  onde  bs  Hollan- 
dezes  aiTentaõ  o  feu  primeiro  Meri- 
diano ,  lie  hum  dos  mais  altos  montes 
do  Univerfo  ;  porem  falta-íhe  mui- 
to para  ter  quinze  legoas  de  altura 
perpendicular,  como  muitos  enten- 
derão fobre  o  dito  de  alguns  PilòtoS; 
fua  mayor  altura  hc  de  ííuma  legoa, 
e  aílun  vem  a  ler  menos  alto  ,  que  as 
Andes  ,  ou  Cordilheiras  na  Ameri- 
ta  Meridional  ,  cuja  altura  lie  de 
^uma  kgoa  e  mcya.  O  Pico  ,    CQ- 
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ja  cabeqa  hcfcmpre  coberta  de  neve, 
fçxve  de  Pharol  aos  mareantes» 


C  A  B  OS. 


I 


Os  muítosX.abos ,  que  fe  achao 
na  Africa  ,  os  mais  famofo^ 
de  todos  elles  faÕ  :  Caho-Verdey  o 
de  Boa  E/perança  ,  o  de  Nao  ,  o  de 
Bona  ,  e  o  de  GuardafL,  O  Cabo-Vcr.- 
de  íe  diílingue  pelos  dous  Montes 
..chamados  Mamas,  os  quaes  Iheíicao 
.pouco  diílantes  dentro  da  terra  ,  e 
cuja  ajtura  yay  fempre  diminuindo 
até  o  Cabo  ,  o  qual  íica  ainda  aíTlíz 
elevado.  Elle  he  redondo  ,  e  fem- 
pre verde,  tanto  pela  qti  an  ti  d  ade  de 
arvores,  como  pela  relva  de  que  he 
coberto,  o  que  alegra  muito  a  viíla, 
c  que  foi  o  motivo  de  os  Portu- 
guezes ,  .que  o  deícobrirao  no  anuo 
de  1454.,  lhe  darem  o, nome  de Ca- 
bo-Verde.  Sua  fituaqaõ  he  na  Ni- 
gritia  entre  os  Rios  de  Gambia  ,.  e 

que    fao 
dous 


de  Senegá 


ou  Senegal 
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dous  ramos  do  Níger  ,  que  fe  va6 
perdei:  no  Oceano  Occidental  ,  ou 
Atlântico.  Elle  he  de  todos  os  Ca- 
bos da  terra  firme  docrantigo  con- 
tinente ,  e  mais  adiantado  para  o 
Occidente  ;  dá  Teu  nome  a  humas 
dez  Ilhas  ,  que  lhe  ficao  defronte 
diílante  cem  legoas  ,  e  foraõ  átC- 
cobertas  por  Diniz  Fernandes  de 
Nucdõ  Portugueza  no  anno  de  mil 
quatrocentos  quarenta  e  fcis ,  o  Cabo 
de  Box  E/peratiça  hoje  tao  celebre ,  o 
mais  Meridional  do  nolFo  continen- 
te 5  he  íituado  110  Paiz  dos  CafFres, 
fobrc  o  Oceano  Ethiopico  ,  que 
por  fer  muy  ventoío  naquella  para- 
ge ,  lhe  fez  dar  o  nome  de  CaLo  das 
Tormentas  ,  foi  defcoberto  no  anno 
de  1481^.  por  Bartholomeu  Dias ,  a 
qual  naõ  íe  atreveo  a  dobrá-lo  j  mas 
Vafco  da  Gama  o  fez  no  anno  de 
14^7.  abrindo  deita  forte  o  cami- 
nho por  Mar  para  as  índias  Orien- 
taes  ,  aonde  penetrou  até  Calecut  no 
Malabar.  O  Caòo  de  Nao  ,  fobre  a  Co. 
N  fta 
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!fta  dp  Bilçdulg^nd  ,  entende-fe  tem 
efte  nome  ,  como  qqem  diííera  Ca- 
h  ^e  na^  plus  ultrd  ,  por  quanto  en^ 
íer^diarfe  haveíá  trezentps  aniips ,  que 
era  efta  Cofta  a  terra  mais  Occiden- 
tal ,  que  houveíTe  ,  e  que  delia  fe- 
naõ  podia  paífar  mais  adiante.  O 
fabi}  c/e  Gu4rd4fH  fobre  a  Coíla  de 
Ájan  ,  e  á  entrada  do  Golfo  da  Ar 
labia  fem  hum  nom^  latino  ,  quç 
quer  dizer  Cabo  dds  Drogas  ,  e  das 
E/peciarUs  7  por  quanto  as  Náos,  que 
.í^ntigaiiiente  as  traziaô  da  índia  ,  da 
Pei-íi^ ,  e  da  China,  paíTaví^õ  diante 
>deíle  Cabo  para  as  dcfembarcar  no 
Égyptp,  de  donde  paíTavaõ  ao  Mar 
ÁJediterraneo  ,  e  dali  para  a  Eu- 
ropa. 

GOLFOS.  MAR  VERMELHO. 

S  Golfos  de  Arahia  ,  dt  S.  T/j^o- 
^^^  wf ,  e  de  Sidra ,,  que  também  fe 
(:hama5  ,  Js  ficcas  de  Barbam  ,  laõ  os 
três  pjciaçipaes  Golfos  da  Africa.  O 

Ellrei- 
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Eílreito  de  Babel-Mandd  ^  fepara  o 
primeiro  do  Mar  Vermelho  ,  ou 
Mar  de  Arábia.  Efte  Mar  Verme- 
lho tem  trezentas  e  feíTenta  legoas 
de  comprido  ,  principiando  do  Eárei- 
to  de  Babei-M^ndel  até  Sues  j>  poy 
xèxn  a  fua  largura  he  fomente  do 
fettenta  e  quatro  legoas.  Dizem  ai* 
gumas  peíToas  fe  lhe  deu  o  nomq 
de  Mar  Vermelho>por  quanto  as  fuás 
agoas.  fe  vém  em  varias  partes  ver- 
melhas ,  ou  por  caufa  das  fuás  aréas 
ferem  roxas ,  ou  por  caufa  de  huma- 
herva  encarnada,  que  fe  chama  Zup.h, 
Os  antigos  fazem  derivar  o  nome 
deíle  Mar  ,  de  hum  Rey  do  Paiz  , 
que  fe  chamava  Erythreo  em  Gre-l 
go,  que  quer  dizer  Vermelho  j,  po- 
rém ignoravaô  quem  era  efle  Rey  > 
com  tudo  ha  muita  apparencia  ,  cje 
que  era  Efau  ,  ou  Edom  ,  tilho  do  Pa- 
triarcha  Ifaac  ,  e  Irmaõ  de  Jaçub,  Na 5, 
ha  duvida  que  Edom  fignifica  Verme- 
lho cm  Hebraico .  e  tendo  als^uns, 
regos  traduzido  a  palavra  Edom  pe- 
Na  la 
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Ja  dê  Erythreo,  quefignifica  a  mef- 
ma  coufa  na  fua  língua ,  he  o  mo- 
tivo porque  os  habitadores  difieraõ 
ao  depois  ,  que  naquelle  Paiz  hou- 
ve hum  Rey  por  nome  Erythreo. 
He  certo  também  que  a  Idomea  , 
que  tomou  o  feu  nome  de  Edom  , 
fe  eftende  até  a  borda  deíle  Mar, 
por  cuia  razaõ  os  Rabbinos  chama- 
rão o  Mar  Vermelho^,  o  Mar  de 
Edóm  7  ou  de  Idomea.  Os  marean- 
tes modernos  afiírmao ,  que  na  cor- 
rente da  Cofta  de  Abex  fe  acha  de 
diílancia  em  diílancia  a  agoa  do 
Mar  cheya  de  nódoas  vermelhas  , 
por  caufa  que  o  fundo  he  deílacôr 
em  varias  partes ,  onde  o  Mar  he 
muito  baixo.  Dom  Joaõ  de  Caílro 
diz  ,  que  achando-l^e  nelle  com  a 
fua  Náo,  tomara  daquclla  agda  em 
hum  copo  V  e  a  achou  muy  clara, 
ainda  que  lhe  pareceíTe  vermelha  no 
Mar  j  e  que  fazendo  ir  alguns  ho- 
mens ao  fundo  tirarão  dclle  huma 
matéria   vermelha  como  íamos    de 

coral 
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-coral ,  coberta  de  huina  pelle  laran^ 
jada.  Diz  mais ,  que  nas  outras  par. 
fes  onde  fe  viaõ  nódoas  verdes  ,  fe 
tirava  huma  etpecie  de  coral  bran- 
CO  coberto  de  huma  tez.  efverdeai 
da ,  e  que  aonde  o  Mar»,  era  bran* 
CO  fe  lhe  achava  arèa  branca  ,  re- 
prefentando  a  agoa  defta  forte  a  côi- 
do  feu  fundo.  Finalmente  diz ,  x]ue 
a  parte  onde  ha  mayor  numero  de 
nódoas  vermelhas ,  he  defde  Stmqimn 
até  a  porta  de  Co'[^r  ,  o  que  vem  a 
fazer  hum  efpacode  mais  de  cento  e 
vinte  legoas  j  porém  que  defde  Tor 
ate  Sues  ,  que  íica  no  interior  defte 
Mar  ,  naõ  fe  vém  ja  eftas  nódoas; 
Neíle'  ultimo  efpaqo  ,  a  agoa  que 
fica  .muy  comprimida  entre  duas  Ro- 
chas,  he  quafi  fempre  agitada ,  e  pa- 
rece que  ferve  ,  por  quanto  o  ven- 
to  Norte  levanta  extraordinariamen- 
te fuás  ondas,  o  que  junto  a  hum 
grandiíTimo  numero  de  Rochas  ,  e  de 
Bancos  de  arêa  he  caufa  de  fer  muy 
perigofa  a  navegaqaõ  no  Mar  Vcr- 

melho# 
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jaaelbb.  Efte  Mar  tem  pouco  fundo, 
mas  feai  embargo  diíFo  ,  faÕ  os  feus 
fluxos  ,  :e  a'efluxos  muy  grandes  j 
tanto  áííim  que  alguns  Authores  Pa- 
gítÔs  eforeveraõ  que  os  Ifraelitas  o 
pafíTaraÕ  a  pé  enxuto  no  tempo,  do 
feafixa  mar  ,  e  que  os  Egypcios  ,  ou 
•Kgyipeianos,  poi*  naõ  ter  tomado  bem 
9  íeu  tempo  ,£Garaõ  todos  aiffogados 
f^ela  enchente  da  maré  j  porém  eíla 
jopiuiaÕ  nada  tem,  de  foi  ido  ,  e  to» 
das  as  peíloas  de  juízo  nunca  en* 
í^edideraõ ,  que  os  Egypiiios  taÕ  ipru» 
•dentes  ,  e  taô-experiaientadòs  naò 
faubeíTem  também  ,  como  os  Ifrae* 
Utas ,  o  tempo  do  fluxo  ,  e  refluxo 
de  hum  Mar ,  que  banha  as  Coílas 
dc:  fcu  Paiz.  -  Na6  fe  pode  duvidar 
(À  viíla  do  que  a  Efcritura  Sagrada 
diz  neíle  cafo  )  que  Deos  dividio  mi- 
lagrofamente  efl:e  Mar  para  facilitar 
a  paífíigeni  ao  feu  povo  j  e  ainda  ho- 
je os  Árabes  moflraÕ  o  lugar  defte 
caminho  ,  entre  yá;^W,  e  o  Tor.  O 
Mar  Vcraiedlio   tem  pérolas  ,    quç 
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fc  pcfcaô  nas  correntes  da  Cofta  de 
Abex  ao  redor  da  Jlha  de  Dalaca  , 
porém  levaõ-fe  as  fuás  oílras-  a  hu» 
ina  Ilha  vifinha  ,  na  qual  fendo  ex- 
portas ao  Sol  ,  ellas  fe  abrem  por  íi. 
Também  fe  pefcaõ  pérolas  em  hu. 
ma  outra  Ilha  na  Coílada  Arábia  j  e 
também  neílc  Mar  fe  achaõ  bellif-' 
£mos  ramos  de  coral  ,  Scrêas  ,  e 
certos  peixes  voadores  Separafe 
efte  Mar  do  Mediterrâneo  ^áolfthmo 
dt  Sues ,  que  tem  de  largura'  vinte  e 
fette  legoas  ,  e  por  vaVias  vezes  fe 
intentou  inutilmente  cortar  ,  a  fim 
de  communicar  eílesdous  Mares  hum 
com  o  outro. 


RIOS. 

OS  Rios  mais   confideràv-eis  da 
Africa  ,  faõ  :  o  Ni^er^  (tNilo  ,  0^ 
Nuh/d,  o  Zaire  j   o  Zawfpe:^e  ,   o   Cuam^y 
€' o  Efphito  Santo,    O  Niger   que  he- 
o  mayor   de  todos  ,    he  pouco  có^^ 
nhecido  ,    excepto    para    así    partes^ 

da 
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da  fua  fóz  5  e  quantas  defcrípt^oês 
fe  da5  delle ,  faõ  pouco  certas  j  en- 
tende-fe  que  tem  fua  origem  per^ 
to  da  extremidade  Occidental  da 
Ethíopia  em  hum  lago,  fito  pouco 
para  o  Norte  do  Equador ,  que  lhe 
dá  o  feu-  nome  de  Níger.  Efte  Rio 
corre  primeiro  do.  Meyo  dia  para 
o  Septentriaõ  ,  e  ao  vdepois  para  ô 
Occidente  ,  atraveíTando  a  Nigritía 
toda  para  cahir  depois  de  hum  cur- 
fo  de  oitocentas  legoas  no  Oceano 
Occidental  por  três  fozes,  ou  boc- 
cas  ao  redor  de  Cabo-Ver^Ic,  Eílas  fo- 
zes j  ou  ramos  faõ  o  SetJeoá  ,  ou  Se- 
negai ,  que  he  a  mais  Septentrional  j  o 
Rio  Grande  ,  o  mais  Meridional  j  e 
o  JR/o  de  Gambia -,  que  fíca  no  meyoj 
o  Níger  ,  cujo  curfo  he  muy  dila- 
tado atraveíTa  grandes  Lagos  :  os, 
majs  notáveis  ,  dos  quaes  faõ,  os  de 
Borno  ,  de  Nub  ,  e  de  Guarda.  Diz- 
fe  que  faõ  as  fuás  agoas  mais  for- 
tes aindaque  as  do  Nilo  ,  e  que  tem 
como  eílas  a  propriedade  de  inun- 

dar 
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dar  ,    e  fertilizar  as  terras.  Também 
fc  aftirma  traz  nas  fuás  aréas  graõi 
de  ouro,  o  que  naõ  faz  o  Nilo.  O. 
Nilo    ta5    celebre  pelas    fuás  inun- 
dações ,    naõ  recebe  fua  oiigem'  no 
Emifpherio    Meridional  ,     nem  no. 
Lago  Zaire  ,  como  os  Autores  qua- 
fi  todos  entendiao  j    mas  fnn  deíla 
parte  do  Equador  ,  e  na  AbyíTmla, 
como  o  atíirma  o  Padre  Pedro  Paes 
Jefuita  Portuguez  ,    o  qual  fez  ete 
defcobrimento    em  vinte  e  hum  de 
Abril  de  16 1^.   eftando   prefente    o 
Imperador    dos  AbyíTins.  As  fontes 
a  que    fe  chama  os  olhos  do  Nilo^ 
faõ  dous  buracos  deitando  agoa  ,  que 
eftaõ  na  planicie  de   hum  outeiro  , 
que    fica  dominado  por  huma  mon- 
tanha ,    da  que  elle  faz  parte.  Eí^ 
montanha  eílá  fituada  na  Proviaeia 
de  Sacah^ílá  ,  cujos  povos  fe  clj^mao 
Abawis  ,  ou  fegundo  outros  Guix. 
No  feu  cume  fe  acha  hum  Lago3e 
hum  pouco  mais  abaixo    a  planície 
em  que  ha  os  dous  buracos  ,  de  que 
^  fahe 
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fahe-o  Nilo  diílante  hum  do  oiitro 
^  tjro  ^de  huma  pedra  v  eftes  bura- 
cos  nao  rahem  da  montanha  ■ ,  mas 
ao   pe    delia    correndo    a    fua  aeoa 
com  grande  ímpeto,  e  forma  o  Rio, 
^ue  os  habitantes    viíli.hos  chama5 
^hawt  j  e  as  mais  Naqoes  Ni/o  -,   he 
eíte  monte  taÕ  íngreme  ,  e  taÕ  dif- 
facultolo  ,    qm  fó  fe  ^óúç  íubir  dà 
parte  do  SeptrentriaÕ  ;    e    huma  le- 
goa  diftante  do  fea  pé  ha  hum  re. 
gato  que  fe  vay  meter  no  Nilo.  O 
curfo  do  Nilo  fahindo   do  monte-, 
corre   para    o  Oriente  hum  tiro  d€ 
eipingardafe  virando  ao  depois  pa- 
ia o  SeptentriaÕ    recebe   três   rega- 
tos  ,  que  o  augmentaõ  muito.    Di~ 
itante  dah'  coufa  de  nove  kgoas   fe 
«iiítura  com  elle  bum  aíTáz  grande 
^ío  por  nome  Jema:  continua  de- 
pois  diito  o  feu  cwfo ,  girâodo  pa- 
ra   o   OcGide^te  ,     para   a  Septen- 
«f^ao  ,   e  para  o  Oriente,  até  hir  a- 
travejar   hum  grande  Lago  chama- 
do DAmUj^t^  y    ao  fahir  do  qual    fa^ 
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vários  vodeos ,  andando  para  o  Meyo 
dia  ,  e  íe  vay  lançar  entye  luins  ro- 
chedos,  precipitando-fe  da  altura  de 
quatorze  braças ,  e  fazendo  hum  ruí- 
do   efpantofo.     Pouco    diílante  dali 
torna   a  paífar  por  entre  outros  ro- 
chedos correndo  para  o  Occidente» 
e  ao,  depois  para  o  Norte  j  finalmen- 
te depois  de  ter  ainda   feito  vários 
giros ,  aíTim  para  o  Occidente ,  co- 
mo para  o  Oriente  ,    deixa  a  Abyi- 
íinia,  atravefia  a  Núbia,  e  o  Egy- 
pto ,  e  leva  fuás  agoas  ao  Mar  Me- 
diterrâneo ,  onde  fahe  por  duas  fó- 
zes  das  fette  que  antigamente  tinha. 
Ptolomeo  ,   e  com  elle  quafi  todos 
os  Geógrafos  entenderão,  que  eíte 
Rio  na  fua  faliida  da  Abyílmia  for* 
mava  huma  Ilha  ,    que    o^    antigos 
chamavaõ  Mem,  e  Gm^uero  os  mo^ 
demos :  por^m  elles  fe  enganaõ  ,  por 
quanto  tal  Ilha  nunca  houve  ,    e  o 
feu  erro  heíle  particular  naõ  he  me- 
nos craíTo,  do  que  o  em  que  efta» 
vaõ  fobre  o  comprimento    do  ctir- 
..  i  ..  fo 
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fodeíleRio  ,   que  he  menos  duzen. 
tas^e  fettenta   legoas  do  que  enten- 
diao.    O  l\iIo  tem  muito  Peixe  ,  e 
muitos  Crocodilos  ,  que  de  hum  ovo 
pouco  mayor  que  o  de  huma  Ade 
emecm  até  a  grandeza    de  vinte,  e 
vinte  cinco  covados.  Eíle  Rio   co- 
Iturna  fahir  das  fuás  margens  ,    ou 
ribanceiras    trasbordancLo  nas  mavo- 
res  calmas  do  Eílío  ,   quando  os  mais 
iiios  le  abaixaÕ,  e  diminuem  5  o  mo- 
tivo  deíla    inundação  he    explicado 
por   vai-ios  Authores    de  differentes 
modos.- Alguns    dizem   que    he  por 
caufà^^das  aréas  ,  que  fe  ajuntaõ  na 
iua:'>fog.;;,  Jhe  impedirem  o  curfo  ,  e 
que  os  ventos  do  SeptentriaÕ  as  fazem 
lubjr,  c   retroceder  outra   vez  }  ou- 
tros   entendem  -  que   efta    cheya  iic 
caufada  das  exceffivas  chuvas  ,  que 
cahem  regularmente  na  Ethiopiaj  ou- 
tros  finalmente  a  attribúemá  terra  fa- 
iitrofa  do  Egypto  ,  a  qual  fendo  a- 
quentada  pelo  ardor  do  Sol  fe  miílu- 
ra  com  a  agoa  do  Nilo,  e  o  faz  em- 

polar, 
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polar  ,  e  trasbordar  por  cima  das 
fuás  margens,  (i)  Os  mais  Rios  de 
Africa  nada  tem  de  particular.  O  de 
í^íiblt  nafce  no  Saara ,  ou  deferto  de 
Ghir  ,  dò  qual  toma  também  o  no- 
me j  e  fe  vay  ajuntar  com  o  Nilo 
no  Egypto.  Ò  Zahe  fahe  do  Lago 
do  mefmo  nome  ,  c  fe  perde  no^  O- 
ceano  Ethiopico  no  Rcyno  de  Con- 
go.  O  Zitmk\e  ,  o  Cuama  ,  e  do  Ef' 
pmto  SaJíto  ^  tem  fua  origem  no  Mo- 
nomotapa  ,  e  as  fuás  fozes  no  Ocea- 
no Etiiiopico  na  Coíla  Oriental  dos 

CafFres. 

.AN- 


(i)  Nao  fe  repare  cm  fe  fa:{er  hum.^ 
Uo  extenfi  rdaçíto  do  Nilo  ,  pois  he  o 
nidis  fi^rififo  5  e  iTjue  mais  tem  ciado  que 
entender  aos  Fihfofos  ^  e  o  que  mais  uti' 
lidades^  prodi4\  5    como  di/se  o  Poeta : 

Lenè  fluit  Nilus  ,  fed  cundis  omni- 
bus  extat  utilior.    . 
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ANTIGOS,    E   NOVOS 

Habitadores  de  Africa  j  e  defco- 
brímento  das  fuás  Cortas. 

A  Africa  foi  primeiramente  habi- 
tada pelos  filhos  de  Cham  ,  ao 
qual  ella  coube   em  partilha  :     ella 
leve  ao  depois  vários  Príncipes ,  de 
que  os  mais  confideraveis  foraó  os 
Reys  do  Egypto  ,    de^Numidia  ,  e 
da   Ethiopia.   A  República  de  Car- 
tago também  fe  fez   com  o  tempo 
muy  poderofa  ,   e  foi  a  competido- 
ra de  Roma ,   que  a  tomou  finalmen. 
te  ,  e  a  deílruío  j  os    Romanos  fu- 
je^taraõ  deíla  forte  ao  feu  poder  ,  o 
Egypto  ,    e  a  Numidia  ,    que  con- 
fervarao  até  o  quinto  feculo.  Genferi- 
co  Rey  dos  Vândalos,  chamado  pe- 
lo Conde  í^onifacio  a  Africa,  paíTou 
de  Efpanha  a  ella  no  anno  de  427. 
ou  428.  reynando  o  Imperador  Va- 
lentiniano  Terceiro ,  e  nelhi  eílabe- 
kceo  também  o  domínio  dos  Vân- 
dalos. Eíle  Reyao  fubíiílio  ate  o  an- 
no 
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jio  de  ^  ^4.  tempo  em  que  foi  cieíl:rui- 
do  pov  Bt^lt/arlo  y  e  G/7//wer  Geiicrucs 
fdo  Imperador  Juíliniano  ,  que  divi- 
dirão a  Africa  em  íette  Províncias. 
Os  Sarracenos  ,  e  os  Aiabios  Ma- 
jiometanos  fe  eftabeleceraõ  nella  no 
fettimo  fecuJo ,  expullando  aos  Ro- 
manos ,  e  fe  confervaraõ  mais  de 
nove  feculos.  0§  Turcos  conquifta- 
raõ  ^o  depois  ^  nella  algumas  Pro- 
vincias  ,  das  quaes  huma  parte  del- 
ias lhe  faõ  fujeitas ,  e  as  outras  tri- 
butarias. Ha  também  Imperadores  , 
e  Rey$  ,  qs  mais  confideraveis  dos 
quaes  C^q  os  de  Marrocos ,  de  Mo- 
nomotapíi  ,  de  Abyííinia  ,  de  Tom- 
but  ,  de  Binin  ,  de  Monoemugi  , 
de  Congo  ,  de  Angola  ,  e  de  Nú- 
bia. Tem  também  Republicas  af- 
fáz  poderofas  ,  como  as  de  Ar^el  , 
de  Tmes  ,  e  de  TrrpoU  ,  tao  conhe* 
cidas  pelas  fuás  piratarias  5  final- 
mente nella  fe  açhaO  Hfpanhoes  , 
Portuguezes  ,  HoUand.czes  ,  Ingler, 
zcs  >  Frauc.ezcs  ,    e  Diníiinur que/es, 

feiiho- 
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fenhores  de  Ilhas ,  Praqas ,  e  Forta- 
lezas 'f  o  principal  commercio,  que 
neila   fazem   confifte   em    Marfim  , 
em  pó  de  ouro  ,  em  Aqucar  ,  em 
Sal  ,    em  Pelles  de  animaes  bravos, 
em  Cavallos  ,    e  em  Negros  ,   que 
compraõ    alli  para  os  tranfportar  á 
America    para   trabalhar   nos  enge. 
nhos  de  Aqucar ,  e  Tabaco  ,  e  nas 
Minas  de  Ouro.    Afríea   foi  pouco 
conhecida   dos  antigos,  e  tanto  af-" 
fim  que  o  que  fica  para  a  outra  par- 
te dos  Montes  da  Lua ,  naõ  foi  defco- 
berto  fenaõ  de  trezentos  annos  a  eíla 
parte.    Como  a  mayor  parte   deíla 
Regiaõ   he   fituada   debaixo  da  Zo- 
na  Tórrida  ,    entendíaõ  os  antigos, 
que  todos  os  Paizes,  que  fe  acliaõ 
debaixo  defta  Zona  ,  eraÕ  inhabita- 
veis ,  por  caufa    do  ardor  exceííivo 
do  Sol.  Eíla  opinião  os  impedio  pa- 
ra trabalhar   no    defcobrimento  das 
terras  affaftadas  do  Mar  Mediterrâ- 
neo. ISla5  ha  dúvida  que  alguns  an- 
tigos entenderão  que  era  o  interiot 

da 
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da  Africa  habitado  5    porém  era  a* 
quelle   Paiz  povoado    com    Naqoês 
taÕ  barbaras ,  que  bem  podemos  di- 
zer ,   fallaraÕ  por  conjeâ:uras  ,  ou 
por  ouvir  di.;er.  Os  Européos   tem 
mais  algum  conhecimento  defta  par- 
te do  mundo  j  e  pelo  que  refpeita 
ás  Coitas  5  os  Portuguezes  foraõ  os 
primeiros  que  us  deícobriraÕ  ,  ten- 
do-as  ignorado  os  antigos.  O  Infan* 
te  D.  Henrique  Duque   de  Vifeu  , 
o  mais  moqo    dos    filhos   d*El-Rey 
D.  Joaò  o  I.  defcobrio  no  anno  de 
1420.  a  Ilha  da  Madeira  5  no  anno  de 
1428.  a  de  Porto  Santo }  no  anno  de 
1440.  as  Ilhas  de  Cabo-Verde  j  c  no  an^ 
no  de  145®.  ^  Cofld  de  Guiné»  Diogo 
Cam    também   Portuguez  defcobrio 
no  anno  de  1480.  os  Reynos  de  CW- 
^ô ,  e  de  Angola ,  Bartholomeu  Dias 
paíTou  ao  depois  o  Cabo-Verde  ,  to- 
mou terra  na  Ilha  do  Príncipe  ^   e    a^ 
vancou  para  o  Meyo  dia  até  a  pon- 
ta da  Africa  ,  que  ao  depois  foi  cha- 
mado o  Cabo  dç  Boa  Efperan^a  por  Vaf- 
O  CO 
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€o  da  Gama,  o  qual  tendo  paíTado 
efte  Cabo  ,  e  deixado  Africa  á  fua 
ína5  efqvierda  ,  defcobrio  as  Coílas- 
de  Mofamhííjue  ,  de  Qjtiloa  ,  dtíMotnha^ 
fa  y  tát  Mtlindt*  Os  Hyllandezes ,  e 
os  Inglezes  fe  apoderarão  aò  depois 
dç  algumas  terras  neila  parte  do  mun-s 
do.     . 


A 


D  I  V  I  S^  O. 

Fríca  fe  divide  em  dezafeis  par- 
tes ,  que  fa5  ;  o  E^ypto  ,  a  ^ar^ 
hdria  y  o  Bt/e^ufger/rl y  o  Saavdy  ou  Dc 
fovto  ,  d  Niaricra  ,  a  Quine  ,  o  Con^o  ,  a 
Cafraria  ,  t>  Moriomotapa  ,  o.  MononwM^iy  ^ 
Zanpubar ,  ^  C  oflu  de  »Àjm  ,  a  Etl>íõpf\iy 
a  Nul^id  ,  a  C&fta  d^Ahex  ,  e  its  Ilhas,  As' 
féis  primeiras  partes  fa/iaõ  a  afitiga- 
Lybia  ,  e  as  nove  feguintes  a  Ethio- 
pia,  que  os  antigos  repartirão  aííim  Cô- 
1110  a  Lybia  em  féis  grandes  RegioêS;  ^ 


LI. 


DA  GEOGRAPHfA*       ?>ll 


mmmmmmm 


•  ji^i-^í.).  '.\  í  j,^i' 


LIÇÃO    XLVIII. 

AFRICA; 

P^'^S*    77^  Xplicd  a^oYÀ  4    Afrkít  ? 

Rep.  Jjj  He  a  Africa  huma  das 
inayores  partes  do  mundo  ,  a  qual 
o  Mar  rodéa  ,  e  lhe  ferve  de  limite 
por  todas  as  partes  j  porque  pela 
parte  do  Norte  a  banha  o  Medi- 
terrâneo ,  pelo  Poente ,  pelo  Sul, 
e  pelo  Nafcente  a  banha  o  Ocea- 
no, e  em  parte  do  Nafcente  a  ba- 
nha o  Mar  Vermelho  ,  e  fó  por 
hum  lílhmo  ,  ou  língua  de  terra, 
que  chamao  o  lílhmo  de  Sues,  fe 
ajunta,  e  confina  çom  a  Afia. ^7 

,P.     De  t]ue   modo  SVidts  <t  Afrkd  ? 

R.  Li  vide- íe  a  Africa  em  dezafeis 
grandes  partes ,  as  quaes  fe  repar- 
tem ainda  em  outras  varias  :  dez 
daquellas  partes  íicaõ  para. cá  ,  ç 
O  a  '   ftís 


iii     Methodô^reve 

féis  para  lá  do  Equador  ,  ou  Linhar 
Equinocial. 

P.     Quítesfat  as pdYtsF  para  cá,  elo  RquadorV 

R.  O  Egypto ,  a  Barbaria  ,  o  Bíle- 
dulgerid ,  o  Saara ,  ou  Deferto  ,  a 
Nigricia,  aGuiné,  aEthiopia,  a 
Núbia ,  a  Coíla  de  Abcx  ,  e  a  Co- 
íladeAjan}  as  partes  alem  do  E? 
quador,  ou  Linha,  faÕ  o  CongOj^ 
a  Cafraria  ,  o  Monomotapa  y  o 
Monoemugi,  o  Zanguebar,  e  as 
Ilhas. 

P.     Explicar  aquellaf  partes  na  fua  ordeml 

B .  O  Egypto  em  algum  dia  taõ  ce-^ 
lebre  ,  hoje  dominado  pelo  Turco, 
fe  divide  em  alto ,  em  meyo  ,  e  em 

-^ baixo  Egypto  ,  todos  regados  pelo 
Rio  Nilo ,  o  qual  os  corta  de  Nor- 
te ao  Sul  5  as  principaes  Cidades 
fa5 ,  Said  no  alto  Egypto  ,  Cairo 
no  do  meyo  ,  Alexandria  ,  e  Man- 
fura  no  baixo. 

P.  Que  hi  o  que  ftí  comprehcndt  na  Bar» 
harta  ? 

R,    Comprehende-fe  debaixo  da  Bar- 
baria 
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baria  toda  aCoíla  de  Africa,  que 
fe  eílende  defde  o  Egypto  até  o 
Eílreito  de  Gibraltar ,  e  do  Eílrei- 
to  até  a  extremidade  do  Reyno  de 
Marrocos  no  grande  Oceano. 

P.  Qjidcs  filo  os  Reyno s  corJttM^os  «e- 
fid  parte  ? 

R.  Começando  do  Oriente  para  o 
Occidente  fao  os  de  Barca  ,  de  Tri- 
poli ,  de  Tunes ,  de  Argel,  de  Fez, 
e  de  Marrocos  ,  os  quaes  tomao 
todos  os  nomes  das  fuás  Cidades 
Capitães  j  porém  nelles  poiTue  Ef- 
panha  algumas  Prac^as  ,  e  entre  el- 
las  Ceuta,  e  Oran. 

P.     Qjie  he  o  que  contem  o  BUedul^eridl 

R.  O  Biledulgerid  feparado  da  Bar- 
baria por  huma  dilatada  cadéa  de 
Montes ,  contêm  ,  indo  do  Occi- 
dente para  o  Oriente ,  o  TeíTet, 
o  Darha,  oTafilet ,  o  SegelmeíTo, 
o  Tegorarin  ,  o  Zeb  ,  o  Techort ,  o 
Biledulgerid  ,  e  o  Deferto  de  Barca. 

P.  Que  Je  comfrehends  no  Saara,  ,  ot* 
Deferto  í 

R.  Com- 
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R»  Comprchende^fe  Gaoga  ,  Bor« 
no  ,  Berdoa  ,  Lempta  ,  Targa  , 
Zuentziga  ,  e  Zanhaga  ,  Paizes 
pouco  conhecfdos  ,  e  fcm  Cida- 
des coafideraVcis. 

P.     ^ue  entendeis  pth^Nt^^rícU  ? 

R.  A  Nigricia  >  ou  Faíz  dos  Ne- 
gros  ,  he  aíTáz  eftcndida ,  e  fe  di- 
vide  em  vários  peqvienos  Eftados, 
ouReynos  ,  cfujas  Cidades  princí- 
paes  Ía5  ,  T9mbut  ,  Genehoa  , 
Mandinga  >  él  mais  algumas.  He 
aquella  parte  íegada  pelo  Rio  Ní- 
ger ,  o  qual  antes  de  cahir  no  O- 
ceano  fe  divide  em  dous  braqos  , 
o  mais;  Septentrional  dos  quaes  tem 
por  nome  Sencgá. 


LI- 
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LIÇÃO     XLIX 

Continuação  de  Africa. 

Preg.  /^  Udít  fito  as  mais  partes   de 

Rep.  ^^  He  Guiné,  a  qual  fe  eílen- 
de  no  comprimento  de  toda  a  Coíla 
do  Mar,  que  olha  para  o  Sul ,  defde 
Serra  Leoa  até  Cabo  de  Lopo  Gon- 
çalves} e  tem  varias  Províncias,  co- 
mo Malagueta ,  Coíla  da  Mina,  t 
Benin j  a  fua  principal  Cidade  he  S. 
George  da  Mina  j  em  Guiné  fefat 
hum  commercio  aíTaz  confideravel 
em  ouro,  e  dentes  de  Elephante.  Os 
France-es  ,  Inglezes ,  Dinamarque- 
zes,  e  Hollandezes  poíTúem  naquel- 
la  parte  alguns  fortes,  e  povoações. 

V,     Dhidt  A  EthfopU  ? 

R.     A    Kthiopia    pouco    conhecida 

comprehende  principalmente  a  A- 

•''^  biííinia, 
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biflinia,  os  Rey nos  de  G  alies ,  de 
Dancale,  e  de  Tigre  5  cujas  Cidades 
faõ  Aiubatnaijan  Capital ,  Chaxu- 
mo ,  c  Baylur. 
P,     Nomeai  os  mais  EliadoSf  Queficao  para 

cá  cio  BiCfuador  j  ou  hinha  Equimcial  l 
R,  A  Núbia,  huma  daquellas  partes, 
ainda  naõ  he  bem  conhecidaj  a  Co- 
fta  de  Abex,  e  a  de  Ajan,  o  faõ  mais 
alguma  eoufa  ,  por  ffcarem  aborda 
do  Mar  V- ermelho,  e  tem  por  Cida- 
des principaes  Suaquem,  porto  per- 
tencente ao  Turco  no  Mar  Verme- 
lho ,  Brava ,  Magadoxo,  e  Bandel. 
í.     Explicai  agora  as  partes  da  Africa^  que 

ficao  da  outra  parte  do  Equador  l 
R,  O  grande  Reyno  de  Congo ,  que 
fe  acha  na  Cofia  do  Mar  Oceano, 
he  dividido  em  vários  pequenos  E- 
ftados,  ou  Reynos  5  nos  quaes  os 
Portuguezes,  eHollandezestem  al- 
gumas povoaqoês  ,  e  fe  faz  naquel- 
les  Paizes  aíTáz  grande  commercio 
de  Negros.  Hum  deíles  Rey  nos  hjc 
o  de  Angola,  que  poíTúe  El-Rey  de 

Poriu- 
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Portugal ,  e  nelle  tem  hum  Gover- 
no geval  na  Cidade  de  S.  Paulo  de 
Loauda,  em  que  ha  também  Cadei- 
ra Epifcopal ,  e  tem  mais  as  povoa- 
ções, e  fortalezas  de  Benguela,  Maf- 
fangano  ,  Embaca  ,  e  outras. 

P,     Q^ue  he  o  rjue  entendeis  por  CafrarU  ? 

R,  A  Câfraria  ,  ou  Paiz  dos  Cafres 
he  hum  Paiz  aborda  do  Mar,  habi- 
tado por  povos  os  mais  bárbaros,  e 
os  mais  rufticos  da  Africa  5  as  par- 
tes mais  confideraveis  faÕ ,  o  Cabo 
de  Boa  Efperanqa,  onde  os  Holian* 
de^es  tem  huma  Feitoria  muy  flore- 
cente,  chamada  Tafelbay,  ou  Bahia 
da  Meza  ,  e  fica  do  Cabo  para  o 
Poente  ,  c  para  o  Norte  j  na  Cofta 
que  olha  para  o  Nafcente  tem  os 
Portuguezes  a  Capitania ,  ou  Rey- 
no  de  Sofala. 

P.      Que  yem  a  fer  o  Motjomotapa  ! 

R,  Eíle  Paiz  ,  o  qual  he  quafi  rodea- 
do da  Câfraria ,  tem  titulo  de  Im- 
pério ,  e  fe  divide  conforme  alguns 
€m  féis  ,  ou  conforme  outros  em 

vinte 
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vinte  cinco  Reynos,  cuja  Cidade 
■  Capital   he  Monomotapa. 
P.     ^^ufx    ^o    os    outros  Eftados  defid 

p4rte  da  Afnca^. 
R*'    OMonoemugi,  no  interior  da 
Africa  he  pouco  conhecido,  e  tem 
por  Capital ,  Chicova  j  a  Cofta  do 
Zanguebar  ,  ou  de  Moçambique, 
he  mais  conhecida  j  nclla  fe  acha5 
as  Cidades  dei  Milinda,  de  Momba- 
■"  qa,  deQuiloa,  e  de  Moqambique, 
'^.     Qjíies  fao  as  lihas  de  Africai 
R.     Achaõ-fe  aquellas  Ilhas  ,  ou  no 
''-Oceano  Atlântico  ao  Poente  de  A- 
frica  ,  ou   no  Oceano  Ethiopico. 
Saõ  as  primeiras  as  Ilhas  Canárias, 
e  as  de  Cabo- Verde. 
P.     Qjiaes  f.io  as  mais  conjiderayeif  da-- 

cjuel/as  libas  l 
R.  Saò  a  grande  Canária ,  Tenerife, 
onde  fe  acha  o  Pico  de  Teyde,  pelo 
Cjual  lanqaõ  os  Hollandezes  o  feu 
'primeiro  Meridiano  ;  a  Ilha  de  Fer- 
ro, onde  os  Francezes  aíFentaõ  o 
*"feu.  As  ilhas  da  Madeira ,  e  Porto- 

Santo, 
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Santo ,  íica6  ao  Norte  das  Canárias, 
e  as  de  Cabo-Verde  ao  Sul. 
P.  Quaesfaí  as  llhxs  do  Octano  Efhíoprcol 
R.  Saõ  aquellas  Ilhas ,  adeZocoto- 
ra  5  a  do  Almirante ,  e  algumas  mais 
pouco  diílantes  }  ha  porém  duas 
mais  confidcraveis ,  a  faber:  Mada- 
gafcar,  ou  Ilha  de  S.  Lourenqo,que 
he  de  quafi  fettecentas  e  quarenta 
legoas  de  circuito ,  e  a  de  Borbon 
pertencente  á  Companhia  da  Índia 
de  Franqa. 


DIS- 
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fobre  a  America. 

MERICA  a  mayor  Re- 
giaõ  do  mundo  ,  e  que 
faz  ella    fó  hum  comi- 
nente  oppofto  ao  no/To, 
tomou  o  nome  de  Ameri. 
CO  Vt/pucío  natural  de  Flo- 
renqa  ,  nuõ  obftante  naõ  ter  elle  che- 
gado  a  eíla terra,  fenaÔ  cinco  annos 
depois  de  Chriftovaõ  Colom  Geno- 
vez  ,    o  primeiro  que  a  defcobrio. 
1  ambem  fe  chama  o  novo  mundo 
por  quanto  naÕ  foi  defcoberta  ,  fc- 
naõ  muito  tempo  depois  do  mundo 
que  habitamos:  efelliedá  finalmen- 
te 
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te  o  nome  de  índias  Occidentaes  ,  c 
de  índias  pequenas ,  para  as  diílin- 
guir  das  Índias  Orientaes ,  chamadas 
por  outro  modo  índias  grandes ,  que 
fazem  parte  da  Afia.  Alguns  perten- 
dem  ,  que  os  antigos  tiveraÔ  conhe- 
cimento da  America.  Plataõ  no  feu 
Timeo  mtroduz  huns  Sacerdotes,  que 
dizem  a  Solora  ,  que  em  outros  tem- 
pos havia  mais  adiante  das  Colum- 
nas  de  Hercules  huma  Ilha  chama- 
da Atlântida  mayor  que  a  Lybia,  ou 
Africa}  e  que  ella  defappareceo  por 
hum  horrível  terremoto  ,  a  que  fe. 
feguio  huma  terrível  chuva  que  du-$ 
rou  hum  dia  ,  e  huma  noite.  Ari- 
floteles  (  fe  he  que  he  elle  o  Authoçv 
do  livro  do  mundo)  diz  que  áleni 
da  grande  Ilha  ,  que  comprehendc 
Europa  ,  Afia  >  e  Africa  ,  havia  ou- 
tras muy  vaftas  ,  do  qual  numero 
pertendem  feja  a  America  huma  del- 
ias. Diodoro  de  Sicília  rekre ,  que  al- 
guns Phenicios  tendo  paííado  as  .Co-, 
lumnas  de  Hecuks  foraõ  levados  de 

huma 
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huma  tempeftade  para  humas  terras 
muy  afFaíladas ,  e  que  tomarão  terra 
defronte  de  Africa  5  o  que  naõ  pode 
convir  ,  dizem  ,  fenaõ   a  America. 
Tudo  iílo  he  muy  efcuro  ,  por  nao 
dizer  falfo.  Por  quanto  fe  os  antigos 
tiveraõ  conhecimento  defta  parte  do 
inundo  ,    qual  he  a  razaõ ,  porque 
os  Phenicios  ,  os  Gregos  ,  os  Ro- 
manos ,  e  os  Árabes  ?  na5  nos  diíl 
feraõ  nada  da  fua  íituaqaÕ  ,  dos  limí- 
^  tes  ,  e  da  fua  extenfaÕ.   Qual  he  o 
motivo  pelo  contrario,  porque Stra- 
baõ ,  Ptolomeo ,  e  Plino  ,  que  fao 
os  mais  antigos  dos  Cofmographos, 
determinarão  a  Longitud  da  terra  em 
cento  e  oitenta  gráos ,  e  fua  Lati tud 
^m  oitenta  fomente.   Demais ,  como 
pode  fer  que  os  Phinicios ,    e  os  Car- 
taginezes,  os  quaes  navegavaõ  fomen- 
te á  viíla  dasterras  ,  guiando-fe  pela 
Eílrela  do  Norte ,  fem  ter  conheci- 
mento algum  da  Agulha  de  marear, 
a  qual  foi  inventada  muito  tempo  dc- 
Pqís  no  anno  de  1 303.  por  Joaõ  Goya 

natural 
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natural  de  Amalfi  no  Reyno  de  Na* 
polés  j  como  pode  ler,  digo,  que  ell;es 
povos  featravelíem  aemprerder  hu- 
ina  traveíTa  taõ  dilatada  febre  hiun 
n:ar  taõ  perigofo  ,  quanto  o  he  o 
Oceano  Atlântico  j  no  que  refpeita 
á  Ilha  Atlântida ,  que  fe  pevtende  ter 
fido  fubmergida  ,  naa  íe  pôde  racio-t 
navehiiente  dizer  queifcja  a  Americai 
pois  efta  ainda  fubliíiíej^^e  naõ  ha  cer- 
teza ,  que  feja  llhaj  por  quanto  algjuns 
entendem  que  eíleja  pegada  com  a  À- 
Ãa  da  parte  do  SeptentriaÕ.    . 

He  pois  mais  natural  di^er  que  a 
America  naô  foi  dcfcoberta  (  ao  me-* 
nos  por  meyo  da  navegação,  e  do  0«; 
ceano  Atlântico  ,  ou  Occidental  j  leq 
naõ  no  anno  de  1 492.  por  Chriftovaa^ 
Colom  natural  da  Cidade  de  Génova/ 
Tendo  eíle  famofo  Piloto  ceixado 
Itália  fe  veyo  eílabelecer  na  Ilha  da 
JViadeira,  onde  fe  applicou  a  fazer 
Mappas  maritimospara  os  mareantes,- 
que  navegavaõ  fobre  as  Goílas  de  A-^ 
frica  muy  pouco  conhecidas  nacuelie 

tempo. 
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tempo.  Elle  reparou  que  reynavaÒ  na- 
quella  Ilha  ventos  de  Ocfte  muy  fre- 
quentes ,  o  que  lhe  fez  conjecturar, 
que  elles  viriao  de  algumas  terras  ain> 
da  incógnitas.   Em  quanto  elle  fazia 
eftas  reflexões  ,  chegou  á  Ilha  da  Ma- 
deira hum  Navio  Bifcainho ,  que  hu- 
ma  tempeílade  fe^  arribar  áquella  Ilhaf 
Colom  foi  vçr^a  Meílre^  e  foube  dei- 
le  ^  que  hum  temporal  levara  fua  em- 
barcação a  humas  Coílas  muy  diftan- 
tes  para  a  parte  do  Oeílej  e  que  tendo 
feito  inutilmente  forca  de  velas  para 
tomar  terra,  hum  vento  da  mefma  ter- 
ra os  havia  obrigado  a  fe  aíFaílar ,  e  fe 
fazerem  na  voltado  Marj  e  que  ao  de- 
pois a  falta  de  mantimentos  ,  as  doen- 
ças da  fua  gente,  e  a  violência  do  ven- 
to o  haviaõ  conílrangido  a  arribar  á 
Madeira,  Efles  avifos,  que  precedera5 
pouco  á  morte  do  Capitão ,  e  de  trcs, 
ou  quatro  marinheiros  ,  que  com  elle 
fe  haviaõ  falvado,  confirmarão  as  con- 
jecturas de  Colom.  Elle  emprendeo 
por  tanto  o  defignio  daqucUe  grande 

defcQ- 
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defcobriíTicnto,  commuliicou-o  ao  Se* 
Jnado  de  Génova  propon-do-lhe  de  o 
iazer  debaixo  das  fuás  ordens  ,  e  pe* 
-dindo  hum  foccòrro  de  Navios  para 
:pôr  .á  República  em  poíTeíTaÕ    das 
•novas  terras ,  e  dos  thefouros ,  que 
:riellas  fe  defcobririaõ.  Foi  fua  píopo- 
íla  tratada  de  chimerica  j  e  como  via 
■que  El-Rcy  de  Portugal  cílava  occu- 
pado  na  guerra  de  Africa ,  c  o  de  Hef- 
páiíiha  na  de  Granada,  enviou  feu  Ir- 
mão Bartholomeu  Colom  a  Henrique 
VII.  Rey  de  Inglaterra  ,  o  qual  na5 
]he  deu  attenqaÕ.  Tudo  iílo  na5  ba- 
ilou para  defanimar  a  ChriílovaÕ  Co- 
Jom  V  e  veyo  clle  mcfmo  bufcar  El- 
-Rey  D.  João  o  II.  de  Portugal ,  que 
.mandando-o    conferir   com    alguns 
Cofmographos ,  hum  delles  D.  Dio- 
go Ortiz  Bifpo  de  Ceuta,  c  àeVi' 
jicQ ,; .  e  outro  o  Meftre  Rodrigo  y  o 
.defpedio  pela  infovmaqao  >  que  elles 
ibe  deraÕ,  que  a  propoíla,  de£olorn 
era  fem  fundamento. 

Depois    diílo    fe   foi  Cplom  ^ 
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Caílella,  onde  o  ouvíraS  com  atten- 
qa5  dous  Cofmographos  ,  hum  cha- 
rpado  Aífonfo  Pinfon,  e  outro  Fr. 
Joa5  Peres  ,    Religiofo  de  S.  Fran- 
cifco  >   eíle  ultimo  o  recommcndou 
ao  Duque  de  Medina-Sídonia ,  femi 
confeguir  cffeito   da  Aia  dcligjcnciaf 
o  que  o  obrigou  a  bufcar  o  patrocí- 
nio do  ConfelTor  da  Rainha ,  a  qual 
levou  Çolom  á  prefenqa  d^  El-Rey 
Fernando  o  Catholico   feu  marido^ 
■mas  por  caufa  do  eílorvo  das  guer- 
ras de  Granada  fe  demorou  alguns 
annos    a  expediqaõ   deíle  defcobri- 
mento  ,    até  que   no   de  1452.  lhe 
inaridou  El-Rey  armar  três  Carave- 
las, com  que  partio  de  Paios  de  Mo- 
guer  em  três  de  Agoílo  do  dito  an- 
no ,  importando  o  apreílo  deílas  em- 
barcações dezafeis  mil  cruzados  ,  que 
foi  neceíTario  tomar  empreitados  a 
Luiz  de  Santangel ,  por  eílarem  ex- 
hauílas   as  rendas  da  Coroa  nas  di- 
tas guerras  de  Granada,  refultando 
■Âc  taõ  ténue  defpeza   os  copiofifli- 

mos 
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rt\o%  milhões  ,  com  que  as  Fretai 
de  Caftella  enriquecem  as  Provín- 
cias do  mundo.  Do  dia  da  fua  parti- 
da a  dous  mezes  e  meyo  ,  que  fo- 
raõ  onze  de  Outubro ,  viraõ  a  Ilha ,  a 
que  os  da  terra  chamava5  Guanaha- 
111^  que  he  huma  das  Lucayas ,  á  qual 
pôs  o  nome  de  S.  Salvador :  e  dali 
fe  pairou  á  Ilha  de  Cuba ,  e  depois 
á  Hefpanhola,  ou  Santo  Domingos, 
onde  em  hum  acolhimento ,  que  fez 
de  madeira  cm  modo  de  Fortaleza 
deixou  trinta  e  oito  homens ,  e  fe  vol- 
tou para  Hefpanha  ,  trazendo  comíi- 
go  alguns  naturaes  daquellas  Ilhas. 

Depois  difto  o  tornarão  a  man- 
dar os  Reys  Catholicos  com  o  titulo 
de  Almeirante ,  e  neíla  fegunda  via- 
gem defcobrio  mais  terras,  de  que 
procedco ,  que  na  fua  volta  a  Hefpa- 
nha confeguio  gloriofos  applaufos, 
•6  largas  mercês  para  feus  defcenden- 
tts  y  c  entre  cilas  os  títulos  de  Du- 
que de  Veraguas ,  huma  das  Provin- 
cU$  do  Mexi  CO  ,  e  Duque  de  la  Vc* 

Pa  ga, 
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ga,  e  Marquez  de  Jamaica  ,  c  At» 
jTiirante  das  índias.  A*s  armas,;  quQ 
ih e  deu  El-Rey  „  tâccrefcentou  cila 
letra  :  For  CaflilUj  y  Aragon  NuevQ  Mm-^ 
io  hallò  Colom.  ,  Os  Senhores  defta 
grande  Cafa  faõ  hoje  da  Varonía  da 
Cafa  Real  de  Portugal  j  porque  a- 
cabando-fe  a  defcendencia  mafcuU- 
na  de  GhriílovaÕ  ColqiTi ,  foi  adju- 
dicada a  fucceffaõ  da  fua  cafa. aos 
herdeiros  de  D.  Jorge  de  Portugal  t 
filho  fegundo  da  Cafa  dos  Conde? 
de  Tentúgal ,  por  ter  cafado  com  D^ 
Ifabel  Colom  filha  herdeira;  de^I^ 
Chriílpvâp  Çolomi»   , ,  i ;  ' .    ,  . 

LIMITESvSITUAqAQ, 
e  Qualidade. 

Sta  grande  Região  hc  ,  fegundo  a 

fQpiniaõ  mais  commúa,  rodeada 

-de  Mar,  até  pela  banda  do  Nor-Oeíle, 
Pol*  quanto  os  defcobrimcntos ,  que 
Xe,fizera5  de  trinta  ann os  a  eíla  par- 
^e  ao  Levante  da  Sibéria,  bçii)  mo. 
:  .•     ^  ftra6> 


it| 
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^ra5,  cjuc  naÔhe  à  America 'junta 
com  á  Tartária  ,  como  fe  entendia: 
termína'-fe  da  banda  do  Norte  pelo 
Eílréíto ,  e  Bahia  de  Hudfaõ  ;■  da 
banda  do  Náfcente  pelo  Mâr  do 
Norte  y  ao  Meyò  dia  confiiiâ  com 
as  terras  Antará:ica$i  ,*  e  ao -Poente 
lhe  fica'  o  Mar  dó*  Sul ,  ou  Pacifico. 
O  clima  da  Arríe-ricâ  he  differcntcfe- 
gUTVdo-a  diverfi'da-de  dos  Paizes  -,  po- 
Têm^  he  em  geral  aíTáz  temperado.  A 
terra  ■  he •  tam bem  aíTáz  fértil '  em-  aí* 
-gurraa^ 'J)artes  ,  e  fobre  tudo  no  Pè* 
TÚ-;  -aonde  íc  diz  A]ue  da  algumas  ve- 
i^es^ cento  por  humí.  'Mas  o  que  faz  as 
principaes  riquezas  daquellé  conti- 
Bente  faõ  as  Minas  de  Prata  ,  e  de 
õtíré ,  que  n^Ileí  Te  _achaÔ.  -Naõ  ha 
thefouros,  que  ig-uàiém  os  de  Ata- 
balippa  ,  e  de  Guainacapa  antigos 
íjleys  do  Peru  ^5  'e^^riaÕ  era  nos  feus 
-tempos  coufa  extraordinária  o_ver 
cni  >algumas  Cidades  Templos  ré" 
-veftidos^  de  Prata,  e  cafas  cobertas 
tde  -ctepas  de  ouroi  Os  Hefpanhoes 
-i  aíBr* 
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affirmaS  que  no  anno  i^iJ.  foi  vé^ 
rificado,  que  defde  o  primeiro  def- 
cobrimento  da  Arnerica  por  Chriílo- 
vaõ  Colom  até  aquellc  anno  fe  ha- 
via tirado  mais  de  mil  quinhentos  trin- 
ta e  jfeis  milhões  de  ouro  j  e  que  na 
anno  1^45.  fc  achou  que  osReys  de 
Hcfpanha  tínhaõ  tido  por  fua  parte 
.quatrocentos  e  eincoenta  milhões  de 
puro  ,  fomente  em  barras  de  ouro, 
c  prata ,  alem  dos  mais  direitos  fobre 
as  varias; fazendas,  que  fe  trazem  de- 
íla  Região ,  como  Ouro  ,  Prata  ,  Pé- 
rolas ,  Pedraria  s ,  Pellcs ,  Aqucar,  Co- 
chonilha ,  Salfa  parjrilha,  Gingibre, 
c  mais  frudos. 

Ca  b  o  s,  m  o  n  t  e^^ 

e  Vplcanos.  >    '■  - 

TEm  a  America  vários  cabos ,  o^ 
mais  notáveis  dos  quaes  faÕ  o  Ca- 
bo Bretão  ,  na  Ilha  deílc  nome:  o  Ca- 
bo de  Ia  Florida,  na  entrada  do  Ca- 
nal de  Bahama ;  o  Cabo  de  Cotoche, 

na 
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na  Província  de  Yucatan  :  o  Cabo  de 
^Santo  António ,  c  o  das  Correntes ,  ao 
Occidente  da  Ilha  de  Cuba:  o  Cabo 
de  la  Vela  na  Caftella  de  Ouro:  o  Ca- 
bo dç  Norte  na  Caribana :  os  Cabos 
de  Santo  Agoílinho  ,  e  Cabo  Frio,  no 
^Brafil ;  o  Cabo  de  Santo  António  na 
.^'laguellanica :  o  Cabo  de  Horn  ,  e  o 
Defeado  na  terra  do  Fogo:  o  Cabo  de 
Santa  Helena ,  na  Provincia  de  Quito: 
o  Cabo  Blanco  >  na  Provincia  de  Gua- 
timala,  e  o  Cabo  das  Correntes ,  na 
Audiência  de  Guadalajara. 

Os  montes  deíla  vaíla  RegiaÔ  faS 
affáz  numerofos,  emuy  altos ,  fobre 
tudo  os  dos  Andes ,  ou  Cordilheras, 
entre  o  Peru  ,  e  c  Chili  j  elles  efta5 
quafi  fempre  cobertos  de  neve ,  e 
excedem  em  altura  os  mais  altos 
niontes  do  mundo^  Os  Monm  JpaU' 
chosyou  Apaltai  2iO  Norte  daFlorida> 
também  faô  muy  elevados  j  e  pelo 
quq  refpeita  aos  Volcanos  naõ  ha 
iiénhum  mais  notável  ,  que  os  de 
PQfacatebeci ,  e  .de  Guaíimala  no  Méxi- 
co 


I  / 
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CO  Velho  ',  ou  nova  Hefpanha/ en- 
tende, fe  que  ha  ainda  alguns  nas  tc^ 
yas^;  fóáguellanicasr    /  .  » 


LAGOS, 


E 


TO 


R  I  O  S;  ' 

'   Àriíeríòa   ha^fuá  pârté  Séptc^^ 
L  tfiianal  tem  -gv^ndiílimó  n úmé^- 
de  Lagos  5  os  mais  confidérôveà 
'dellés'  ía6  o  Eá^  $ufnwy  cni  àe  TrJ^ 
çt.  0  ÍM^dos  Míriots  ;'  p ^-Tja^  dvs 'Hnrot}^ 
e  o  hagodk  Fhntemci  çrn  Cãnadáy  Nà 
parte,  iVíçrídiorial  -fe^ichao  òs;Ji/f^^ 
'de\  Ç^fif^pâ  na  Caríbana  ■,  è  o  Út  Giu- 
lachos  n'á  Provinda  do'  Rio  da  Prata. 
Os  Rios  dais  celebres    da  Aweríck 
fao  o  das  Ama:^é?tàs  y  de  S,  Lbiirtnço^y 
'da  Pratk  ^,  de ■  MlJ^fipí  ,  Mechàfifir' Y^è* 
Cotbert  j '  dk  Norte 'i  oúRlo  Brayú  j  dtWd" 
rJa^er4'0md(j/^€',  eb^de^^MtdriyòuMWÀ' 
Tihao.  O  Rio  das  Amií:(ona^\f  o  mayot 
que  ha  no  mundo  ,  tem  as  fuás  duas 
fontes  em  huns  Lagos  ,  diílántes'^ó(?-í 
Ho  legòás'   da  Cidade    de  Quito  ífíõ 
Peru[,'e  fua  foz  no  Mar  do  N^rti; 


i.j 


chega- 
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chegado  á  Linha  Equinocial ,  aonde 
fepai-â'  a-  Província' do  feu  nome  da 
do  Brafil.  O  feu  cu rf o  he  de  qUafi  mil 
legoas,  e  vay  do  Occidente  aó  Orien- 
te í  o  feu  fundo  he'defde  oito  até  dez 
braças,  e  fua largura  quafi  fempre  de 
duas  ,  três  7  ou  quatro  legoas  até  fua 
foz,  qúe  he  demais  de  feííenta,  por 
caufa  do  grande  nutiíerb  de  Ilha sy  que 
■nelle  faz  5  efte  Rio-he,  navegável  em  a 
inayór  parte  ,  e  a  enchenteda  mareie 
faz^fèntir  até  hurÀ  -Eftreito ,  ou  Bof- 
'phoi-o  demeya  kgoa  de  largo,:  qúe  et- 
íe  fórina  difíante  da.ftia  foz  quafi  du- 
zentas êíettenta  ílégtíâs;0  Rio  S.LoJÓí* 
Tenqo  ,'  o  mayor :  da:; America  )Sepíeni. 
triònal,'e  cuja  origem  fe  ignora  ainda, 
'nos  Mafípas  tem  principio  no  hagé  de 
'-Fr&nHfiítc-  j .  o  feu '  Gurfo^  -  he  >  de  fetteceni- 
ífòs  legòás ,  feu  fundo"  de  duzentas  ka- 
t45as';l-eir»a  largura-  na  Tua  foz  nOíMar 
áb  Norte  ,  he  de  oitenta ,  :Ou'noventa 
ínil  paííos  G  eometricos ,  que  fa5'  vliií- 
" te  féis  para  trinta >  legoas.  O  BAo  ^'da 
r  Pr  ata  tem  feu  nafcimcnto  na-L^|ó^'/áfe 
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h$^'X4rAt€í  no  Paraguay,Províncía  dt 
Amerka  Meridional,  eíle  Rio  he  muy 
«rrjebatado  ,  porém  de  pouco  fundoj 
iiaõ  obftante  fer  a  fua  foz  no  Mar  do 
Brafi  Ide  algúas  trinta  e  féis  legoas  de 
largo  ,  recebe  vários  Rios ,  cujo  prin- 
cipal he  d)  de  Paraná,  o  feu  curfo  he  de 
quat;rocentas  e  cicoenta  legoas,  e  aíTim 
cocno  o  Nilo  fertiliza,  também  eíle  as 
t^iras .  vifinhas  pela  enòliente  das  íuas 
agoas ,  que  principia  ordinariamente 
no  mez  de  Junho.  O  Rio  deMiíÉíipi, 
4^11©  foi  defcobcrto  nos  annos  de  i  f/  ?  • 
li^o,  e  i6Sp  palTa  por  fer  o  mayor 
4to: America  Septentrional  depois  do 
^eS.  Lourenço)  tem  quafi  fempre  hu» 
ma  k^goa  de  largo ,  e  em  algumas  par- 
tes duas  legoas j  o  feu  curfo  he  orqado 
fer  demais  de  fettccentas  legoas ,  e  faz 
-a  fua  foz  no  Golfo  do  México  ,  aílim 
como  o  do  Rio  Brayo ,  ou  Dtl-lSomj 
que  os  Mappas  quafi  todos  fazem  cahir 
no  Mar  Vermelho,  entre  a  Ilha  de  Ca- 
lifórnia, e  a  terra  firme  j  iílo  he,  quaíi 
duzentas  c  fettenía  legoas  diílante  , 

donde 
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donde  elle  fc  perde.  O  Rio  de  M/arr^ 
ou  Maranhdc  tem  fua  origem  ,  e  o 
feu  curfo  no  Brafil ,  donde  vay  met- 
tcr-fe  no  Mar  do  Noile  ,  chegado 
aos  três  gráos  de  Latitud  Meridio- 
nal. .  '  * 

GOLFOSriWHM 

e  Eàreitos. 

OS  Golfos  mais  confideraveis  da 
America  fa5 .-  os  do  México ,  Je 
£,  Lourenço^  de  Darien ,  no  Mar  do  Nor- 
te ,  e  de  Pdjjdmá  no  do  Sul.  O  prit 
«nciro  5  que  he  a  mayor  de  todos  i 
lecebe  muitas  vezes  ,  por  eauía  da 
fua  vaíla  extenfaõ  ,  o  nome  de  Mar 
de  México.  O  Ifihmo  de  Pammx  ,  OU 
de  Darien  he  o  unico,  que  fe  acha 
ncfta  grande  Região  :  Elle  fepara  a 
America  Septentrional  da  Meridio- 
nal ,  e  tem  de  Panamá  para  Porto  Be- 
lo fomente  oito  legoas  de  largo ,  fem 
embargo  de  fe  contarem  dezoito  de 
caminho.  Os  Eílreitos  da  America  faõ 

òaílan* 
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baílantès  5   porém  os  mais  nota vei» 
í^õ^:0  áeMa^dlhahiy^o  de  Maire  y  e 
áe'.Br7^^érs  na  Aiti éri Ga  Meridional  •: 
os  átHiUfon^  oâcBahamam  Septéii^ 
trional,  ^  O    Enfeito  de.  Magalhães  , 
tem^  o  nome  de  Fernando  de  Maga- 
lhães Fidalgo  Portuguez  ,  que  o  àeC^ 
co^i<iriQ  anno  de  i,52g.-  naõ  t>bíkn- 
te  ter-lte  elle  dado  ó  nome  de  Eftrei- 
to  da  Vidoria.  Elle  he  Situado  ao  re- 
ãot] ^Ã  &cocnt^: -c:  quatro) gi^d§"% 
l^atitúd  Meridionaí^i^;  íepara  ò  contí- 
ítaí^cda  MaguelJanía  da  Ilha  do  Fo- 
go^, (0  &z  ;commiinícaqaõ  do  Mar  do 
Stíti.com  b  do  Norte  ,0  qual  neíle  lus- 
garfàe  praprii^m^cnte  parte  do.Ocea- 
nd JEptiopico  5:>eílè  fEíli-eito  he--  tido 
por  niuy  pejigofo,  é  teni  mais  de  cem 
iegoiís;  de  comprido    de   Qccidente 
para  Qriente  ,:  Tem  embargo;de  al- 
gumas partes  :do  Oriente  terem  ;.fd- 
mtoe  quatro  legoa^  de  largo*  O  E- 
ílreíto  .de  V^T^/Ve  he  aíTim  chamadoido 
nome  de  Jacob  le  Maire  ,  de  Amíler- 
da6  >  .qjJiç  çom.Guíliiei'me  /Schoutem 
-iUiiiiid  d» 
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de  Horn  o  defcobrio  no  anno  de  161 6» 
Ellc  he  íltuado  ao  Oriente  da  Ilha,  ou 
terra  do  Fogo  em  cincoeta  e  féis  gr  aos 
de  Latitud  Meridional ,  e  he  reputado 
por  menos  perigofo  ,  que  o  de  Maga- 
lhães: o  feu  comprimento  hededez 
para  doze  legoas  do  Norte  ao  Sul ,  e 
í]uaíi  outro  tanto  de  largo  de  Leíle 
a  Oeíle.  O  Eílreito  de  Bro^^ers ,  que 
eftá  ao  Oriente  do  de  Maire  ,  fepa- 
rados  hum  do  outro  pela  Ilha  dos 
Eílados  fomente  ,  tem  nome  de  hum 
•Hollandez  ,  que  o  defcobrio  no  anno 
-de  1^4^.  j  mas  ellehe  pouco  frequen- 
tado. O  Eílreito  de  Hud/on  entrega 
America  Septent^ional  ,  e  as  terras 
Ar<íticas  ,  defcoberto  no  anno  de 
j6i2.  por  Henrique  Hudfon  Inglez 
de  naqaõ ,  tem  baílante  largura  do 
Sul  para  o  Norte j  porem  o  feu  com- 
primento ,  do  Oriente  para  o  Occi- 
dente,  he  ainda  mayor?  e  o.fazena 
fer  4e  cento  e  cincoenta  legoas. 


HÁBI. 
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HABITANTES,  COSTUMES, 
Eíladp  ,e  Religião. 

OS  habitantes  da  America  fe  po- 
dem dividir  cm  americanos ,  oU 
naturaes  do  Paiz ;  ém  Europèos ,  que 
fa5  os  que  nella    fe  eílabeleccraÔ  i 
«m  Meftiços ,  ou  Crioulos ,  que  nafce- 
raÔ  dos  Européos  ,  e  4as  America- 
nas ,  ou  dos  Americanos ,  e   Euro» 
péasj  c  em  Negroy  ,  que  nella  fe  tranf- 
porta5  da  Africa.    Os    Americanos 
íaô  em  geral  cobardes ,  e  máos  ,  c 
ha  alguns,  nque  faô  fal vagens  ,  e  que 
fe  comem  huns  aos  outros.    Ha  na 
America  grandiífimo  numero  de  Eu* 
ropéos  com  Colónias  em  varias  par- 
tes ,    e  poíTuem  nella   varias  terras. 
Os  Efpanhoes  occupaõ  as  mayores, 
as  mais  ricas ,  e  as  mais  férteis.  Os 
Portuguezes  fa6  fcnhores  do  Brafil. 
Os  Fjancezes  tem  huma  grande  ex- 
tcnfaõ  de  Paiz  no  Canadá,  e  varias 
Ilhas   no  Mar  do  Norte.   Tem  os 
Inglezes  vários  ,  c  ricos  cílabelcci* 

nientoíl 
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mentos  na  America  Septentrional  , 
e  faÕ  fenhores  de  varias  Ilhas.    Os 
Hollandezes  pofluem  SurinaÕ  na  Ca- 
libana  Paiz  da  America  Meridional, 
c  a  Illia  de  Curaqáo ,  e  mais  algumas 
no  Archipelago  do  México.  A  Ilha 
de  Santo  Thoma^^y  que  he  vifinha  ao 
Oriente  da    de  Porto-Rico  ,  pertence 
aos  Dinamarquezes.  A  America  eftá 
fituada  entre  os  duzentos  trinta  e  cin- 
co ,    e  trezentos  cincoenta  c    cinco 
gráos  de  Longitud ,  coraprehendendo 
as  Ilhas  de  CalifornU  ,  e  dos  Açoycs  ,  911 
Terceiras ,  e  entre  os  feíTenta  e  três  de 
Latitud  Septentrional,  e  os  cincoenta 
e  ítis  de  Latitud  Meridional.  He  a  A- 
merica  pouco  povoada  á  proporqao 
do  noíTo  continente  j  pode  fer  que 
feja  por  caufa  das  guerras  contínuas, 
que  os  fal vagens  fc  fazem  huns  aos 
outros }  ou  tal  vez  por  caufa  do  máo 
tratamento  dos  Hefpanhoes  para  com 
os  Americanos,  Ha  alguns  Authores, 
que  affirmaô  que  os  Hefpanhoes  ma- 
tar^ mais  de  quinze  milhões  de  pef- 
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foas  em  menos  de  cincocnta  annos» 
Os  Americanos,  naturaes  fa5  todos 
idolatras  5  porem  os  que  dependéiii 
.dos  Européos,  pela  mayor  parte  prõ- 
feíTaõ  ,  aindaque  com  pouca  obfcrr 
vancia ,  a  Religião  Chriftãa.. 

MINAS,  MARÉS/ £kiMÀW 

TEm  a  America  varrias  Minas  de 
Ouro ,  e  de  Prata  ,  de  que  a  mais 
'  confideravel  das  de  Prata  headePo- 
ufi  no  Peru  j  e  de  Ouro  as  M/W  géraes; 
no  Brafil.  No  que  refpeita  aos  Mares 
^defte  continente ,  o  do  Norte  he  aílim 
nomeado,por  eftai*  ao  ScptentriaÕ  da 
terra  firme  j  porém  junto  ao  Trópico 
de  Câncer  fe  lhe  dá  também  o  nome 
de  Mar  Verde  por  caufa  das  hervas^ 
que  fe  achaõ  fobre  as  fuás  agoas.  O 
Mar  de  Sul  fe  lhe  dá  eíle  nome  fomen- 
te arefpeitodo  Mar  do  Norte,  por 
quanto  fe  fe  confiderar  a  refpeíto  da 
America ,  elle  demora  ao  Poente  dc- 
ftaRegiaõ*  Tem  também  onomede 
-vi  ■  Mair 
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Mar  Pacifico  por  caufa  de  fuás  gran- 
des calmarias ,  e  entre  a  Província  de 
México  ,  e  a  Ilha  de  Califórnia  tem 
nome  de  Mar  Vermelho.  O  Mar ,  ou 
para  melhor  dizer ,  o  Golfo  de  Méxi- 
co he  huma  parte  do  Mar  do  Nortc^ 
O  Mar  de  Hudfon  naÕ  he  propriamen- 
te fenaÕ  huma  Bahia  grande ,  e  que 
tem  o  nome  daquelle ,  que  a  defco? 
brio  no  anno  de  1612.  As  principaes 
Ilíias  da  America  faõ  a  de  CaUforma^ 
dar  Terra-Nova  ,  da  Cubd  ,  da  He/panha^ 
U  j  ou  iS".  Domingos ,  da  Jamaica  ,  de  For" 
tO'Ríco  9  de  Barbadas  ,  de  Martinica  j  de  íS» 
Chrlfioyaõ  3  e  de  Guadalupe* 
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fWÊiÊÊÊÊtemt 


m 


LIÇÃO     L. 

D  A    A  M  E  R  I  C  A. 

Preg.    'YT' Xplkai  a  Awerlcal 
Í^^P*    #v  He  a  America  o  mayor 
continente  do  mundo ,  e  também  fe 
chama  o  Novo  mundo  ,  ou  as  ín- 
dias Occidentaes  j  divide-fe  em  A- 
merica  Septentrional  ,  e  em  Ameri* 
ca  Meridionaí  ,  e  em  Ilhas. 
P.      Dhidt  A  Amnka  Septcntriovnl } 
R.     Dívide-fe   aquella  parte  do  No- 
vo  mundo  em  México  velho  ,  ou 
nova  Efpanha ,  e  em  México  no- 
vo ,  ou  nova  Granada  ;  em  Cana- 
dá ,  ou  nova  Franqa  ,  em  nova  In- 
glaterra ,  e  Florida.  . 
P.      Torna!  a  fubdhldk  cada   h/tma  da- 

fidla<:  partes  ? 
R,     O   México    velho    fe  divide  em 
,tres  Audiências  ,  a  faber;  a  do  Me- 

X  ic  Q^ 
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xico,  cuja  Cidade  Capital  he  Mcxi- 
co  ,  a  mayor  ,  e  a  mais  formofa  Ci- 
dade  da  America,  a  Audiência  de 
Guadalajara,e  a  de  Guatimala,  com 
Cidades  Capitães  do  mefmo  nomf. 
P.      Qj4e  comprehende  o  noyo  Mexiço  ? 

il#  O  México  novo  he  pouco  CQf 
nhecido,  e  fe  divide  em  varias  Pro- 
vincias  particulares ,  a  maypr  par- 
te delias  povoadas  por  naturaçs  áo 
Paiz  j  a  Cidade  Capital  he  Santa  Fe 
de  Granada. 

P.     Çjie  entendas    por  noyx  França  l 

R.  He  huma  grande  extenfaõ  do 
Paiz ,  que  fe  acha  nas  viiinhanqas 
do  Rio  S.  Lourenqo  ,  a  qual  fe  di- 
vide em  parte  Oriental ,  e  em  par*, 
te  Occidental  ,  a  que  também  fe 
dá  nome  de  MiíTifipí,  ou  Luifiana. 

P.  Que  comprehende  a  parte  Orimtal 
da  nona    frança  ? 

R.    A'lem  do  Canadá  próprio  ,  com» 

prehende  aquella  parte  differente$ 

povos  )  os  principaes  dos  quaes  fao 

os  Efquin:òz  ,    os  ChriílíDÓz  ,  q$ 

Q^a  Hii. 
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Huroês ,  os  Algonquins ,  os  Ezc- 
chcmins ,  e  os  Iroquezes :  faÕ  as 
fuás  Cidades  principaes  Qiiebec, 
Capital ,  Taduírac ,  e  MonreaL 

P.  Õl^e  he  a  parte  Ocódmtal  da  noyd 
França  ! 

-R.  He  huraa  grande  extenfao  de 
Paiz  ao  Poente  do  Rio  S.  Louren. 
qo,  que  fe  defcobrio^no  anno  de 
1675».  e  feguintes  5  he  regada  pelo 
Rio  Mifliripí ,  e  foi  chamada  Lui- 
fiana  do  nome  de  Luiz  XIV.  que 
naquelle  tempo  Rcynava  em  Pran- 
cha. Sua  povoação  principal  he  o 
Forte  de  Orleans. 

P.     Çjie  coufa  he  a  mya  Inglaterra  ? 

R.  ^  A  nova  Inglaterra  ,  que  fica  ao 
Norte  da  nova  Franqa ,  he  hum 
Paiz  inculto  occupado  pelos  Ingle- 
zes ,  que  fazem  nelle  hum,  grande 
commercio  de  peiles  de  Caílores, 
edeOrhihaques,  ouOrinhóz. 

P,  Os  Ingleses  nao  tem  ainda  outros  do» 
mtnios  na  America  ? 

R,    PoíTúeai  ao  Meyo  dia  da  nova 

franqa 
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França  a  nova  Inglaterra  ,  a  qual 
contém  a  Carolina  ,  a  Virgínia  ,  a 
Mariland  ,  a  Penfylvania  ,  nova 
York,  nova  Inglaterra  ,  c  Acadia, 
ou  nova  Efcocia» 

P.     A  quem  pertence  a  FlmcU  ? 

R.  Aquella  Província ,  a  qual  lie  aí^ 
fáz  grande ,  porém  pouco  conhe- 
cida, pertence  aos  Efpanhoes,e  tem 
por  Cidades  Santo  Agoílinho  ,  e 
S.  Mattheus. 


LIÇÃO     LI. 

ContintiaçaÕ  da  America. 


Preg.     y^  Uaes  Já'o  45  partes  da  Ame^ 

\J  rka  Meridional  ? 
R.        '^^  Contêm  a  America  Me- 
ridional fette  grandes  partes ,  a  fa- 
ber  a  Terra  firme  ,  o  Peru,  a  Pro- 
-  vincia  das  Amazonas ,  o  Brafil ,  a 
Província  4o  Rio  da  Prata  ,  ou  Pa- 

raguay, 
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raguay  » o  Chili,  e  a  Terva  Maguel- 
lanicâi 

P.  Fa:i^t  4  díVi/ao  de  cada  huma  da- 
^alleís  fartes  \ 

R.  Divide.fe  a  Terra  firme  em  his 
partes,  que  fâÕ  ,  a  Audiência  de  Pa-^ 
nanlâ  1  a  Audiência  de  Santa  Fé  ,  a 
Audiência  de  S,  Domingos ,  o  Paiz 
de  Paria  5  Guyanna ,  e  a  Caribana. 
As  Cidades  principaes  ÍaÕ:Panamá, 
Porto-Bello,  Santa  Fé  de  Bâgota, 
Cartagenha  ,  Ia  Hacha,  e  Surinam, 
qiiè  hê  dos  Hollandezes. 

P.     Explicai  agora  o  Peru  \ 

R.  He  o  Peru  a  Província  mais  rica 
da  America,  no  Mar  do  Sul,  e  íe  di- 
vide em  três  Audiências ,  a  íaber  ,  a 
de  Lima  ,  e  a  de  Quito,  e  a  de  la 
Plata*  ^as  principaes  Cidades  faõ 
Lima,  Capital  de  todo  o  Peru,  Qui- 
tb,  Popayan  ,  la  Plata  ,  e  Potosí. 

P.  Qjic  entendeis  peia  FroyJnoía  das  A- 
mamonas  \ 

R.  Efta  Provincia  fumamônte  gran- 
de naõ  he  atégora  muy  conhecida, 

c  cou- 
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c  contêm  mais  de  cento  c  cincocn- 
>  ta  naqoés  ditTerentes  ,  e  falvagens, 
e  he  regada  pelo  Rio  das  Amazo- 
nas ,  o  mayordo  mundo. 
P.      Explicai  o  Brafih. 
R.    He  o  Brafil  hum  Paizfámamen- 
te  dilatado  ,  que  occupa  a  parte 
jnais  Oriental  da  America,  quee- 
íiá  da  Equinocial  para  o  Sul  ,  e  fe 
eílende  ainda  para  lá  do  Trópico 
de  Capricórnio  ,  até  a  Latitud  de 
mais  de  tdnta  e  cinco  gràos  j  fica 
comprelicndido  entre  os  dous  ma- 
yores  Rios  do  mundo ,  o  das  Ama- 
zonas, e  o  da  Prata.  El-Rey  de  Por- 
tugal he  Senhor  daquelle    grande 
Paiz,  donde  tira  grandifíimas  ri- 
quezas ,    mandando   fazer  novos 
dcfcobrimentos. 
P.      De  que  modo  dhidls  o  B^Ml 
R.     O  Brafil  fe  divide  em  quatoi-7€ 
Capitanias  ,  que  fe  eftendem  pela 
Cofta  maritima  pelo  efpaço  demais 
demillegoas,  as  quaes  Capitanias 
faÕ  comeq^do  do  Rio  das  Amazo- 

nas7 
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nas  ,   o  Graõ  Pará  cora  a  Cidade 
Capital  de  Bellem  j   o  Maranhão 
com  a  Cidade  de  S.  Luiz ,  huma  ,  c 
outra  Epifcopaesj  o  Seara  com  hu- 
ma Villa  do  mefmo  nome  5  o  Rio 
Grande  com  huma  pequena  Cidade 
do  mefmo  nome  í  a  Paraíba,  com 
outra  Cidade  também  do  mefmo 
Komcj  Tamavacá  5  Pernambuco 
com  a  Cidade  Epifcopal  de  Olinda; 
Seregippe  j   a  Bahia  de   todos  os 
.Santos  com  a  Cidade  de  S.  Salva- 
dor ,  Capital  de  todo  o  Brafil , :  e 
-Metropolitana    de  todos  os   mais 
Bifpados   delle  ,   os  Ilheos ,  Porto 
Seguro  ,  Efpirito  Santo  ,  Rio  de  Ja- 
neiro com  a  Cidade  de  S.Sebaíliaò, 
Epifcopal,  e  Rico  Empório  j  San- 
tos ,e  daqui  para  o  Sul  fe  eíknde  o 
domínio  Portuguez   até  dentro  do 
Rio  da  Prata  por  algumas  duzentas 
legoas.    ^  .'ji^y 

P.     ExpUcar  o  rjue  he  aProvIncra  da  Prata^ 
R.     Eíia  Regíaõ,  que  parece  mais  di- 
latada do  que  o  Braíil ,  e  tem  tam- 
bém 
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bem  por  nome  o  Paraguay  ,  divide- 
fe  em  fcis  Provindas ,  a  faber :  Pla- 
ta  ,  o  Chaco  ,  o  Uraguay  ,  o  Pariá, 
o  Guaivà  ,  eo  Paraguay  ,  cujas  Ci- 
dades principaes  faõ,  Buenos  Ayres, 
S.  Salvador  ,  AlHimpcaõ  de  la  Pla- 
ta  ,  e  AíTumpcaÕ  de  Uraguay. 

P.     Qj^e  he  o  ihill  l 

R.  He  oChili  hum  Paiz,  que  fe  eílen- 
de  pela  Coíla  do  Mar  do  Sul ,  para 
lá  do  Trópico  de  Capricórnio  ,  e  fe 
divide  em  três  Províncias ,  a  faber: 
de  Chili ,  de  imperial,  e  de  Chiqui- 
to  ,  cujas  Cidades  principaes  faÕ, 
San-Tia^o  de  ChiH  ,  Imperial  ,  An- 
gol ,  e  Oforto. 

P.  Aonde  fe  achdo  ds  terras  Magudla' 
nJc<ts  ? 

R.  Eíle  Paiz,  cuja  terra  he  eíleril ,  fi- 
ca na  extremidade  da  America  Me- 
ridional,, e  fó  fe  conhecem  fuás  Co- 
fias j  a  povoação  principal  dos  Ef- 
panhoes  he  Defaguadero. 


LI- 
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L  I  Ç  A  Ô    LÍL 

Ilhas  da  America. 

Uacs  Jat  4s  Ilhds  eia  Americal 
Eftas  IlhaSyCUjo  numero  he 
grandiffimo,  íe  achaõ  qua- 
íí  todas  na  America  Septentrional  j 
fó  no  Mar  do  Sul  laõ  a  de  Califor- 
"ia ,  que  he  a  mayor  do  mundo  ,  e 
mais  algumas  ,  pouco  conhecidas, 
e  povoadas. 
P.  Quacs  fao  as  Ilhas  da  America  no 
Mar  do    "Nont  ? 

R.  Saõ  as  Aqores  pertencentes  aos 
Portuguezes ,  as  Bermudas ,  Terra 
iiova  ,  Ánticoíli ,  Cabo  Breton  ,  e 
S.  Joaõ  ,  nas  vifinhanqas  do  Cana- 
dá. O  grande  Banco  da  Terra  nova 
ti  ca  pouco  diílainte  da  Ilha  daquelle 
nome ,  e  he  nelle  onde  fe  faz  a 
mayor  pefca  de  Bacalhao. 

P.  Qua^s 
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P.  Qj^.ies  Jdo  as  mais  da  America  Se- 
ptentrwfhil  ? 

R.  Saõ  as  grandes  ,  e  pequenas  An- 
tilhas 5  na  ordem  das  primeiras  fe 
acha  a  Cuba  ,  a  Efpanhola  ,  ou  S. 
Domingos,  Porto  Rico  ,  e  a  Jamai- 
ca j  pertencem  aos  Efpanhoes  a 
primeira  ,  e  a  terceira ,  he  a  fegun- 
da  repartida  entre  os  Francezes ,  c 
Efpanhoes  j  e  pertence  aos  Ingle- 
zes  a  quarta. 

P.  Explicai  algwna  particularidade  da 
Ilha  de  Cuba  ? 

R.  A  Ilha  de  Cuba  muy  rica ,  c  muy 
fértil  )  fe  divide  em  varias  Provín- 
cias )  cuja  Cidade  Capital  he  Hava- 
na ,  ou  S.  Chriftovaõ  ,  Porto  famo* 
fo,  onde  chegaÕ  as  Frotas  Efpa- 
nholas  ,  quando  vem  dç  México 
para  Efpanha. 

P.  Que  tem  de  particular  a  Ilha  de  S, 
Domingos  ? 

R.  Eíla  Ilha ,  a  que  também  fe  dá  o 
nome  de  Efpanhola ,  fe  divide  em 
parte  Oriental,  e  Occidental.  He 

a  parte 
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a  parte  Oriental  occupada  pelos  Ef- 
panhoesj  o  Governador  pelos  Fran- 
cezes  reíide  no  pequeno  Goave. 
P.     ExfJrcaioc^uerc/pehaâ  Ilhas hucayasl 
R.     Aqudlas  ilhas  ficaÕ  ao  Norte  das 
da  Cuba  ,  e  faõ  muitas  j  as  princi- 
paes  faÕ  as  de  Lucayonequc,da  qual 
fe  derivou  ás  mais  o  nome  de  Lu- 
cayas ,  deCiguatio,  d^Cotoniero, 
de  Guanahanij  e  mais  algumas  me- 
nos confideraveis. 
P.      Qjít  entendeis  por  Ilhas  de  BarUyentol 
R.     Eílas  Ilhas  faÕ  as  que  propria- 
''mente  Te  chamaõCaraibes,  e  que 
alguns  querem  que  fe  devem  cha- 
mar Antilhas,  por  eftarem  antes  das 
Ilhas  do  Golfo  de  México  ,  e  faõ 
poííuidas  por  varias  Naqoês  Euro- 
péas ;  delias  pertencem  aos  France- 
2es  a  Martinica,  a  Guadalupe,  par- 
te da  de  S.  Martin,  a  Defeada,  Ma- 
ri-Galante ,  Granada  ,  e  mais  algu- 
mas, outras  ,  tem   os  Inglezes    as 
Barbadas,  Tabago ,  S,  Chriftovao,  e 
algumas  mais ,  e  faõ  os  Efpanhoes 

fenho- 
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fenhores  de  Trindade. 

P,      Q^uaes  faÕ  ds  Ilhas  de  SoUyentol 

R.  tilas  Ilhas  faõ  menos  confidera- 
veis  ,  que  as  Ilhas  de  Barlavento  ,  e 
faõ  quafi  todas  defertasj  ha  algumas 
povoadas  pelos  Efpanhoes  j  porém 
íaÕ  os  Inglezes  fenhores  de  Cora- 
910 ,  Bonayre  ,  e  Oruba , .  as  quaes 
lhe  facilitaõ  o  grande  commercio 
que  fazem  com  os  Efpanhoes  das 
índias  Occidentaes. 

P.  Qua€S  JkÕ  as  Ilhas  da  America  Me- 
rid  onal\ 

R,  Saõ  menos  do  que  na  America 
Septentrional ,  asprincipaes  delias 
faõ,  Caílro,  ou  Chílfe  em  as  extre- 
midades do  Chili  ,  e  as  Ilhas  Ma- 
guellanicas  pouco  conhecidas. 


LI. 
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Terras  ArâUcas^  e  AntarÔiicas, 


Rep.  U 


Uats  fáo  45  terras  ^rflJcas  l 
SaÕ  as  terras ,  que  íicaõ  de- 
^"^^^  baixo  do  Póljo  Septen  trie- 
nal do  Globo  terreílre  entre  os  fet- 
tenta  e  dous,e  noventa  gráos  de  La- 
titud  Septentrional;  eftas  terras,  de 
que  fe  conhece  pouco  ,  em  cada 
huina  delias  laÕ  o  Spítzberg,  a  Gro» 
enlandia  ,  a  nova  Zemblu ,  e  a  terra 
-ida  Companhia. 

P.  Dí:^eí  o  quejè  conhece  íLcjuelles  Pata^esl 
11.  O  Spitzberg  ao  Norte  da  Norwe- 
ga  he  friiflimo,  c  nelle  fe  pefcao  al- 
gumas Baleas  j  a  Groenlândia,  Paiz 
extremamente  frio  ,  e  naõ  fe  fabe 
fe  he  Ilha ,  ou  Continente  j  a  No- 
va Zembla  fica  feparada  da  Europa, 
fomente  pelo  eílreito  de  Waygatzj 
a  terra  da  Companhia  fica  muito 

mais 
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mais  vifinha  da  Afia  ,  e  delia  fe  diz 
que  faõ  fomente  conhecidas  as  Co- 
fias marítimas. 
P.     duaes  Jáo  ds  t(:rras  AntarBlcas  : 
R.     As  terras  Antárcticas ,  ou  terras 
Auftraes  naõ  conhecidas  faò  muito 
mais  eílendidas  do  que  as  terras  Ar- 
d:icas,e  naõ  fe  defcobriraõ  ainda  to- 
das, mas  fomente  as  Coitas  do  Mar. 
P.     Dz;^fz  o  que  /e  conhece  deflas  terras 

AntarctícAS  \ 
R.    Saõ  a  nova  Guiné ,  defcoberta  no 
anno  de  i  ^27.  da  qual  fe  reconhece- 
rão fomente  alguns  Rios ,  e  Cabos, 
e  fe  fabe  ferem  terras  ferteisj  a  terra 
dos  Papous  ,  a  qual ,  ou  fe  commu- 
nica  com  a  nova  Guiné,  ou  fica 
pouco  diílante,aGarpentaria,  entre 
a  nova  Guiné  ,  e  a  nova  Hollanda. 
P«      Continuai  a  explicação  daquellas  terrasl 
R.     Entende-fe  ficarem  as  Ilhas  de 
Salamaõ  ao  Oriente  da  nova  Guiné, 
a  mayor  das  quaes  he  a  que  tem  por 
nome  Santa  I/abei ,  a  terra  Auílral 
do  Efpirito  Saiuo  ,  tida  por  fabulo- 

fa, 
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fa,a  nova  Zelanda,  na  qual  ainda  fe- 
na5  penetrou.  As  ilhas  de  Horn,dos 
Cocos ,  dos  Traidores ,  e  dos  Cães, 
as  quaesfaõ  pouco  confideraveis. 
P#     Qjiaes  fao  AS  mais  terras  \ 
Ré    Já  temos  fallado  da  terra  do  Fo- 
go, ou  Ilhas  Maguellanicas  5  a  terra 
dos  Eílados  foi  conhecida  melhor^ 
,  a  terra  Auílral  própria  foi  defcober- 
ta  varias  vezes ,  porêrli  nas  Coftas 
do  Mar  fomente  }  como  também  a 
nova  lioilanda,  e  algumas  mais,que 
fe  viraõ,  mas  que  fe  naõ  penetrarão. 
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